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:b~te 
PARA A VIDA/ 

I 

SENHORA, lembre-se que o seu organismo é 
sensivel e delicado, que a belleza das formas, 

a textura da pelle, a elasticidade dos musculos, na 
mulher, dependem do funccionamento normal dos 

seus orgãos mais íntimos. 

Ova rio - H ypophyse - Thyroide - são as glandulas 
internas das quaes depende a saude feminina. Os 
hormonios por ellas secretados, e entre elles a folli­
culina, hormonio do ovario contribuem como 

factores essenciaes na manutenção da saude e na 
regularidade do organismo da mulher. Elles actua!Tl 
sobre todo o organismo, influindo poderosamente 
sobre o apparelho genital, sobre o systema nervoso, 
sobre o estado geral e até mesmo sobre as faculdade~ 
a~fectivas da mulher. Regularize, portanto, 0 fu9r 
c1onamento glandular, assegurando o equilíbrio desse 
hormonios no sangue. Adopte um regulador scienti· 
ficamente dosado para esse fim. 

OFORENO, formula do eminente professor Fernand~ 
Magalhães - especialista em doenças 'de senhoras -
reune os hormonios do cerebro, da thyroide, da hy­
poph yse, . do o vario com as tinturas de hydrastÍS: 
hamamehs e v1burno - de acção sedativa e norma 
lizadora das funcções genitaes. OFORENO é 0 re­

media que restabelece e garante a defesa e a resistencia 
dos ?rinc'.paes orgãos femininos. OFORENO pr~ 
porc1ona a mulher, vida nova, feliz e plena de saude. 

OFORENO VALE pOR lo 
._. MEZ DE ALEGfll 

u... oll l 
E aoM HUM 



A ·MAIORIDADE 
MARTINS DE ANDRADE F5CREVEU 

ESPECIALM~NTE PARA ALTERO~A 

A experiencia de uma republi­
ca, de que nos fala Nabuco, 

já havia desiludido o pais com 
o pe• :o ao regencial. Surge, en­
tão, :; r:.iislica do trono. Os li­
berafr t< mendo a reforma da5 
leis vi~•:ntes, defendida pelo<> 
r<'[/l'l'tsistas, procuram obstá.-Lt 
nas camaraS(. Essa oposição, 
porém, não contava força sufi­
ci ente par a d ete r a marcha do 
rartido adversra rio . 

Al en car, que chegàr a do nor­
te, trouxe mna idéia - a m ai•J­
ridade. Só esse meio violent0 
J:oderia st:~tar o plano dos ade· 
ptos de Vasconcelos . A lem­
bran ea, aliás, j:á vinha de longo~ 
Avcn'tada em 37 por Vieira Sou­
to, não logrou o ,a colhimento d'l 
Camara. Não passava, ness 'l 
(poca,. de oposição ao governo 
de F eijó. 

OSI liberais tentavam os meios 
de abortar o plano do partido 
regressista, com o fim de sal­
var o país dos perigos de mais 
um movimento ,armado. E' que 
o liberalismo, nessa época, era 
o regimen unico almejado pelos 
povos . Constituição, liberalis­
mo, federação, - palavras ma­
gicas que faziam tremer o ali­
cerce dlos regimens antiqua­
'.los . 
. Alencar, de parceria com H·o­
',a nda Cavalcanti, Costa Ferrei­
·a e Paula Cavalcanti, funda­
-am o clube maiorista. Essa so­
ciedade logo contou grande nu­
mero de ade'Ptos, como os ir­
nãos Andradas, Ottoni, Mari-
1ho, Montezuma, Limpo de 
\breu, José Feliciano e outros 
muitos. Instalados na propria 
"esidencia do promotor do mo­
rimento, to:mtavam. assim, fu­
~ir ás vistas da rigorosa poli­
~ia de Euzebio de Queiroz. 

Uma das primeiras medidas 
ornadas pela· sociedade secre­
a foi a de sondar o .animo do 
nenino Imperador. Não demo­
·ou que nas ataS< de sessões do 
· lube se registrasse oue inter­
'.0crado por pessoa familiar do 
>aÇo, D. Pedro ,?ão h_esitára ~m 
:esponder que queria a ma10-
ridade e desejava que ela fo~­
se re.alizada desde logo, esti­
, nando que a idéia partisse dos 
Andradas e seus _amigos". (E~­
se assunto debatido e combati­
,, · por muitos é tratado do-

nentadamente em livro de 
1.ossa autoria que será brev_e­
mente Pditado - A Revoluçao 
de 1842). . . 

Como o assunto ma10nsta se 

gener.:dizasse, assumindo um 
carater de medida de salvação, 
Alencar propôz no clube a apre­
sentação ao Senado de um pro­
j•2to tornando D. Pedro II 
maior desde já. Afastada a re­
dação daquel·e• senador por con­
ter um conselho de estado, ou­
trns foram sugeridas e aceitas. 
r:onstitniram, então, dois pro­
jetos. Um, que declarava o Im­
p erador mJJior desde já. Outro, 
que criava o Conse/Jzo da Co­
roa. 

Dessas r euniões conservou o 
romanci~ta José d e Alencar a 
idéia de que aqueles persona­
gens nada mais querimn sinão 

fl. Pedro 1l aos 1 ·1 anos de idade. 
T ela p erlcncente á Prefcil1ira de 
Jluriana. 

os bolinhos que ll:es levavam 
as mucamas, durante as reu­
niões na sala secreta, cm casa 
d : seu pai. 

:\fos. o certo é qnc a campa­
nha não demora a levantar ade­
pto:> em todo o paíz. Apresen­
tados os projetos ao Senado o 
partido contrario recebeu-os 
friamente. Abstinha-se de pro­
nunciar-se a resp eito. Recea­
vam1 talvez. cair no desagrado 
do Inrnerador ou vê-los passar, 
mais dia, meno.s di,a. 

Corno não despertassem, na 
sessão do dia 20 de maio, o 
menor entusiasmo entre os 
membros da Camara Alta a sua 
discussão, Paranaguá teve. uma 
atitude verdadeiramente provi-

dencial. Passando a presiden­
cia ao seu substituto, vai para 
a bancada e faz uma vibrante 
defesa do projeto. Posto em 
votação, não logrou maioria, 
mas o Marquez levantava 'ª sua 
popularidade de outrora. Não 
importava mais a oposição de 
Honorio Hermeto, Vasconcelos 
e seus partidarios. O prestigio 
dos maioristas contava já com 
a simpati.a da população. En­
quanto os deputados liberais 
pregavam na Gamara a necessi-· 
dade da medida, o povo canta­
va a quadrinha: 

Queremos Pedro Segundo, 
Embor,a n ão tenha idade; 
A Nação dispensa a lei, 
E viva a Maioridade! 

Otoni declara que assume a 
r : sponsabilidade da medida. 
Os debates são. acalorados ago­
ra. O povo (isso é tradicional 
no carioca) acorre 1ás sessões .. 
As galerias apinham-se de es­
pectadores. E' invadido o re­
cinto, sob os protestos do pre­
~idente da mesa. A proposta de 
Limpo de Abr·eu para que se 
nomeie uma comissão é comba­
tida. Martim Francisco apre­
~enta um novo projeto declaran­
do D. Pedro II maior desde já. 
Alvaro Machado quer a maio­
ridade imediata. Henrique de 
Rezende tenta serenar o ambi­
ente. O nervosismo atinge o au­
ge . A custo os anti-maioristas,. 
num ·esforço herculeo, conse­
i.;uem o adiamrnto da discussã<> 
exigida pelos libenais. Mas não· 
o conseguem por mais de· um· 
dia. 

Antonio Cai-los na sessão de· 
21 de julho, instigado por Ho­
n0~ · io Hermeto, apresenta outro. 
projeto: 

"Artigo unico: - S. M. 
J. D. Pedro II é desde já 
declarado• maior". 

Os rnaioristas deliram. Otoní 
pede urgencia para a votação 
ri esse projeto, sob aclamação 
das galerias. 

Nesse momento solene da po­
litica nacional, o governo ten­
h frustrar o golpe dos liberais. 
Apela para Vasconcelo~. Refor­
ma o gabinete. E, quando ia ser 
votad·a a questão na sessão d·e 
22, é lido na Camara o decre­
to de adiamento da Assembléia 
Geral para o dia 20 de Novem­
bro. 

Os deputados já se prepara­
vam para retirar-se, quando 
surge o senador José Bento con­
vidando o seu partido a seguir 
para o Senado. Nessa Camara, 
o Marquez de Paranaguá, numa 
atitude revolucionaria, guardou 
o decreto de adiamento na ga­
veta. Mais uma vez salva a si­
tuação. 

(coNCLÚE NO FIM DA REVISTA) 



A DEFESA INESPERADA 
' 

APOPULA. Ç.:\O quasi inteira da ~idadezin.ha da 
província agitara-se n.aquel e. d1~. O tribun~l 

do juri. cm sessão men;?ravel, 1.a julgar o mais 
sensacional crime que ja se reg:strara naquelas 
para<rens. O réu era quase, uma criança: tinha 
apen~s 15 anos . A víti.ma era o set~ pró,prio. che­
fe de serviço. E o crime qual .siena? 

N~ opinião autorizada da Promotoria Públi­
ca, o crime era, monstruoso e poderia ser res11-
mido: filho de gente pobre, o acusado, desde 
criança, fizera-se operário. Trabalhava em uma 
fazenda. Alí todos o estimavam, com exceção 
apenas do feitor que uitimamente entrara •em 
CXiercício. :'\ão se sabe porque. o homem, logo 
no !início das suas atividades, deillions.trara não 
se simpa1izar com o Jo.vem._ A princípio era di~­
creto. Depois. 12ntretanto, nao se preocupou mais 
em esconder os seus slmitmentos d'°" animosidade 
contra o indefeso subordinado. As. suas perse­
guições eram feitas se.m rdb,ucps. '.O. s·2u ódio não 
se escondia, nem se disfarçava. Varnas vezes che­
"'OU mesmo a maltratar o operário cm presença 
dos colegas. O rapaz sofria ·em silêncio 1e· resig­
nadamente. 

Certo dia, guiando uma ca~roça carregada de 
feno, o _fovem operário .encontrou o seu feitor 
em lugar deserto da fazenda. O homem. em com­
]'anhia d ' ~ outro oprrário, achava-se fie pé jun­
to á cancel::i por onde teria de pas,sar o veículo. 
Aproximando-se da cancela, o carroceiro pede 
ao colega qu2 lhe abra a passagem. O chcfr de 
servfro é quem responde e a sua resposta r. um 
pesado .insulto. Solta palavrões e, não ~atisfei­
to com o desabafo V'erbal, o feitor encolerizann 
a,,.ride o rapaz, tentando espancá-lo. Mesmo da 
c;rroça o ooeralriozinho se defend·~·, servindo­
se para isso do 15arfo que trazia consigo para, se­
parar o feno. Num movimento, rápido crava na 
cabeça elo . agressor os dentes afiados da fer.ra­
menta. Um longo gemido quebra, o silêncio e um 
corpo humano tomba, já •em 1estertores. Mais al­
guns minutos e o homem era 1cadaver. 

E assim se tornara criminoso. aos 15 anos 
apenasi, o poW-e ope1~ário d!a ci<dadczinha pacata 
da província. 

* O juiz, o promotor e os jurados iá se encon­
tram em seus lugares. Na sala aca.nhada do tri­
bunal acotovela-se a multidão curiosa. :\íingucm 
fala. Uma emoção profunda parece dominar o 
ambiente. Ladeado !Por dois policiais entra o 
réu. Pálido, mal vestido, trêmulo e cabi;sbaixo, 
0 miseravel representa a imagem viva do soíri­
rnento. Como que tentando ampará-lo, uma úni­
ca p'essoa o acompanha. E' a sua mãe, uma ve­
lhinha vergada pelo ;pêso dos anos. Nos olhos 
traz a pobre mulher uma lágrima desfarçR.da; 
no cora\ão uma dor imensa, tão grande como 
{I SeU amor pür aquela, Criatura que a justiça dOS 
homens vai julgar. 

A voz austera düi juiz interrompe o silêncio 
que se tornava cada vez maiis pesado: 

- Tem advogado? 
- Não - f!esponde timidamente o acusado, 

completando a negativa com um movimento vaga­
roso da sua cabeleira loura e descuidada. 

_ Por que não trouxe um defensor? 

E EMOCIONANTE DE UM 
- Não conheço ninguém aqui, nem disponho 

de recursos para pagar um advogado. 
- Quer que a Côrte lhe nomeie um cura­

dor? ... 

Antes de respondida a interrogaç,ão do juiz, 
levanta-se de um dos necantos da sala um desco­
nhecido que, despercebido da multidão, ali es­
tiv2Ta até o momento, sem que ninguem o vüsse. 
Aproxima-se da magistrado e diz com desemba­
raço: 

- Pediria a V. Excia. que me designasse 
para advogado do réu. 

CarrancudQ, o. juiz encara o d·esconhecido. 
A multidão que só então o descobrira olha-o .co111 
admiração. 

- O seu nome? 
Abrahão Lincoln. 

Os olhares do juiz e ·do promotor cruzam-s't> 
apressados. Nenhum dos dois consegue esconder 
a, enorme surpresa que .expenimentam. Os assis­
tentes e os jurados são quasi todos opc•rários. 
Essa g>'.'nte simples não sabia, por isso, que ali 
estava entre êles, o candidato a senador, o ad­
vogado cék~bre, o homem ilustre, que mais tar­
de passaria aos anais da Pátria como um dos 
maiores nomes da história americana. 

O acusado suspira aliviado e confiante. A 
pobre mãe dirige ao advogado do s1:•u filho um 
olhar penetrante, intérprete de ex'Pressiva rnen­
s::i.5•2m de agradecimento e de súplica, de grati­
dao e de esperança. 

* . o.promotor inicia a acusação. O seu libelo 
e lerrivel. O advogado, entretanto não o inter­
rompe uma única vez. Nem um 'aparte &iquer 
cor:tai a st~a oraç,ão. por isso mesmo, cada vez 
mais convmcente. O acusado panece irremredia­
velmente perdi~o. Nin;;uem mais duvida da sua 
conclienaçao. Fora sem sf'··te com o seu descouhe­
ddo, enigmático e silencioso d12fonsor. 

* Levanta-se o advogado. Vai fazer a defesa. 
Antes de _iniciá-la1, poném, pede 1á asisstência que 
lhe pernnta contar uma história: 

. - Faze.m 15 anos que pelo. sarredol'.1es desta 
cidade surgiu um rapaz robusto e cheio de vida. 
~ssie desconhecido acabava de deixar a casa' pa­
terna pa~a começar a sua existência independen­
t· ~· A _noite.~ surpre~n.de em plena mata. Nessa 
s1tuaçao aflitiva, o viajante inesperiente vislum­
bra. ao longe \lma choUipana. Aproxima-se e apre­
ensivo bate a porta, pedindo hospedagem. Os 
morad9res o recebem com carinho. A choupana 
era modesta mas a pousada era franca e hospi­taleira. 

No dia seguinte o viajante vai informado de 
que' sre abrigara na vivenda de um lenhador. Pe­
de ur:ia colocação. a 'lenhador prontifüca-se a 
atende-lo, desde que o hóS!perde se disponha a 
participar da sua pesada labuta. o rap·az aceita 
o oferecimento . E ali com o lenhador passa al­
guns dias, adquirindo, como seu auJd Jiar, os mo­
destos r€cursos para iníciQ da sua vida afanosa 
e cheia de lutas. 

NARBAL MONrALVÃO ESCREVEU PARA "ALTEROSA" 



ADVOGADO CELEBRE 

O lenhador Yivia na mata deserta 
em companhia de sua mulher e de um 
filho recenascido. E sabe a assistência 
qU12m era êsse jovem e quem foi que o 
.acolheu tão carinhosamente? - interro­
ga Abrahão Lincoln. A pergunta fica sem 
resposta e o advogado continua, domi­
nando inteiramente a assembléia que o 
ouvia embevecida: 

Oi moço pobre qu.2 o lenhador r 2ce­
beu com tão cativante carinho era cu. 
0 lenhador era o marido dessa mãe in'­
feliz que aí está, ao lado dêsse potire 
rapaz que a maldade de um homem 
transformou em um criminoso e que o 
destino aqui trouxe, para que êle supli­
que humilde aos senhores jurados •a 
justiça, ou antes, a liberdade e o per­
dão para a sua culpa que, como de­
monstraremo511 não é tão grande como 
quiz provar o digno representante da 
Promotoria Pública 

Para dizer-vos isso - prossPgue 
Abrahão Lincoln - deixei ontem a ca­
pital e aqlÚ vim, logo que me chegou 
~s mãos uma carta onde ·essa mãe des­
Yenturada contava-me a sua d;esdita. 
Ela não se esqueceu <lo jovem desco­
nhecido, a quem um dia. dera instantes 
{k suprema f21icidade receebndo-o C'tn 

seu lar modesto onde pontificava a aus· 
tera honradez e a bof!·dade extrenl'l dt 
um dos mais dignos lenhadores dessas 
), aragens. 'I'arnb em eu não mrc esqueci 
{los meus benfeitores de ontem. A mi­
Pha presença aqui talvez custe a minha 
derrota como candidato a senador nas 
'!I •róximas eleições. Hoje deveria falar 
cm uma reunião de propaganda quf? 
·certamente seria uma das mais terrí­
veis batalhas contra as pretenções do 
lueu adversario. Pouco importa, porém 
a minha derrota nas eleições para se­
nador. Pago neste instanJte uma valio­
sa divida de gratidão e sentir-me-ia 
agora o mais feliz dos homens se, ao 
_pagar essa dívida, não visse ao meu la­
do, quasi aniquilada pe1o· sofrimento, 
esta mulher simples que aí está junto 
ao seu filho, santificada pela dor que 
fere e crucia o seu cora.ção extremoso 
de mãe, essa mulher a quem vós por 
terto, não negareis o que ela vos pede 
de mãos esten,didas e olhos súplices: 
j ustiç-a; justiça para o seu querido e 
desventurado filho ... 

Seguiu-se a defesa. E não é neces­
sario que se diga que o acusado foi 
unanimemente ·absolvido do crime que 
o levara á '.barra do Tribunal. 

O fato é verídico . Um dos biógra­
fos ele Abrahão Lincoln O· relata com 
uma das mais lindas pá ginas da vida 
agitada do grande lpresiclenite dos Es­
tados Unidos, que os abolucionistas ele­
varam á suprema magistratura do pais 
e que um fanático esclavagista abateu, 
em bárbaro assassínio que emocionou 
profundamente a alma americana, re­
percutindo no mundo inteiro como um 
Verdadeiro atentado á civilisação con­
tinental. 



O m.ú.o funciona1ncnto dos 
rins e d.a bexiga, q uus i 

seanpre segu idos de graves 
consequenc ins , tais con10 
pedras e areias, pús ou san­
gue na urina, dores Jombn­
res , nas cadeirâs, indispo­
sição, peso na bexiga, reu­
matiSJnO, incha<:ão, rnca­
lombação, d uvj das nos ner­
vos, nevralgias, etc., rou-

PARA OS RINS 

1 

ham aos ·moços a alegria de 
,·iver. As PILULAS DE 
LL'SS'E:-i parn O'S Rins e Be­
xiga, são o nielhor m.edi­
ca1nento, a 1nais poderosa 
rnccHcina para as pessôas 
que sofre1n esses terriveis 
padrcim'ntos, restitu.indo-
1 hcs, cn1 pouco te~po, a 
snúdt', base dR juventude e 
da beleza. 

E A BEXIGA 

NÃO PENSE MAIS-Acabe de uma vez coon os seus 
sofrimentos e readquira a alegria de viver. 

VERAGRIDOL ~i~~i't~~~ 
LABORATORIO OSORJO DE MORAIS 

Rua l\luriaé, 98 - Fone 2-3379 - Belo Horizonte 

SOCIEDADE 

Em cilna , pela 01·dr!n, a 
prof. .lllll Hescnde cont 
um grupo de alunas, 
f>c:l'dul!.'., .<;1-la. JJ(Wl'Cl 

rais, <le .d.1vxá; e 

MINEIRA 

Ao lado, a srfa. Eli­
rn Ferreira. dr Pon­

te Nova (Foto Cons­
trmtino) - - Em bai­

xo. a ."r1rt.. . l.t1::iu de 
.lfalos , il i H1 ·J llran­

ro (Foto fonwi) e­
srto. /llariinl!a Ri­
dolfi, de Purreiras. 

sr :n. Silui11 Go- i--~~-"""' 
nh_'s, de Curvelo. 

* 
Poderemos consolai· 

Ao Ir-do, a sr!a . .1/rla Ca­

cau: de Curvelo; e1n cfmrr? 

cts srtas. Anila Barbosa, de 

Campo Belo (Foto .Yenen); 

Conceiçüo de Castro Lis­

bôci, de Perdões: e Geral­

da Ribeiro, de !'ouso Ale­

gre. 

sem mentir? 
(Histoire comique) 

1 



J ÜÃÜ do Rio quando 
a q u i esteve, em 

1922, disse que Belo 
Horizonte era a cida­
de das noit es longas e 
tranquilas. O elegan­
te cronista assinalou a 
falta de diversões no­
turnas, de clubes, de 
salas d•3 reuniões, de 
conferencias, em fim. 
de centros de convi­
vencia ·e palestras. 

De fato, até bem pouco as noites cta capital 
mrneira eram vasias e sllenciosas. Hoje, graças 
a energia da nossa gente e ao trabalho tenaz da 
administração, a cidade tem a vida trepidante 
das grandes metropo1es. 

Na primeira quinzenp do mês passado, ti­
yemos quatro exposições de pintura, dez confe-
2·encias cientificas e !iterarias, bailes nos gran­
des clubes, além de outras hrilhantes festas so-
eia is. 

* M ADA:.rn Alexina Sá, 
a brilhante organi­

zadora de festas de ar­
te, fez representar no 
Cine Brasil a Princesa 
das Czardas. Senhoras 
e senhoritas da nossa 
sociedade tiveram oca­
sião de patent·ear, na 
etrcantadora noite, do­
tes de espírito, elegan­
cia e graça. 

Segundo fomos informados, madame Alexi­
na de Sá, logo depois da PRINCESA DAS CZAR­
DAS, com, o mesmo fulgor, nos dará a VTUV A 
ALEGRE. 

* 
TE~lOS cm :O.Iinas 

uma grande pinto­
ra : Aurelia Rubião. 
No ultimo Salão, a ilus­
tre artista obteve, en­
tre aplausos gerais, o 
primeiro premio. Clas­
sificada e consagrada, 
Aurelia Rubião expôs, 
para o encanto d o s 
nossos olhos, todos os 
seus trabalhos numa 
das salas do Joquei 

Clube. Além de uma festa de arte, a exposição da 
notavel pintora constituiu um acontecimento so­
cial de grande relevo. Artistas, jorn'alistas e in-

telectuais renderam, a Aurelia Rubião expressi­
vas lilomenagens. Numa dessas reuniões, a poe­
tisa Carmen de Melo, disse o lindo poema que 
ai vai e que foi, pela autor.a, oferecido a ALTE 
ROSA: 

As tinias ... dize-me, Aurelia: 
onde as costumas buscar? 
E ' no regaço das lelias 
ou é nas concitas do mar? 

Para pintar as Ofélias, 
nas telas, a desn1aiar, 
foste pedir ás camélias 
a transparêncial do luar? 

E a tez morena de Aurelia, 
como a pudeste pintar? 
Pediste ás mouras de Argélia 
as lrues de bronzear? 

.Vem no regaço das lPlias 
e nem nas conchas do mar. 

As tinias tem-n(l's Aurélia 
no corarfio, para as d.ar. 

Pinta a mágua das Ofélias, 
porque, mais do que o luar 
das transparentes caJllélias, 
ela reflete o pesq1·. 

'/\'cio pede ás mouras de Argélia 
as luzes de bronzear. 
Sente o moreno de Aurélia, 
com que Deus a quis pintar. 

* NO auditorio da Es-
cola Normal, hoje o 

unico palco da cidade, 
a conhecida declama­
dora Graziela Cabral 
disse versos dos nossos 
maiores poetas. A que­
rida arlish1 foi aplau­
dida, com vigor, pela 
escolhida assistencia . 
Este ano é a terceira 
declamadora que aqui 
vem. Foi pena que 

a consagrada interprete dos escritores palricios 
tivesse incluído po seu programa, de preferen­
cia, autores modernistas. Como Graziela deve ter 
n!otado, a platéa aplaudia s.empre com entusias­
mo os poemas antigos. Ha composições que exi­
gem das declamadoras grande esforço e muito 
bôa vontade e tolerancia das platéas para aplau­
dir. 

PADARIA SELETA 
Grande fa.brica.ção da: pãe1 de todas as qualidade, com 08 
melhot"es marcos de trigo e pelos processo3 mais hyqienicos. 
Amassadeira.a '"Piemonteza'' forno francez, agua filtrado, etc, 

ANTONIO PEIXOTO & IRMÃO Rua Marrnore, 329 - Fone 2-5244 
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E, costume, para se dar idéia 
da antiguidade dalgmna coi­

sa, dizer-se que ela é velha co­
mo o mundo. Há lambem quem 
diga, ou houve, em ou tro tem­
p o quem dises ,e "velho como 
as pedra·s", ou "velho como as 
estradas ... " As comparações 
mais usada:> s.ão, porém, velho 
como Herodes", ou "velho co­
mo ~fatusalém". 

Nos doi<;, ultirnos casos a com­
paraç.ão é impropria. Porque 
Herode-3 não chegou realmente 
a muito velho, e a longevidade 
atribuída a Matusalém vai ao 

VELHICE 
ponto de se tornar suspeita, e 
muitas autoridades a explicam 
pelo fáto de ter havido em va­
rias gerações o primogenito 
com, o mesmo nom e e daí a 
confusão de se julgar idade de 
um só o que realmen\~ é a so­
ma das idades de vários ~Iatu­
salém. 

A ser varidica a noção mais 
vu~garizada, ~1atusalém, nasci­
do no ano de 3. 317 antes de 

J esus Cristo, foi pai de 1:-amb~e 
aos 187 anos viveu ate ao ., ' or-
luvio, no ano de 2 . 348; e m s 
reu aos 969 anos, vitima da 
aguas justiceiras . . 

Herodes não excedeu cons!.?i; 
ravelmente os outros anc1'.1. a 
do tempo. Vindo duma famih 
de soberano3 que reinara.m na 
Judéa Herodes r.JO«nomrnad\O , ' º m 
Arcalo1~it::i, era chamado, e 

0 relação flOS seus descendentes 
"velho Herodes". Daí a expr~s­
são proverbial embora erro-, se 
nea, que através dos tempos 
veiu formando . 

ARTffQCTOS ARTISTICOS DE mt.TQES 

ARTIGOS f LfCTRICOS 

LUSTQ€5 E OBJfCTos or oRn~mt:nT+lçôt:s 
&_Ló~ _,e -m,&,,deJuzoó 

J , RU4'.l T~mOYOS,911-TH. 2- 5380 - BHLO HORIZOílTE 

é xecv.U:t. -::ie ,y~u&z Puw-atlur dohe ,de!Jenlu:x:H 



- Dê-:tne o nu­
mero de seu te­
lefone e cu a cha­
n:ar i qualquer 
dia destes. 
- Você o encon­
trará no catalo­
go. 
-;- Como... Qual 
e o seu nome? 
- ll!eu nome tam 
hem você enco:1 ~ 
trará no caialo­
go. 

A es posa - Estão fritos os 
ovos? 
~ . esposo - Não querida. 

Per d1 o meu relogio d e pulso 
~' estou esperando que algun; 

speaker" di ga que horas são. 

- Mamãe, é certo que os anjos têm 
asas e podem voar? 

- Sim, meu filho. 
- Então, a nossa coslnheira pode 

voar· Papai esta noite estava cha­
mando-a de anjo ... 

- Si1n~ 1neu filho , ela ' rai voar, e 
é agora m~smo t 

PILHERIAS 

- Olha mnJgo, não 
posso permitir que 
você fique encos ta­
do aí. 

- E quem é você? 
- Sou o secretá-

rio deste club• de 
go lf. 

Pois, bonita 
1nancira tc1n ''ocC 
dr consegt!ir socios 
novos 1 . •• 

:\O CEU 
- OI!-:- tlsse t ip o . Ainda crê qu e estil cnfern10. 

il mullicl" - Fic"1mos tão cançados o ano passado d epois de 
unnarJUos a b ar raca, que a unica solução que achan1os razoavel 
foi a de trazer es'ta armação. 

DESEJA SER CHAUFFEUR? 

Escola Belo Horizonte 
A MELHOR DO ESTADO 

• 
Av. Augusto de Lima, 1096 

Fone 2-0213 

• 
Aos soei os do T ouring e A utomovel Clube, descontos espe:iais 



PAR.Ai mim o 
saxofone, com 

os seus coaxos1 
não passa de uma 
.caricatura de pis­
ton. Compreende­
se que os ame­
ricanos o amem. 
Ha muitas analo­
gias nos' son!s da­
quele seu instru­
r.1en to nacional 
(se nacional não 
é, mereceria sê­
lo) e na voz de 
pescoço gordo e 
amgígdalas ex­
primidas c o m 
que pronunciam 
ds "rr" brandos: 
i).raraquara, po­
roroca ... 
' i Prefiro o pis-
tbn com sua lin­
guagem argenti­
na que fala aos 
~entimentos ele­
mentares e sin­
gelos, tonifican­
do 'ª alma, crian­
do-lhe equilíbrios 
salutares, sem na­
da do deliques­
cen te langour ou 
dos filtros aluci­
nantes de outros 
instrumentos m11-
sicais. 

Já o ouviram, 
alguma vez, em 
noite de luar, ao 
descampado? 

Quando do seio 
das cousas ador­
mecidas êle co­
meça a vibrar 
numa serenata 
sentimental, siel 
aqt~eles 'ª' quem 
despertou do so­
no se erguem e 
escancararem a 
janela, tem a im-



J 

pressãQ de que é de suas notas 
limpidas, de estridencia abe­
mo!ada pela distância, que bro­
tam, numa cascata refulgente, 
as lactescencias que se rlesen­
rolam nas planuras, ou ascen­
s~onam •em novelos nívens , pa­
ra irem pousar maciamPr..te no 
céu. 

Tanto foi êle feito p?ra as 
másculas emoções dignificado­
ras, com '.l o saxofone batráqui­
co para 05 requebras das dan­
u1s americanas. 
· Foi pelo amor que tenho a 
esse instrumento que ~· ~mpr·e 
simpatizei com o Quirino, mo­
desto maestro da terreola em 
que passei a infancia. Tocava 
ele piston, e via nisto mais que 
nm prazer ou uma mania -
fazia de sua arte uma dignida­
de, sobrepunha-a até aos seus 
deveres profissionais , j'..t que 
no interior ser músico não pode 
constituir uma profissão. 

A admiração dos conterrâ­
neos cercava-o de uma estimu­
lante auréola de gloria. Quiri­
no se negalava com os seus elo­
gios. e esse estimulo o fazia 
identificar-se cada vez mais 
com a sua arte. Por fim, ela 
tornara-se absorvente. Tudo em 
sua vida eram acidentes - os 
negocios, a religião, o casamen­
to; como que distraidamente 
vivia tudo que se não fossem 
as pautas de suas musicas e as 
chaves de seu piston. Pouco se 
lhe dava de lucros ou prejuí­
zos: o essencial •era ir vivendo. 
Qual seria sua profissão? Ne­
gociante? Empreiteiro? Selei­
ro? Não me lembro bem; o cer­
to é que maisi tarde viajava 
tamlhem por conta propria -
talvez para a venda de artigos 
de selaria . Pouco importa, po­
rém, o que fosse; o certo era 
sua paixão entranhad•a, inal­
teravel, pela musica. Herdara-a 
do pai, que dirigira a banda lo­
cnl; morto êle, ocupara-lhe 
desde muito moço o lugar. E 
iá então renunciando ao trom­
bone provisorio, · suas predile­
c1õ ~ s se inclinavam para o pis­
ton. 

A' noite eram os ensaios da 
banda, porque de dia cada qual 
dos músicos se dedicava á sua 
labuta particular. Ser músico 
era mais "cachaça" que meio 
de vida, embora essa cachaça, 
longe em longe, tivesse inoenti­
vos com as achegas que lhes 
rendiam as festas locais. 

Quir ino crescia na opinião 
pub1ica com o seu piston. En­
quanto isso, a vida não o abor­
recia muito com as suas exi­
gências, deixando-lhe o espíri-

to livre para gozar sua mania. 
Já agora não se contentava 
com ser simples virtuose; come­
çara ~I compor dobrados, mar­
chas, e depois, de preferencia, 
valsas sentimentais, a que da­
va nomes primorosos, em solos 
de piston com acompanhamen­
to de piano. Principalmente 
quando, com as viagens, teve 
c;ue desdeixar a banda. 

Um dia resolveu imprimir a 
mais linda e querida de suas 
valsas: "Orvalho de Lagrimas". 
que distribuiu largamente pelos 
colegas maestros, mocinhas 
pian istas .e jornais do interior. 
No c'urso de suas viagens ia 
pessoalmente 1ás redações levar 
a dádiva - que mais tarde pas­
sou a ser o disco de outra de 
suas valsas: "Sorrisos da Au­
rora'', e o piston desse disco 
era êle, Quirino. Era êle, que 
agora, nas horas vagas, Quando 
descansava o instrumento. pu­
nha o disco a girar na vitrola 
portátil e era uma delícia po­
d eI', afinal, ouvir-se a si mes­
mo, imóvel, arroubado, sem o 
incômodo de estufar as boche­
chas e dedilhar as chaves d.e 
seu mágico intrumento. 

Foi a esse tempo, ao tempo 
do "Orvalho" e dos "Sorrisos", 
que êle passou a ter, verdadei­
ramente, o entono altivo de pis­
tonista de banda. Pois ser-se 

p istonista era uma espécie de 
dignidade última, de definiti­
va consagração. Passou a usar­
fraque e cabeleira revolta, a in­
~. urgir-se contra a tirania do 
chapéu; e, já agora, maestro até 
o tutano dos ossos, até na ges­
t iculação nervosa, Quirino, 
quando vendia um lombilho ou 
bllrrigueira - êJ.e era mesmo 
seleiro - maroava compasso 
r1c doi ~ por quatro ou ternário, 
com flutuações e frêmitos das 
mãos, ora de uma, ora das duas, 
- conforme a importância do 
negocio e a qualidade do fre­
gr1ês. 

Quirino ficou meu amigo 
clc~de que uma vez lhe •elogiei 
o piston; e, sabendo que eu r,a­
l1israva umas bobagens· para a 
imprensa, veio um dia procu­
rar-me para fazer-me um pedi­
rl.o. Entrou sobraçando um car­
tapácio alentado - um velho 
contas-correntes da selaria, to­
do pregado de recortes de jO!·­
na :, . Abriu-o para motrar-mos 
e disse: 

- A imprensa e os amigos 
teem sido generoso comigo, dis­
pensando-me elof;'os que não 
mereço (pausa e um sorri'º lon 
,!{o á espera de meu protesto) 
e conservo guardadas anuí to­
das as suas palavras. Resolvi 
publicá-la em folheto e j:í. con-

CcoNcLuE No FIM DA REVISTA) 

UM CONTO DE GODOFREDO RANGEL, PARA "ALTEROSA" 
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UM PEDAÇO DO BRASIL f 
GERALDO MONTALVÃO 

PARA "ALTEROSA" 

DESCREVENDO, admiravelmenle, o que viu 
em viagem pelo São Francisco, Noraldino 

Lima dedica páginas brilhantes do seu "O vaie 
das maravilhas", ao homem que vive cá pefas 
nossas "terras", estudando-lhe a psicologia, a for­
mação, o ambi:ente em que e desenro1a sua cxis­
tcncia, traços preçlominantes do seu caráter. 

Complexo demais para uma cronica li5eira, 
o assunto bem merece um estudo e·SJpecial. de 
que me prívo, pref1erindo 1falar do sertanejo, 
através de suas musicas, o que equivale a dizer, 
da sua tristeza. . 

Atirado á sua propria sorte, sem o auxilio 
d\) quem quer que seja e habituado a só confiar 
nos seus musculos poderosos - o hoffilem que 
vive ás margens do São FranciSiCo, - passando 
as noites na sua choça de palha e os dias so'bre 
as aguas bondosas do seu rio, que criam o pei­
xe para lhe matar a fome, - é bem um desilu­
clido. um vencido, um tl'iste ! 

E só quem, viajando. p1elo São Francisco, 
tem ocasião de ver o barranqueiro, em noites de 
luar, quando, em uma dessas canôas qu.e sin­
gram as aguas do "majestoso" embalado á toa­
di: ele uma de suas canções, -.: falar de sua ama­
da, cantar a fertilidade \dte sua terra, - que con­
trasta, irrisoriamente, com a miséria do seu vi­
ver, pode 1a,valia.r a. nostalgia que o acompanha, 
que nasceu com êle e que o levará ao tumulo ! 

Uin sorriso lhe alegra o semblante, uma 1a­
grima , lhe banha o coração! 

E lá s.e· vai o nosso homem, vencendo as 
agqas, como vence os anos de sua existencia f:á­
cil, sem as'.Piraç-,ões outras que não sejam: uma 
garrafa de "26", um céu enluarado sua "canoi­
nha" que é ,como imagina o brilhante intele­
otual mineiro: "a gondola do amor, nas noites 
de luar". 

E com que s'entimento êle canta!!! 
E que beleza si'imoles ha no seu. cantar!!! 
A sua musica obedece a um ritmo que não 

varia e que lhe é dlitado pelo. coração. 
E o coração de nossa gente é bom, é since­

ro, é acolhedor, é generoso. 
Triste porque a tristeza é uma condição es­

sencial de sua vida; bom, porque a bondade é 
um imperativo de sua formação . 

E isto aqui. .. é um pedaço do Brasil! 
Quern. o não conhece, que o venha ver e 

diga d·epois se eu minto!!! 

* FRASES H I s T o R I e A ~s 

E eu estou sobre um leioto de rosas? _ Guati-
mozin foi o ultimo imperador azteque do Me·­

xico. Defendeu corajosamente sua capital con­
tra os Espanhois e foi enforcado em 1522, por 
ordem dre Cor tez. Ante da sua execu.cão foi dei­
tado sobre brazas para que o. sofriment~ 

0 
obri­

gasse 3: in?icar. o. esconderijo de seus tesouros.. 
Seu primeiro mmrstro, que partilhava aquele su­
plicio, com um olhar implorante pedia-lhe de 
revelar o segl'edo que esperavam os carrascos . 
"E eu, disse-lhe Guatimozillt, estou sobre um lei­
to de rosas~" Pal..'.lvra~ que são repetidas ás pes­
soas que nao estao sos suporbmdo os sofrimen­
tos e 0s responsabilidades dum comum empre­endimento. 
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O L'nO PRETO, 6 de Maio de 
1891 entre duas e quatro ho­

ras da 'tarde, na Constituinte 
Mineira ,fa:a o velho Afonso 
Pena. 

Esse homem, que por muito 
tempo foi onáculo em nossa vi­
da pública, demanda sempre o 
adjetivo velho. 

Assim lhe chamamos os que 
viemos á vida, quando os ca­
belos brancos lhe proclamavam 
a idade, e isso é explicav~l; as­
sim. e isso é menos exphcavel, 
lhe chamavam ou ainda lhe 
chamam os que o conheceram 
de longa data, ·em plena matu­
ridade. 
~unca nos esqueceu um in­

troito de anedota de Josino de 
Araujo: "L'ma vez o velho Pe­
na ... " 

Porque? 
Será por causa de Afonso Pe­

na Junior - cujo imenso me­
recimento lhe grangeou, mal 
entrou na vida, tal renome que 
o fez confundir com o pai? 

Possivel é que seja essa uma 
das r.azões, mas estamos per­
suadidos de que o venerando 
mineiro, e aí •está outro adje­
tivo que lhe vem a talho, po~­
suiu desde moç,o aqueles atri­
butos que compõem a fisiono­
mia a autoridade e a gloria da 
velhice. 

Pouco se ]h;! conta da moci­
dade. Tê-la-ia tido deveras? 
Tudo nos dá a crêr que adqui­
riu em menino a prudência. o 
repouso, o equilíbrio, o traba­
balhG regrado, o gôsto da re­
flexão e, sobretudo, o costume 
de ajustar a atividade dentro de 
alguns cânones de rara pureza 
e e levação. 

Com essas p.artes, ao lado de 
grande operosidade, s~g1;1ro ti­
no político, vasta n'Otlcia das 
coisas públicas e imaculada 
probidade, explica-se-lhe a no­
tavel carreira no Império, che­
gando por duas vezes .ao minis­
tério. 

Os negócios publicos desen­
volveram-lhe as virtudes natu­
rais e, por volta d11 queda das 
inslituicões monarqmcas, era 
um estádista feito e perfeito. 

O golpe repu?licano dev.eria 
deixá-lo num beco sem sa.ida_. 

S·~m saída, dizemos mal. Fi­
caria em sua cidadezinha natal 
a que se apegava estranhamen­
te; d_ nlro de um lar, a que 

O velho Afonso Pena 
ESCRêvEU: 

MARIO CASASSANTA 

ILUSTROU: 
ANTONIO ROCHA 

* 
tanto queria; a cuidar de outros 
deveres que lhe não er.am me­
nos gratos. 

Entretanto, nesta tarde de 6 
d.e maio de 1891, vamos encon­
trá-lo na Constituinte Mineira, 
falando para um auditório in­
solitamente atento. Os velhos 
d·~ todas as correntes acatam­
no desde muito. l\Las os moços? 
J.fas os republicanos? Não se 
lhes nota na atitude a irreve­
rência do costume. 

.O velho Afonso P·ena fala ... 
Não é decerto um orador ful­

gurante, mas os seus conceitos 
teem o condão de, pesar no es­
pírito de seus patrícios, e isso 
vale muito mais do que todas 
as palavras sonoras e redondas. 

Opina sôbr! vários. a.ssuntos, 
a organizaçao mumc1pal, .ª 
funcão do executivo, a necess1-
dad·e do senado. -, com inde­
pendência e, segurança, como 
quem os estudou de fundamen-

Afonso Pena 

to e não tem receio d·e obje­
ções ponderaveis. 

Estuda os argumentos que se 
oferecem, apum-os ou depura­
os ou corroborando-os, impu­
gnado-os ou atenuando-os, á 
luz de uma ciência sólida e de 
uma experiência concreta e sem 
nunca perder de vista o bem 
de Minas. 

Corno veio para ali? 
Falando, não deixa de .acen­

tuar, pre·liminarmente, ora que 
faz parte "de uma geração que 
descamba para o 0;caso da vi­
da"., ora que pertence a "uma 
geraç,ão que jrá deu tudo quan­
to podia produzir". 

Não se julgava i ndispensavel. 
Fizera o seu papel, na sua ho­
ra:, dentro de sua geraç.ão. Pas­
sara essa hora, e outras gera­
ções acotovelav.arn-se á busca 
d e oportunidades. Compreen­
dia bem a linguagem dêsse cla­
mor, e deixava, sem azedu­
he. o seu lugar ... 

_"Já passou o tempo da: gera­
çao a que pertenço e que pa­
rece hav•e r cumprido a sua 
missão." 

_Ao ouvi-lo, colhe-se a impres­
sa.o <;J.e que para êle a Republi­
ca viera a ponto, pois não dis­
far~a a sua "aspiração de des­
canso". 

Testemunhara a queda do Im­
pério com o ârti:mo tranquilo, 
como. quem. conhecendo de 
perto a vida, não se assusta 
com os seus vai vens. 

O lar ·chamava-o. 
"Pessoalmente eu desejaria 

ver terminado o meu mandato 
no dia em aue fosse promul"a­
da a Constibuição. Saindo 0do 
Senado. entruria em :ninha ca­
sa, onde iria cumprir outros 
deveres". 

Carreira finda com aquele 
l ' d . ' o.e . e m.rngu:-idas alegrias e 
f<?rm1d~ve.1s decepções que a 
v!da publica oferece, estava an­
sioso por voltar ao fio da gen­
te. 

Não o conseguiu. porém. 
Os mineiros de 1889 não 

eram malucos. 
Convocaram-no par:i a Cons­

tituinte e Qbrigaram-rio a to­
mar assento entre antiqos mo­
narquistas e velhos e novos re­
publicanos. 

De pronto, impôs-se como 
uma das primeiras figuras da 
assembleia. Dentre em breve, 

(Conclúe no fim da revi•tal 
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NAO HA OBSTACULOS QUE IMPEÇAM QUE 
VOCE SE ENCONTRE ENTRE AS MULHERES FELIZES 

V OCE é feliz? 
Parece uma pergunta simples e superficial; 

e, sem re mbargo, é fundamental e a resrposta a 
ela permibir:á que seja avaliada sua inteligencia, 
capacidade, bom sentido e aptidão para viver . 

Porque todo o mundo tem direito á felici­
dade. E o que ·é mais surpre'endente, a felicida­
de se encontra ao alcance de todos. Entretan­
to a maior parte das cartas que recebo são de 
mulheres que não são ditosas . 

E' posivel que, como os pais:es que são mui­
to mais fe1izes quanto menor o número de suas 
historias , as mulheres felizes nada têm a dizer. 
Não precisam de conselhos, nem de consolos. 
::\Iarcham para .a frente iem sua róta tranquila, 
alheias aos milhm·es de suas irmãs. que vão á 
caça do que jamais alcançarão. 

As sete palavras que nos dão a chave da 
felicidade têm dois mil anros: "O reino dos céus 
está em ti". Mas isso não nos diz como en­
contrá-lo. Não nos diz como equilibrar nossas 
almas d 2 modo que atúem dentro de nós como 
um giroscopio que nos mantenha em pé quan­
do o resto do mundo bamboleia. 

Todas as velhas religiões e centenns de no­
vasi repetem a todo instante que a soluç.ão con­
siste em vollar-s•2 a Deus. ':\Ias a febril e pobre 
mulher que se casou afoitamente, que obteve um 
divlQrcio rpre cipitado, que perdeu o marido, o 
lar e o car:nho de seu filho, que amargrurou 
seus pais re desiludiu seus amigos, e se encontra 
á porta da miséria quando a juventude lhe fo­
ge, fambem rrcsponderá: "Que bem me pode fa­
zer cair de joelhos e balbuciar uma série de pre­
ces que não teem p,3 m mim significado algum. 
ou escutar a leitura de um livro massante que 
fala de um Bom Pai que me protege, quando 
não há feito nada, absoltamente nada. por mim, 
desde que nasci?" 

E a resposta é que se você r? stivesse a lon­
go tempo enferma não teria confiança .em um 
medico que se oferecesse para durá-la rapida­
mente. Buscaria um competent e e ficaria imen­
samente agradecida quando visse que lentamen­
te, um por um, os sintomas de sua doença fos­
SPm desaparecendo até que a paz fisica lbe vol­
tasse. 

(.::o NTINÚA No FIM DA REVISTA) 

POR KHATLEEN NORRIS, FAMOSA ESCRITORA AMERICANA 
DIREITOS AUTORAIS NO ESTADO RESERVADOS POR "ALTEROSA" 
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16 
P OR simples curiosidatle, fui a 

uma sessão espirita. Os maio­
rais da casa receberam-me com 
gentileza, tratando-me de irmão. 
Supunham que eu 

AGUAS 

- Aquele 
mente. 

- E' um 
Jorge Davis. 

PASSADAS 

ancião impressionou-me viva-

brasileiro de grande valor, disse 

Novembro 1 

desejasse entrar 
para o gremio. 
Na gran1de sala 
mal iluminada, 
estavam diversos NOTAS 
conhecidos meus, 

- Sim, acrescentou o prínci­
pe. Mas o que me espantou foi 
a sua linguagem. Fala o inglez 
classico: o inglez do tempo de 
Shakespeare! DJALMA ANDRADE -

DO MEU DIARIO E, Davis com aquela graça 
que nunca o abandonou na vida: 

- Isso não me admira. Foram companhei­
ros de infancia. 

velhos adeptos da doutrina. Algu-
m as senhoras d? wmbhnte pali­

do e triste visivelmenk~ nervosas e crentes. Uma 
"arota mo;ena de 17 anos, quasi honita, desem­
~enhava, com' muito espalhafato, as funções de 
rnedium. :\Ienina s,3bida. I\o momento de transe 
deu asas á sua imaginac;ão. Talvez porque no­
tasse o meu terno surrado e m.inhas botinas ve­
lhas, afirmou, com grande espanto da assistencia, 
que o espirito de Di~gen~s est~v3: incarnado em 
mim. Apezar da iroma, s1mpahse1-me com a pe­
quena resperta que todas as noites engazopava 
aquela assembléa de har~ados ingenuos e de ma­
tronas histericas. 

Notei, entre os assistentes, quatro agiotas 
conhecidissimos em Belo Horizonte, azes da usu­
ra indivíduos absolutamente insensiveis. Con­
fe~so que aquilo me intrigou. Aqueles homens ex­
plorariam, tambem, o outro mundo? Tambem lá 
haveria promissorias? 

l!m ·espirita inteligente deu-me, sobre o ca­
so, uma explicação. satisfatoria. 

Aqueles senhores, disse-me, são muito agar­
rados aos bens materiais. Eles sentem deixar o 
mundo, abandonando aqui tudo que acumula­
ram com dificuldades incri veis. Ora, o espiritis­
mo lhes garante a volta. Depois da morte. êles 
ficarão ainda a guardar o seu tesouro ou a obser­
var como os herdeiros darão cabo dêle . E' o ape­
go á materia que os traz aqui. Esperam voltar. 
Não querem se afastar da fortuna acumulada en­
tre penas e inquietações. 
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5 
Setembro 

* 

ºpríncipe de Gales, quando 
aqui esteve, foi aprP,&entadc 

ao ilustre e venerando Dr. 
Teofilo Ribeiro. Como todos 
sabem, o nosso eminente patri­
cio fala e escreve corretamen­
te o inglez . S. altez,a con'Ver­
sou cerca de urna hora com o 
Dr. Teofilo, mostrando-se mui­
to interessado na palestra. Fin­
da a conversa ,o nosso saudoso 
Jorge Davis se aproximou do 
principe com aqueles seus ges­

tos largos de gentleman. O futuro rei da Ingla­
terra foi Jogo diziendo: 

O principe de Gales repetiu a pilheria para a 
imprensa do Rio, acrescentando que foi a melhor 
coisa que ouviu na sua longa viagem. 
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22 
Agosto 

* 
DESÇO, em companhia d o 

padre Pio, a rua da Baía 
em direcão ao Senado. O meu 
eminenté' amigo completou, ha 
dias, 70 anos . Fisionomia aus­
téra, rosto cheio de rugas. bus­
to curvado, o ilustre político, 
que não é vaidoso; bem sabe 
que está velho ·e alquebrado. 
No cruzarnen1to da rua Goiaz 
com Baía, um politico do inte-
rior aproxima-se do padre Pio 
para cumlprimentá-lo. E, que-rendo ser gentil: -

- Como o senhor está con'servado ! 
O velho sacerdote, com um sorriso amavel, retrucou: 

- Você já viu mmnia envelhecer? 
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Março 

* 
O professor Clibas Fonseca 
. h_erdou do seu ilustre pae a 
~ntel!gencia sutil e o gosto pela 
~;oma.. Hoje, em pa1e;strn, no 

Bar do Ponto", exaltavanios 
ambos o excelente livro do no­
tavel filologo Claudio Brarrdão, 
publicado ha dias. A certa altu­
ra da palestra, eu disse ao Cli ­
!has que estranhara não ter o 

-----1 Dr · Claudio Brandão me envia· 
do um exemplar da obra uma 
vez que êle a oferecera a~s ou· 

tros p_rofessores do ginJásio. E 0 Clibas legitimo 
herdeiro da ironia paterna: ' 

J' - Pois ell: não me admiro. O Claudio, que 
e as sua~ cromcas e os seus poemas naturalmen­
t~ conclmu ~u~ você não se interes;a pelas ques­toes gramaticais ... 

CURSO POPULAR 
D I RETO R ~. R O F. L .u I Z D E ALMEIDA R I BE I R o 

Instalado em ot1mo ponto da cidade e com n""º corpo docente idoneo dº "d 
CURSO AVULSO: Todas as ma terias nec· ssarias á vida praii i vi e-se nos seguintes ramos: 
CURSO DE ADilIIS'SÃO : - Para o preparo de alunos aos curca · . _ 

co.la Normal e a outros estabelecimentos de ensino of~~f 
1
de adm1ssao aos ginasios, Es-

CURSO ESPECIAL: - Para o preparo de candidatos aos .ª · 
blicas Estaduais, e cone ui sos de Bancos, Repartições Pu-D.\SP. 

CURSO PARA GUARDA·LIVROS 

RUA CAETÉS, 652 
ACHAM-SE ABERTAS AS MATRICULAS DE TODOS CURSOS 1 

ESQUINA DE AV. AFONSO PENA 1 
'~~~~~~~~~~~~~-~~~~~--~~-~~~~~~~~~~-~ 



SOCI E DADE 

Sl'ta. Chiquita de 
Oliveira Jardim, da 
Capital, (Foto Le-
terre) ; d. Estela 
Gl'eco, de ltapeceri­
c«; pl'ofessora Zil­
dada. França, de Ma· 
nliumirim. 

Em cima, as srttU. Lídia Vie­
uas. Eunice, Clarice e Bereni­
ce Franco, Beatri% Dia.s e Glo­
ria Ferra:.:, de S. João dei Rei; 
ao lado, srtas. Esperia, Ter­
.eia e Maria Magalhães, de Ita­
pecerica: em baixo, pela o~ 
dem srtas, Laurita Ribeiro e 
Odete Mourão de São João dei 
Rei; ao lado-, srtas. Marfa Me­
lo, de Itapecerica; Nair San­
tos, Edna Costa, de llfanhumt­
rim e Gera/da Lamounler. de 
ltapecerica . 

• 
Sonhar é a fielicidade; esperar é a vida. 

(Victor Hugo) 

ALIN H A 

RETA ENTRE 

voe~ E A 

FORTUNA É O 
612 

• 
AVE~IDA J 

781 ... 
CAmPlAO()QtAVEDIDJI: 

• • • E llO'Õ SE c/iS-C'U ff _/ 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS 
--- EXTRAÇÕES EM AGOSTO DE 1940 
Dia N: da Exlr. Premio maior Plano Preço 

2 62 100:000$000 F 15$000 
9 63 100:000$000 F 15$000 

16 64 100 :000$000 F 15$000 
23' 65 120 :000$000 G 18$000 
30 66 100:Q00$000 F 15$000 

As remessas de dinheiro e premiados viajam por 
contia do remetente; logo PARA SUA GARANTIA, 
deve f11,Zê-las, quando pelo Correio, sob registro 
com VALOR DECLARADO. 

F A Ç A M SEU S PEDIDOS A O 

CAMPEÃO DA A VEf'.JIDA 
Avenida Afonso Pena, 612 e 781-Caixa Postaj, 225 

End. Telegrafico "CAMPEÃO" - BELO HORIZONTE 

A epopéia deve impressionar a imaginação 
e cativar a fé como a le111dla e a profecia. 
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(Paulin P ar is) 

A VENIDA AFONSO PENA 

FONE Z- 7878 

BELO - HORI ZONTE 
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De Uberlandia recebemos a 
seguinte consulta da gentil se­
nhorita H. R. O. 

Peezado sr. Silvio Castelar. 

E U e Alicio somos. timidos. 
, ·ão sei como mamfestar-lhe 

0 meu afeto. A êle competia, no 
caso, tomar a iniciativa. Não 
acha'? Que deverei fazer para 
que Alicio saiba que eu o amo 
acima de todas as coisas? 

Com os agradecimentos 
de H. R. <J.. 

:\linha gentil leitora: 
A sua consulta é, deveras, es­

trar:.ha. Em pleno seculo XX 
hú, no mundo, uma jovem que 
rr.ão s.abe declarar amor a um ho 
mem e um homem que não sabe 
manifestar a sua afeição. Essa 
revelação me enche de pasmo. 

O amor é o unico sentimento 
que dispensa a palavra para se 
manifestar. Você deve ter olhos 
e naturalmente lindos . Onde es­
tá a docura dos seus olhos? 
Por que·' n:ão se utilisa ~essas 
esplendiclas armas que nao fa­
lham nunca? 

O poeta Julio Cesar da Silva, 
en<>inou, em versos encantado­
res, o . que deve fazer uma me­
nina timida como você nessa 
dificil situação: 

",1 ilia mão macia 
Por um momento breve, 
Muito habilmente, um dia, 
Sobre a mão dele poisa-a, tão 

[de leve, 
Que ele mal sinta o peso á pal­

[ma fria. 
Tal delicia imprevista 

Amigo velho, você vai a Cam­
buquira fazer a estação ? 

Ho•pede-se no 

PALACIO 
HOTEL 

que é o mais comodo em preço 
e igual a todos os da cidade 
no conforto e tratamento. 

t tambem o preferido dos via­
jantes e funciona o ano todo. 

* 
R. M. V. - Rêde Sul-Mineira 

Fará il'emer de slls/o o tell ama­

Seja este gesto ousado 
{) teu primeiro gesto 

[do 

de ron­
[ quista". 

Siga o conselho do poeta e 
depoi, me mande dizer a data 
elo seu casamento. 

Respeitosamente. 
SIIXIO C.\STEL.\fi 

* 
De Pouso Alegr" nos veio a 

seguinte consulta de d. Hortcn­
cia Claros: 

Sr. Silvio Castelar. 

TENHO 26 anos e sou viuva. 
Minha familia se opõe a que 

eu me case novamente. :\leus 
parentes, sobretudo os mais ve­
lhos. são rigorosos nes~e assunl­
to. Que pensa o senhor? 

Com a admiração 
de Hortencia Claros. 

Minha senhora. 
A sua carta é omissa. A se­

nhora não diz ~e tem afeição ao 
homem que lhe pediu em casa­
mento. Pergunta, ap~nas, se de­
ve ou não contrair novas nup­
cias. Naturalmente não deseja 
minha opinião sobre seu caso 
particular. Quer a discussão da 
tése. Si assim é, só me resta 
tran•mitir-lhe, o que, sohre a 
ma teria. disseram os doutos. 

O apostolo S. Paulo doutri­
nava: Se estais casados não tra­
teis de vos descasar: se estais 
viuvos, não trateis de tornar a 
casar. O celebre Stacio acres­
centava: o marido, enquanto 
v;vo deve ser amado por gos­
to: depois de morto, por ~scru­
pulo. 

Valerio ~raximo cort~ que. 
em Roma. dava-se á vi11vn qu<' 
não pensava em contrair novas 
nnpc;as a corôa da honestida­
de. Os Erulos, mais s"veros qn" 
todo<, na sepultur::i dos mnri­
dos enterravam as esposas. 

Com certPza essas regras e 
exemplos não lhe vão aqradar 
e além disso, os tempos muda­
ram muito. A senhora já tem 
experiencia do casamento e se 
pen•a em casar segunda vez é 
porque I!lão se deu mal na pri­
meira. O povo diz que matrimo­
nio é loteria e, na loteria, é ra­
ro acertar-se duas vezes. 

Respeitosamente, 
SILVIO CASTELAR. 

Da senhorita Clelia Vitoria, 
de Muzambinho, rec~bemos a 
seguinte consulta: 

Sr. Silvio Castelar. 
Saudações. 

SEU noivo não acha hom que 
l....J cu me interesse pela leitura. 

Pensa, tambem, que sou muilo 
ri<onha e comunfrntiva. O se­
nhor considera defritos o amor 
aos livros e a alegria de viver? 
Que me diz? 

Respeitosamente, 
Clelia Vitoria. 

Senhorita Clelia. 

eu noivo é um barharo. Ele 
segue a cartilha adotado ha um 
século. Os antigos e severos 
mestres de moral diziam: para 
a mulher, o melhor livro é o 
bastidor. Quanto ao riso Dom 
~i:_ancisco Manoel recome~dava: 
Nao qu.e~o que a mulher oeja 
melinncol1ca. Alegre-se e ria-se 
em sua casa, á mesa. ~ na con­
versação de seu marido, filhos 
e familiares, deixe o riso em 
casa quando fôr fóra, 1á moda 
da serpente qu2 vom;ta a pe­
çonha primeiro que vá heber 
e depois que bebe torna outr~ 
vez ª. recolher a sua peçonha. 

Assim prnsavam o• homens 
de outros t 0 mpos. Hoje a es­
cola é outra. A mulher vence 
pelo sorris~ pela graça e pela 
e~iltura · Deixe o s<'u noivo me­
d_ieval com as suas velhas teo­
rias: Você gosta de Ern de 
Ou(']roz? Pois leia o "Pr;mo 
Bº si li o" qu:- empregará bem o 
'ei~ tem no. Acha a vi da bôa? 
Pois então ria. ria sempre co­
mo mandava Demócrito. 

Sempre seu adrn ·rador. 
SILYIO CASTELAR. 

Cirurgiêo-dentista 

J. PLÁ 
Mod"rni.<simo con.rnllorio -
Elctrocinzrgiro _ Técnica es­
P~ial em dent~duras anato­
m1cas e de justa-posição _ 
Pontes moveis e fixas - Sis­
temn de trabalhos !Dr. ROACH) 
- Todos os trahnlhos contro­
~ados por Raio X - Preço 
lá parte. - Rl'A TUPI!'<A~r­
llAS, ·!98 - Ed. Sarandf -
Salas 110/111 - Dns 9 ús 11 

e das 13,30 ús 17 horas 
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RUI NAS SAGRADAS DE CONGONHAS DO CAMPO 
N EM todos os que vi­

sitam :;\fatosinhos 
repousarão o seu olhar 
sobre êsses dois peque­
ninos monumetos que 
ali existem e que ten­
dem em breve, a de­
saparecer. O romeiro, 

. com o espirito apega­
do á devoção ou com a 
mente nos negocios, 
passa indiferente e não 
os vê. O turista, a seu 
turno, que só procura 
a cidade para se de­
leitar com o ver e ad­
mirar os prodígios da 
arte do Aleijadinho, 
tambem n'ão perderá 

SALOMÃO DE VASCONCELOS 
Especial para ALTEROSA 

* 
ciador d.e velharias, chegando a Congonhas, 
não se contenta em ver •l que ns oulros 'í!m e 
lanç,a ainda o seu olhar prescrutador em derre­
dor, em busca de novas impressões, de alguma 
dessas novidades-velhas que tanto o seduzem e 
cativam. 

Porisso, chrzgando nós. um dia dêsses, a :Ma­
tosinhos, depois da visita habitual aos lemplos, 
depois de ver e apreciar, uma por uma, todas 
aquelas maravilhas de talha na madefra ,e na 
pedra-talcosa ( que, só elas bastariam para imor­
talizar o genio ·portentoso do aleijado de Vila­
Rica) saimos em passeio a-té aos extremos da 

cidade, na estrada que 
levava antigamente a 
Ouro Preto. Parando 
aqui, indagando aco­
lá, foi então que nos 
atraíram a atenção, en­
tre as cousas velhas do 
caminho, duas vene­
randas relíquias que 
jazem ali abandona­
das e quasi desapare­
cidas. 

Uma é a casinha ar­
ruinada de D. Silverio 
- pobre e· humilde co­
mo êle em vida, mas. 
que guarda entre suas 

paredes a angusta 
memoria daquêle o seu tempo em re­

vistar mais nada, e 
-- ---~---·----- que foi, porventura 

o maior santo do 
..::::-~.- seu tempo. Não é a 

em que nasceu e 
passou a sua meni-

volta pelo trem da 
tarde com a alma to­
mada de emoção e ?:­
o sentido no genio 
incomparavel do fa­
moso artífice. So­
mente o investigador 
incontestavel, afei­
to ás cousas do pas­
sado, para quem um 
trecho de muro ve­
lho, um portão· de 
pedra abandonado, 
um solar vestuto ou 
uma igrejinha ar­
ruinada, valem, por 
vezes, todo um pa­
norama ou uma pá­
gina da historia, 
somente êsse apre-

f. · 

- _ '§, ~ nice o primeiro dig-
natario da mitra ar­
quidiocesana da nos­
sa terra. Ficava es­
sa mflis além, na en­
costa do morro, de­
la não existindo ho­
je srnao os alicer­
ces. l\Ias a em que 
passou o futuro an­
tistite n sua infan­
cia atribulada, quan 
do se estreou para 
as dificnJdad,es da 

vida, que, sobre 
serem ns mais du­

(Conc. no fim do revisto) 



NA VASTA E RICA REGIÃO 
DO BRASIL - CENTRAL, A 

PROPAGANDA DE SEUS PRODU­
TOS E SEMPRE INTE RES SANTE -

A RADIO DIFUSORA BRASILEIRA S/A. 

(P. R. C. ó) DIFUNDIRÁ COM EFICIEN­

CIA A. SUA PROPAGANDA 

1 

i P. 1 

1 

1 R. 
e. 

6 1 
RADIO DI FUSORA 

BRASILEIRA S. A. 

Horario das tran smissões : 

Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 hs. 

Aos domi ngos : 

Das 12 ás 16 horas e dos 17,30 ás 

23 horas. 

Canal: 151 O ki lociclos. 

• 
Estudios: - Avenida Afonso Pena, 179 

Escritorio no n. 132 - Caixa Postal, 173 

Endereço T elegrafico ''JOMPE11 

U B E R LAN D I A Minas 
- _ ___; 

PARA A VIDA INTEIRA 

CONTO DE LUIZ RENÉ - BAZltt 

- Isto é ,incrível! exclamou Bourlier, que p•e­
la terceira vez em cinco mil]utos consultara o 
relogio. Falta um quartq para as seis e nem Dar­
lais nem Beaugrin aqui estão. Dois homens da 
mais rigorosa pontualidade ... 

- Com certeza vão chegar juntos, como de 
costume . . . opinou filosoficamente o velho Geof­
frey, func io.nar.io aposentado. - E, com certe­
za tambem, foram as mulheres que os atrazaram. 
. --:- Podiamas jogar a dois ... propôs Bourlit!r, 

timidamente por uma questão de delicadeza. 
- Pois sim. 
As cartas 1á estavam, já estendidas em leque, 

sobre o pano da mesa. E os dois parceiros ti­
raram a sorte, para vêr quem dava. 

Todos os sábados, ás 5,30 da tarde, e isso há 
anos, Darlais, Beaugrain, Geoffrey e Bo'Urlier se 
~ncontravam naquele café t ranquilo, ipara jogar 
as cartas a i'mportancia dos quatro aperitivos. 
Está claro que já tinha acontecido faltar um de­
les á partida; era_. porém, raríssimo .e nunca o 
parceiro ausente deixava de avisar. 

- Seis menos dez! suspirou o velho Geoffrey. 
batendo a p11imeira carta. 

- E' incrível! repetiu o parceiro, recolhendo 
a vasa. 

~esse. momento, íl!l"~r i a-se a porta do café r 
Beaugra,m entrava, esbaforido. 

- Queiram desculpar ... disse ele ~entando-s". 
- Circunstancias independentes da minha von-
tade ... 

Em geral Beaugrain falava gravemente, com 
certa solenidade. O velho Geoffrey soprou pCI' 
entre os dentes amarelos: 

- E Darlais? 
- .Com certe~a não v;irá! ·respondeu vivan:eP-

t~ o u:terpelado. - E se vier sou eu que me re­tiro! 
- Ora, adeus .. . 
. - ?' º. qu.e lhes digo! Ficámos de mal p2ra a vida mtetra ! 

_-. Or?·. vamos.. . . inten-.ziu Bourlier - Isso 
nao e seno. Amigos há trinta anos ... 
~ E po:que, façam favor de me dizer! bra­

dou Beaug_:arn, dando uma punhada na mesa. 
- Perclao ! retificou Gcoffrey _ Nós é que lhe 

perguntamos: por que? 
- Uma história de mulheres. Foram as nos­

sas esposas que se zangaram. Apresso-me a cle­
clarar <me ª. ~ulpa ~ouhe exclusivamente ó se­
~hor<a Darlais · _Depois do que ela fez fi minhn 

51?º·ª · ._. E ~os, mar'dos, naturalmente. pa~:i 
evitar discussoes em casa ... 

-;- Mas conte o oue ~passou! Desahnºe, q1~I' 
lhe ha d~ fa~er bem! 

- Pois a1 vai · · · ·d t · · · prrnc1piou Beauo ·::iin mH' 
evi ~n epi.rntc só esperava aquele co~·;'t" . To­
do.s ;ores cbonhecem a esposa de Darlais E' nrna 
ena ura es elta, delgada - um pouco "c1~ m~i~ 
para o meu gosto . 
a ., ' - mas megavelmenle rom 
lhqm ~ a que ~las chamam "a linha" ·u;nhn m"-

er e e n r ' . "' " 
S" · · im uma h~la mulher nã0 ~ch1rn1? . d im, um3 bela gorducha ... ~o;cord011 i1 1-

p1e osamen~ o velho Geoffre 
B 0 au"ra1n f' ,,. - Y · 

1inuot{: "' m,,iu nao ter ouvido bem c con-
- As duas era · 

vam uma m msep::iraveis. E manife<.lr-
pela outra a afeirão ef11siv::i n~t 0 ntos:i 

- cnm um pouco de rancor lá no funrl 1 q1?e 

' 



Caxambú 
é a mais interessante estâr:cia aquática da America do Sul, porque é 

accessivel a todas as bolsas 

Jogos 

Música 

de salão o 

o Dansa 

Passeios bucólicos 



R AUL Soares, apezar da sua 
austeridade, era, no fundo, 

um espírito ·agil, que gostava 
da ironia e das frases felizes. 
Muito culto, amigo dos classi­
cos, possuidor de uma memoria 
prodigiosa, gostava de citar ve­
lhos autores, quando se lhe 
apresentavam casos para solu­
ção urgente. 

Certa vez, um político do in­
terior escreveu-lhe uma carta 
fastidiosa, narrando a desinteli­
gencia de dois escrivães seus 
conhecidos, e pedindo, para a 
discordia, um remedio rapido. 
Raul Soares, respondendo a car­
ta do chefe polilico sertanejo, 
disse apenas o seguinte: 

"Meu caro, conheço o caso 
dos escrivães referido na sua 
carta. Vou separá-los. E" o 
unico remedio, aliás já receita­
do por Curvo Semedo, físico de 
el-rei D. João de Portugal e 
grande poeta: 

"Certo escrevente, casado 
Tinha, em casa, por dinheiro 
Outro escrevente solteiro 
Houve entre eles grande en-

[fado 
E de murros um chuveiro, 

. . Mas por causa bem pequena: 

.. Foi por molharem a pena .. 

.. Ambos no mesmo tinteiro ... " 

* 
H A vinte anos atraz, o Odeon 

situado na esquina da rua 
da Baía com Av. Afonso Pe­
na era o maior e o mais elegan­
te cinema de Belo Horizonte. 
Na sala de e·spera, ornamenta­
da com retratos dos grandes 
artistas do tempo, havia um re­
puxo a côres, poltronas e or­
questrn de violinos .. No dia 24 
de setembro de 1920, a Empre­
za Gomes "Togueira. proprieta­
ria do referido cinema, exibiu 
um programa assim redigido: 
"O Transgressor ou a Lei de 

Deus 
A mais bela das licões de fé. 8 
atos de in·confun di vel beleza! 
Onde se vê que superior á von­
tade dos homens, existe a von-

tade suprema de Deus! 
O Sexo Inquie!..o: - Com Ma­
rion Davies e Carlile Blackwell 
Carpentier e Dempsey O 
formidavel encontro dos maio-

res atlétas do mundo. 
Remorsos de Consciencia: -

com William Farnum o maior 
tragico do mundo. Todos ao 

Odeon!" 

E M muitas cidades brasileiras 
há pessoa.s que sabem rezas 

para facilitar a morte. Essas 
criaturas são chamadas pelas 
familias dos agonizantes para 
"ajudá-los a morrer". São, em 
regra, velhas que conhecem as 
virtudes de certas plantas aro­
máticas e que as queimam no­
quarto do enfermo, ao mesmo 
tempo que rezam baixinho ora­
ções adequadas 

Supo·~m os parentes do en­
fermo que a agonia traz gran­
des sofrimentos e, para evitar 
e<.si'ts penas, abreviam, por 
mPio ele oracões a hora deci­
siva. Um grànde medico espa­
nhol , Royo dq Vil:rnova, de­
pois de muitas observações, 
chegou a conclmão que deve 
satisfazer a todos nós: a 
morte não é dolorosa. O eru­
dito professor de Valadolid diz, 
textualmente: 

"Uma das principais causas 
do temor ·á morte é crer que ela 
é doloro<,a; é um prejuízo cor­
rente admitir que a morte é 
uma coisa espantosa pelos so­
frimentos que a acompanham. 
Para muitos, morrer não é mah 
que uma equivalencia d e so­
frer; as contraç.ões na fisiono­
mia parecem traduzir sofri­
merrtos sobrehumanos . como 
se o agonizante repelisse, com 
horror a chamada da morte. 
Porém, turlo isso não é mais 
do que obra de pura imagina­
ção. A <ensibilidade desapare­
ce no moribundo no momento 
mrsmo cm que parece sofrer 
mais, e os sinais exteriores de 
srus sofrimentos não são, na 
maioria das v rzes, mai~. que 
reflexos puramcl!!te mecanicos 
que se manifestam fóra da 
concien ci a. Ao chegar o su­
premo in<tante, o organismo se 
acha preparado para a morte 
por efeito da debilidade que 
experimentam as forças vitais, 
devido 1ás alteraç,ões do san­
gue circulante pelo cerebro e 
o embotamento geral de todo o 
sistema nervoso . " 

* 
NO tempo em que os poetas 

podiam vibrar o latego da 
rima sem embaraços ou com­
plicações, Emilio de Menezes 
escrevia, diariamente, na "Epo­
ca", do Rio, uma satira farpe-

ando os politicos de maior pro­
jeção. Era presidente da Repu­
blica o sr. Wenceslau Braz. O 
eminente mineiro não escapou 
á malicia do famoso critico dos 
costumes brasileiros. No<; "Sal­
pic?~'', sua seção na "Epoca", 
Em1ho de Menezes publicou o 
S~_?uinte epigrama que, na oca­
siao, produziu rumor: 

Nem ótimo, nem pessimo Vaí 
[indo 

Personificação do meio lermo 
Veio das vascas do govern~ 

[findo 
E é corno um paliativo no país 

[enfermo. 

Ora galgando altura, ora caindo, 
Ora na multidão, ora num ermo 
Alguns afirmam que é um ta~ 

[lento lindo, 
Outros que é um pobre e sim­

[ples estafermo. 

De livres pensadores tC've os 
[votos, 

Continuando entre os beatos e 
[os devotos, 

A. ser o que carrega a maior 
[ tronxa. 

Da presidencia, em meio á 
[lufa-lufa, 

Quanto mais ~e lhe bate - mais 
[estufa, 

Quanto mais se lhe aperta _ 
[mais afrouxa. 

* 

H 0J1:= um rapaz, depois de 
o~tido o diploma de bacha­

rel, fica peregrinando pelas se­
cretm.:_ias a procura de uma co­
locaçao compativel com o titu­
l<_i .. Os amigos da familia, po­
hhcos'. pessoas influentes, to­
dos ajudam o n~cem-formado 
nesse calvario. 

Antigamente não era a<sim. 
T~mh•2 111 as turmas eram infi­
mtamente. menores. Um qua­
dro de vinte diplomados cau­
saYa escandalo. Até 1916 quan­
do. uma fornada de dout~res ia 
sair da Faculdade de Direito o 
secr~tario da escola enviava 'ao 
P:esidente de ~finas a lista dos 
diplomandos · O pre.sidente lia 
os no!nes e distribuía as pro­
motonas vaga~ aos componen­
t:_s da turma. No dia da cola­
çao ~le gráu, o "Minas Gerais", 
publicava as nomeações. 

O bacharel, que quasi sem­
~re era noivo, levava o jornal 
•
1 pequena e nmbos faziam p la­
nos de vida na comarca dis tan­
te. Dons tempos! .. . 
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CURIOSIDADES 

"NÃO~DAR QUARTEL" 

N ÃO fazer concessão alguma, 
aprofundar o debate sem 

cont•e mplação, agir com extre­
mo rigor são expressões que 
suavisaram a velha formula 
"não dar quartel" que origina­
riamente significava para a pes­
sôa a quem era aplicada soluç:ão 
rn uilo mais desagradavel. 

"Não dar quartel", "comba­
ter sem quartel", tinham a prin­
cípio significacão estritamente 
militar. Dera-lhes motivo uma 
convenção assinada entre Ho­
landeses e Espanhois. Tratava­
se , nada mais, nada menos, 
que de pagar o resgate dum ofi­
cial ou dum soldado feito pri­
sioneiro com a quarta parte do 
seu soldo anual. Se a narão i n­
teressada preferia que o militar 
continuass.e prisioneiro, ou que 
o matassem, recusava-se a pa­
gar o resgat·z. E o homem era 
consi,derado "sem quartel" ·e 
como tal tratado. 

Com o tempo a expressão 
perdeu a forca, a significarão 
puramente comercial. -

O CANAL DE SUEZ 

ºcanal d.e Suez, de que tanto 
se tem fa lado a propósi to da 

guierra, existia já sob o domí­
nio do antigo Egito. Deles.e en­
con tram sinais sob o reinado 
de Seti I, 1300 anos antes de Je­
sus Cristo. 

~essa época, ia êle de Buda­
uaste á margem, do • ilo, a He­
J,iopolis, para desembocar no 
lago Tirn.sah •e mais tarde nos 
lagos salgados a que o :\lar Ver­
melho ainda se estend ia. Pa­
rava nesse ponto . Para se pas­
sar para o :\lar Vermelho era 
preciso fazer baldeação. Do­
cumentos e narrativas de via­
jantes antigos de tudo isso dão 
prova cabal . 

Construido e d1estruido várias 
vezes, tem o canal uma história 
bastante complexa. Póde-se, po­
rém, afirmar sem receio de er­
ro que nela se assinalaram qua­
tro fases distintas: a dos Pha­
raós, a dos Persas e Ptolom12us, 
a dos Romanos e a dos Arabes . 

* 
PENSAMENTO 

A lei, quando quer fazer pe­
la força o que a moral obtem 
pela pers11assão, em ve:: de ele­
var-se á região da cidade cái 
no dominio da. espoliaçã~. O 
próprio dominio da lei e dos 
[tovernos é a jus liça. 

F rédéric Basti at 

JORNAL 
DO 

POVO 

JORNAL DE GRANDE 

CIRCULAÇÃO EM 

TODA ZONA 

D A M A T A 

Dire~ão de AN IBAL LOPES 

PONTE NOVA-MINAS 

Leiam sempre 

GAZETA 
COMERCIAL 
o maior dicrio da 

Zona da Ma -t a 

JUIZ DE FÓRA · MINAS GERAIS 



MODO DE FAZER COCTEL 

ESCOLHA 1 copinho ou um cálice, ou ainda 
ai p1·op1·ia tampa do "shaker", (m~&t.urado_r 

para fa:::er coctel), para se1·vir de medida, pozs 
assim poderá calcnlar as proporções ~xatas · 
Quando falamos em salpicos, queremos dz:::er os 
•pingc;s que caem quando se toma uma gar~afa 
cheia, sar;udindo-a de uma só vez para deixar 
pingar 2 salpicos quer dizer que se deve sacu­
dir 2 ve:::es e assim por diante. Quando fizer 
muitos coc leis é mais prl)'ico ·tomar uma vasi­
lha grande; quem não tiver pratica de preparar 
em maior quantidade, deve m edir num copo gra­
duado, as bebidas. Nunca encha os copinhos, 
mas deixe uma borda de zms 2 cms. Sirva sem­
pre o coctel bem gelado. Nas receitas onde não 
estiver indicado pelo picado, j1m,(,e-o no sha/..:er. 

COCTEL DE CAFÉ 

Gelo picado, 1 gema batida, 1 colher de açu­
.::ar ou de xaro·pe, 1 copo dos de vinho de café 
bem fort e, 1 copo dos de vinho com vinho do 
Porto 1 \2 copo dos de vinho brandí. Queren­
do, pode adicionar 1 12 copo de nata batida. 

COCTEL CUBANO 

3 calices de vormlule francês, 1 calice de 
vermute italiano, 1 ca~i 1ce de whisky. Sirva com 
pedaç.,os de maçãs ou de laranjas. 

COCTEL MANHATTSN 

Gelo, 2 copinhos de ·whisky, 1 copinho de 
vermut~. 1 saJpico de angustura (bittcr). Sacu­
da bem e sii r va gelado, com uma cereja. 

COCTEL MARTIN! 

Gelo picado, 2 calices de vermute, 1 cali­
ce de gim, e 1 2 colher das de sopa de xarope 
ou 1 [2 cálice de curaçáu. 

* 
BUCOLICA 

ACORDO MAL O SOL DESPONTA , 
E AO ROREJAL DO MATINAL ORVALHO 
A TRILHA EU SIGO DO CURRAL QUE APONTA , 
NA CURVA EXTREMA DC AFASTADO ATALHO 

SUBIR O OUTEIRO DE PEQUENA MONTA 
SE TORNA FACIL SEM MAIOR TRABALHO 
E O MEU DENODO DO PAVOR AFRONTA 
UM NEGRO TOURO EM VARONIL TRA T AMENTO 

ACODE O GADO PELA ENCOSTA A PIQUE, 
QUAL VAGA EXTENSA DE ESTRONDADO DIQUE, 
AO TOQUE DA BUSINA COSTUMEIRA ••. 

MUGIDOS. CHAPINHAR DE CASCOS · GALHAS 
QUE SE ENTRECHOCAM , RUDES EM BATALHAS 
ATRÁS DO SAL NO CÔCHO DE MADEIRA, 

AGOSTINHO MEDICI 

ltabirito, 22·3·940 
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Representantes e deposilarios para todo o Estado de Minas Gerais 

DEPOSITO DAS FARMACIAS L TOA. " AVéEL~M~~ºR~:~Nr~11 

Representantes e depositarias Pª" todo o Estado de Minas Gerais 

DEPOSITO DAS FARMACIAS L TDA. · A~'n~M~~~~liNr~11 



Cel. CANCIO 
DE ALBUQUERQUE 

F IGL'RA característica. de min·)lrfl da 
velha gVarda, quer pelo se;.i acündra­

do amôr á terra natal, quer pela> excelsas 
virtud ~ s qw~ ornam o seu espírito e o seu 
cora ção, êsse cidadão-soldado tem pres­
tado os mais assinalados servicos <l Mi-
nas Gerais. ·· 

Em sua aituacão na milicia estadual se 
contam os mais edificantes exemplos de 
disciplina, eqergía e devotameat1) :1l> 
cumprimento db d~Vlz r. Membro do Es­
tado ~laior, êle pode ser contado entre 
as mais destacadas figuras da corpora­
ção. 

Assistente l\Iilitàr do Governador Bene ­
dito \~aladares., desde os primeiro.,; dias 
do seu fecundo govêrno, viem acumu­
lando, desdi: alguns mêses, -0. pos•.o •le 
cht' f.e de gabrnete, dando a ambos os car­
~os o rele_vo que seria de esiperar úa sua 
rnlehgirncia, da sua cullura e do ~eu fine 
trato. 

O c~l. Cancio de Albuquerque. tornou­
se, pois, nma das mais destacada:; fiNu-
r as ~l? noss() meio social. "' 

Militar ~J.erfeito e cidadão complet<>, 
s · s. faz JUS ao lugar que lhe corferi-

Cd . Concio tfe . l/lrnq11er q 11 e, a ss i s / ('11 / <' mili l ar tio (; o ve 1· 11 ~1wr mos em nossa galeria de ho11112ns ilus-
do Es lalio. tres, .P1~lo muito que tem feito por ;\finas 

F 1 G u R A s M ~ '."N E 1 R A s 
Dr. ANTONIO 

G. DE MATOS 

E :\'TRE os vultos atuais mais ·expres­
sivos d;i vida mineira alinha-se essa 

grande e simpática figura ,de admini~­
trador que Yai tomando relevo no c;n~1-
rio público do Estado, o dr. Anton10 
(ron~· alves de ~latos. Descend1znte de im­
portunte e tradicional mineira, pasc.e u 
Antônio Gonc.alves de ~fatos em Dores do 
Jmh1iá formou-se pela Fuculdade de Di­
reito c'ta e. ;\L G.' onde fez brilhant·Z 
curso, revelando-se desdi~ er>tão o gran-
de jurista que hoje conhecemos . , . 

Durante ,,ários anos o dr . Anto1110 
Goncalves ele ;\fatos exerc,zu a acl vocacia 
flla e.idade dr Divinópolis em cujos meios 
for.ns.cs sempre se distinguiu e se impôs 
pela sua elegante ética profissional.e no­
tavel cultura, como uma das mais ro­
lrnstas inteligencias das norns gerações 
de Jlinas. 

;\um lanc•Z ele feliz inspiração, esco­
lhido pelo governador Benedito Yalada-
1•. s para Prefeito daquele municipio, vem 
realizanrlo alí, há perto de tres ano~. 
uma; aclmi11istração extraordi nlá1ria cm 
que se ·aliam o espíri~o. pro~r.e~sista, o 
equilibrio e o descort1111~ p_oht1co, que 
fazem daquele homem publico um dos 
mais dinamicos e fl?cUIHlos colaborado-
1;es do governo mineiro. lJr . . 4J1lô11in Go11 r 11/r11•s de Jfafos. pri•fl'ito //e lJiuimlpo/,,, 
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ESTUDO DE UMA RESIDENCIA PARA 
UM LOTE DE 7 MI. 

i 
PAVIMENTO TERREO 

t 

PAVIMENTO SUPERIOR 

CONCEPÇÕES PARA o SEU LAR 
A sugestão que aprt!se·n'tamos nes.le 

numero é de grande utilidade para os 
nossos leitores, pois trata-se do aprovei­
tamento de parte de lote, com 7 metros. 
E' uma casa para casal, confortavel e 
r::;conomica, de aspecto agradavel e pi­
toresco. 

Sua grande sala dá á habitação gran­
de conforto. O escritorio pode ser tam­
bem utilizado como sala die visitas ou 
quarto. A parte sup.erior é recuada das 
divisas 1,50, tendo assim bôa insolação 
e cumprindo o regulamento da Pre.fei­
tura Municipal. 

ALTEROSA atiro.dera aos seus leitores que •solicitarem, publicando nesta secção sugestões para 
construções modernas e originais, projetadas pelo seu ilustre colaborador, o notavel engenhei­
ro Romeo de Paoli. Toda correspondencia deve st:1r enviada á Caixa Postal 279, em Bel oi Horizonte 

PE.ílSPECTIVA _ ~ 1~ ~~ 
f\OMEO OE EAOLI \~ i\1\ 

eng. CIVIi 

efSC. RUA SÃO PAULO 249= 
fone 2-2988 

... 
-~-~:==....--- --
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""'<.r~º VACINAr» 
':Jqc\:. ~iQ C) tOOX OE GAR~1'Tl4' 

(, CONTRA A PESTE DA MANOUEIRA 

• CONTRA O CARBUNCULO BATERIANO 

• CONTRA A DIARRÉA DOS BEZERROS 

AS VACINAS 
SÃO FABRICADAS PELOS 

3-N 

JULIO 

DEPOSJTAR:os; DROGAQIA ARAUJO L TO.A: 
BELO - HORIZONTE 

ACEITAM· SE AGENTES PARA O IN1ERl:)R 

* 

Um (lia, p orém, a voz: 
da rapariga emudec·zu . 

A' noite, sob a ame~­
cloeira quando vew 
vê-l a Gin o, o filho do 
co ro~el Astério, lhe 
anunciou sua volta pa-
1·a. os estudos . Foi um 
choque tremendo, aqu~­
Ja noti cia ! O coraçao 

de Laura ·estalou . de 
dôr. E enquanto Grno­
lhe falava, pausada­
mento. co·nvencend~-a 
de que voltoria, mmto 
breve, nalr.a, seu la.d~, 
Laura chor ava baixr~ 
nho. fazendo-se m.u 1 

r,c quenina e muit<> 
meicra enconstada ao· 
S•ô U o p'ei to, C dizend~­
se. ent re soluços, mui­
to infeliz. 

O rapaz se fazi ~ de 
fort e, r rngindo sobre 
si mesm o. A vontade· 
atJ P Jinh'l era d.e ahra­
car a namorad a, e c~io-
• rar solu~a r lambem , 
dando anmla liberda­
de á tristeza que s ~ nti.fi,. 
á magoa aue lhe cai:-· 
sav.a. a ciecis ão do pa1. 

UM PUNHAL No CORAÇÃO 
'.l,fa.,. precisava partir, 
cuidar de seu futuro, p · 

C O N T O D E nião podi,a d e modo. al-
GHVAO [![ QUEIROZ gum, ceder e fraquejar. 

Q UE:\1 pa!s.a hoj~ P.ela estra­
da que vai d e Grac10sa a Ca­

choeirinha, ainda pode ver, 
perto das ruínas da igreja, a 
grande amendoeira que foi tes­
temunha desta história . Por 
êsse tempo ela aicda não era 
copada assim, mas j:í enchia 
todo o caminho. de grand es fô­
lhas amarelas e, quando fazia 
calor, já servia de abrigo ao 
gado sôlto, como um grande 
chapéu de sol aberto ali pela 
mão de Deus. Dava poucas 
amêndoas, como ainda hoje, 
que ninguém ousava comer, por 
nojo e mêdo, devido a estar ela 
tão perto das sepulturas. 

A dois passos dela havia, en­
tão, na baixada do terreno, 
muito branca, sobresaindo do 

verde escuro dos. cacaueiros, a 
casa do coveiro. :\torava êle ali 
com a mulher e os filhos, dos 
quais Laura, a mais velha, an­
dav.) pelos dnoilo anos. Era bo­
nita como poucas. E cantava 
como nunca se cantou por es­
las bandas. Os passarinhos 
qu e, á tarde, vinham· pousar 
nas ç,êrcas e nos g,a]hos, não 
lhe ganhavam. E quan,d.o a gen­
te passava ali, a qualquer hora 
do dia, ou mesmo á noitinha 
dava vontade de ficar parado'. 
escutando o regorgeio da ra­
pariga . .. Parecia até, franque­
za, um sacrilégio1, aquela voz 
cantando assim, num lugar tris­
te como aquele, bem rentinho 
com tanta cruz e tanta cova ... 

Um dia, porém, a voz da ra-

DR. Huoo DE SouzA MELO . 

CLINICA MEDICA 
(doençcs int~r~cs) 

.Cons. : Rua Rio de Janeiro, 651 Sala 114 

Das 8 eis 11 horas 
Res : Edifício Cecilia _ Apart. 306 

Usou todos os meios,. r 
para con.lsolar e ver se conven­
cia Laura. Vieram-lhe· á bôc:t 
frases sôbre frases, umas q.ue­
eram snceras, outras. que c!e 
mesmo não sabia como as ia: 
proferindo. Descreveu a volta , 
breve, formado, e fez até sor­
rir a namorada, descrevendo­
lhe a entrada de ambos na ca­
pela, a velhíssima ca,'pdla da 
fazenda, núm dia que nunca 
mais esqueceriam ... 

Rabuscava reservas, na ima­
ginação excitada, de energias, 
num trabalho quasi d e auto­
rngestão. E por fim jurou, por 
Deus pre!ente na hóstia alí no 
lcmplo ao lado, que só com a 
sua Laura se casari a, mesmo· 
que fosse contra lodos os obs­
táculos! 

A manhã quando raiou, já cn-. 
controu Gino longe da fazenda. 
E Laura, olhos inchados de­
chorar, vencida pela fadiga e 
pelo sono, vestida ainda como 
na vé r,pera iit despedida, a dor­
mir sôbre a cama ainda arru· 
ma da. 

'.\Iudou, de então, a vida ell1' 
casa do coveiro. . 

N'unca mais quem passou a 
porta do ·cemiterio, na velha e 
batida estrada, ouviu-lhe a voz 
da filha, a can~ar como cant~-
va antes. Laura deu em fugir 

(CONCLÚE' NO- FIM DA REVIST') 



.. 

A o lado, Edelveiss, Ilelena e Euler, filhinhos do sr . 
Otúviww L . Brina, pr efe i to de Conceição. Em bafa·o 

- um grupo da fam ilia t!o sr . S ílvio 
Adene, de Diamcmlina; Maria Auxiliado ­
ra e Arlete, d e Guir icema; Dário , f ilh o do 
sr . l d elfons ino Freitas . 

r;n1po da familia do 
sr. A.delardo Jli1•a 11 -
da. do Serro . 

.Vo cr·n .r o do c li ché , o Clu be Acaiaca , de D ia1na n ti11°:,· 
1· Cario' Odo1 ico, f ilho d o sr . .José F . Mar tin s, d e R io 
N l"Ull('O. 

EXAMES DE SANGUE 

O hom em el e :ciência chtinês 
dr . F umhata declarou recen­

temente que de certos docum en­
tos que acabava d e descoibirir 
lJ~· verifi ca não serem os exa­
mes de sangue., como geralm en­
·te se acredita., um processo, mo­
derno . Por um liwo escrito em 
1247 e intitulado Esclarecimen­
tos de fal sa:; acusações se pro­
va que já naqu2la época se pra­
ticavam tais exam es da Chin a . 

Segundo o mesmo sábio, lam­
bem os A,rabes recorri am ao 
método em ques tão nos casos 
de investigação de paternidade. 

* 
AS CORES FRANCESA 

C J NHECEND'O embora a ori ­
gem da bandeira francesa, 

m nita gente ignora a da escolha 
das suas cores . 

Não fo i realme nte o .acaso 
que ass rnireuniu o branco, o 
azul e o vermelho . Essas cores 
eram as dos Gauleses . A sua 
significação fôr a es tabelecida 
i:le longa data . O sim bolo era 
inte rpr.etado. de ma neiras d ife ­
rentes n a paz e na guerr a. Em 
tempo de guer ra a,ssim se expli­
cava a bandeira tri color : ve r­
melho, ar dor ; azu l, justiça; 
bran co, indu lgência; em tempo 
de paz: bran co, simplicidade; 
~zul , meditação; ve rm,zlho ca-
ridade.. ' ,, 

L 1 N H A S 
PARA TODOS OS Fl~S 

LÃS - FIVE L A S BOTÕES 

RENDAS-CABOUCHON~STO­

RES - CORTINAS - FITAS 

ARMARINHOS EM GERAL - A 

LOJA CENTRAL 
OU EM TE M ! 

* 
555-AVENIDA -557 
FONE 2-1483 

No cl ich é p ela 0 1'd en1 ve m os: Vc:í n ia , 
f ilhinha do casa l Otáv io Guedes d e 
Abreu , res iden te em Pe lotas; D . L au ra .lf . 

FALTA DE SORTE 

U ;\! in dividuo ch amado, corno 
tantos outros da sua r aça , 

I sac l\ieye r, conseguiu , ao cabo 
d e numerosas• tenta tivas frustra­
rias, ch ega.r á presença do gran~ 
de finan c:e iro h ar ão de Roths­
child , ao qual d isse. em voz I a~ 
rn•entosa e d everas insinuante : 

- Senhor barão, eu sou urn 
artista, sou, sem falsa modestia, 
um musico de grande valor. 
:\fas não tenho so r te. Na aTte 
como na. vida, n ado do que em~ 
preen do vai por diante . Sou um 
infortunado como poucos have­
rá no mundo. 

- Escute. . . r espondeu Ro­
thsch ild - Diz o senhor que é 
musico . . . 

- Sim, senhor barão, ma~ 
sem sorte nenhuma . 

- E que instrumento toca? 
- Contrabaixo . 
O barão va i a um aposento 

visinho, dond e volta logo de­
pois, trazendo um .contrabaixo: 

- Toque aí um trech o á sua 
escolh a. . 

M.eyer toma o instr umento, 
olha para todos os lados e, re­
sign ado, acaba declarando : 

' ieja o $enhor barão até 
onde vai a minha falta de sor­
te . . . Escolhi o contraba1ixo e 
logo o. senh or havia de ter á 
mão es te mald ito i ns trumento ! 

d ul'an te uma parlidu d e tenis; He le, f ilha, do dr. Anton io L essa; Oliww , 
ril/l(l do cap . f on so Bali: e L u iz Pascoal , filh o do casa l Danie l Lu iz; 
dos de Ju iz de Fóra. ( Fotos Caru zo - Film e) 



REX HOTEL 
POÇOS D E CALDAS 

o M A s CENTRAL 
O MAXIMü ASSEIO E CONFORTO 
AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS 

UM HOTEL QUE SAflSFAZ 
MODICAS COM DIARIAS MUITO 

PRO PRIETARI O . JOSE A. SANTOS 
FO N E 179 • PRAÇ A PEDRO SANCHES, 13 

Aberto o ano todo - POÇOS DE CALDAS 

FARMACI A 
C ENT R AL 

SALVA 
SEMPRE 

* 
Rua A ssis Figueiredo, 957 

Fone, 19 - Poços de Coldas 

CASA 
FU N DADA 

FONE 
CAIXA 

P ENSAME1'1TOS 

Os revolucionários de 1792 
dizictm: "Que toda arvore 

que não produz bons frutos se­
ja cortada e atirada ao fogo!" 
Agora, a letra do Evangelho: 
"Que toda árvore que não pro­
dzzz bons frutos seja enxertada 
e cultivada!" E' êste o espíri­
to do Cristo. 

Noel Parfait. 
* 

A maior parte das mulheres 
procede como a pulga, por ar­
remessos e saltos, sem segui­
mento. 

Maurice Donnay. 

TUPY 
E M 9 5 

{76 
N01 CEN11RO DO cmIBRCIO 

E 

NO CORAÇÃO DO POVO 

LIVROS • PAPEIS 
IMPRESSOS EM UMA E MA iS CÔRES 

Ivo Sandry 
Rua Assis Figueiredo 997 roços de Ca ldas 

ALFAIATARIA COTA 

Sr. José Gonçalves Cota 

QUE.'! visita Dia mantina tem n 
sua atenção despertada pelas suas 

hrl<·zas uaturais, seus recantos pito­
r escos e 1nonumentos historicos. 

Outro filio que desperta a curiosi­
dade do forasteiro em Diamantina é 
sem duvida a elegancia do trajar 'do 
seu elem~nto masculino que, ao par 
das fnzendas de bom gosto, mostra 
a perfeição e o capricho coCT que são 
cónfeccionadas as suas roupas. 

E' que a quasi totalidade dos dia­
man tinenseo se habituou com u per­
f clção e a técnica de um profissional 
competente, cuidadoso e conciencioso, 
que é o sr. José Gonçalves Cota, pro­
prietario da Alfafalarfa Cota . 

Seu bem montado cslabeleclm! nto 
conta com o que ha de melhor em. 
caserniras, brins, etc., e um escolhi­
do e habil corpo de auxiliares, ver­
dadeiros mestres na arte de bem ves­
tir. 

LIVRARIA 
VIDA SOCIAL 

L it er a t ura brasileira 

N o vidad e s fran c esas 

A rtlgos f inos para pr ~se tes 

r re;o :; em loda:s as vitrinu 

* 

RUA. PREFEI T O CHAGAS . ~5 

POÇOS DE CALD A S 
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Soe . Editora ALTEROSA Ltda. 

* 
Ruo Corij6s 51 7 - 1 .' andor 

Caixa Postal !!79 - T elelone 2 ·065!! 

End. Teleg . ALTEROSA 
BELO-HORIZONTE 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 

TEóDULO PEREIRA 

INSPETOHES - VIAJANTES 

A serviço desta revista, perrot 
retn o interior do Estado~ devida­
mente credenciados, os Srs. Luiz 
Fe1·reira da Silva, Adcmar F. de 
Barros, Mirko Volpe e Sra. Ma­
noliciana Naveira Esteves. 

VENDA AVULSA 

Fm todo o Brasil --------- 4$000 
Numero atrazado --------- 5 000 

ASS!l'\ATURAS 
(Sob regislro) 

Ano (12 numeras) -------- 40 000 
Semestre (6 numeras) ---- 25$000 

SUCURSAL :-;o mo DE JANEIRO 

Diretor - Oscar de Oliveird. 
Rua do Teatro, 19 

SUCVRSAL EM S.W PAULO 

Diretor - José Pereil'a de Carvalho 
Largo da Misericordia, 34 - 4. 0 an­
dar - Sala 5 - Fone, 2-3659 

SUCURSAL EM JUIZ DE FóRA 

Diretor - Luiz. Ferreira da Silva 
Av Getulio Vargas, 706 - Fone 1965 

Agentes-correspondentes em to­
dos os nlunicipios 1nineiros e e1n 

todas as capitais dos Estados bra­
sileiros, devida1nente credencia­
dos pela direção da revista. 

E NTRE os grandes predicados do sr. Getulio Vargas, es-
tá o da sua constante doutrinação. S. Excia., a, todo mo­

mento, mostra ao povo o caminho a seguir. Está sempre 
em contacto diréto com as massas, esclarecendo-as e 
orientando-as. 

Na hora grave que o mundo :atravessa, essa pratica é, 
devéras, salutar. Os acontecimentos se atropelam, os desti­
nos se cruzam, ventos de todos os quadrantes fazem mudar 
a marcha, da civilizasão. Em momentos incertos como este, 
os homens de governo não podem se afasta,. do povo. E é 
justamente isso o que terr: feito o sr. Getulio Vargas. 

Advertindo e orientando, S. Excia., -em longas orações, 
que têm merecido applausos de todos os r-aises, tem coloca­
do 9 Brasil n'uma situação magnifica entre os povos do con­
tinente americano. 

Definindo, com meridiana. claresa, a nossa situação e o 
espírito do nosso regime, o Presidente Getulio Vargas diz 
não ser possível encarar com sentimentalismo as ocorrencias 
que abalam outros povos, deixando ver, err. tom incisivo, 
que o Brasil procura reajustar a sua economia, intensifi­
cando sua produção, no empenho de se abastecer e no firme 
proposito de melhorar o seu padrão de vida. 

A palavra do chefe do governo nacional, pela transce­
dente importancia de que se reveste, constitue um verdadei­
ro chamamento á realidade, desconcertante para os espíritos 
rotineiros e comodistas, mas superiormente confortadora 
para os cidadãos qu,e colocam o interesse da Patria acima 
de tudo. 

Por ela, verificamos que o Presidente Getulio, Vargas 
não se afasta urr: só milímetro do elevado programa que tra­
çou para a nacionalidade, ao estabelecer o Estado Novo . 
Afastado de todos os extremismos, equidistante de todas as 
correntes ideologicas estrangeiras e alheias ao sentimento 
nacional, S. Excia. lembra mais uma vez ao povo brasilei­
ro que deve ser, antes de tudo e acima de tudo - brasileiro. 

Essa, a verdadeir a politica do Brasil . 
Interipretando-a, o Chefe da Nação não faz mais que 

corresponder aos legítimos anseios do povo brasileiro, can­
sado dos antigos embustes e f icções . 

Tudo faz crer, que dentro em breve, a tranquilidade 
voltará aos espíritos . As chamas das fogueiras que ardem 
no velho mundo vão se apagando lentamente . O restabele­
cirr:ento da ordem não deve tardar, piara a felicidade do 
mundo. Quando essa hora soar, o povo brasileiro cobrirá 
de bençãos a mão do- timoneiro, habil que com tanta pericia 
manteve a náo do Estado no oceano enfurecido . 

MIRANDA E CASTRO 



A VELHA VICENCIA 

,~ lomb"c-mo da "Volha Viccncia" nfio i 
nec-ssario matular muito, nem lão pouco so­

brepôr-rne demais ás recordações. 
:\Iorreu no passado illYerno nesta Buenos Ai­

r,es e aqLú mesmo, nesta casa, onde dia a dia 
fujo mais do presente, mais me internando no 
passado. 

Verdadeira criou~a, de autentico sangue, 
pode-se até surpr<2ender não ter ela buscado o 
torrão natal para dormir o derradeiro sono. 

Porém, Vic.encia fiel até o ultimo pensa­
mento, quiz findar seus afazeres junto da patrôa­
escolhida. E ao calor deste afeto compartido, 
que não foi pwlastro nem servil sinão compa­
nheiro costurado a firm 2s '.POntos, f•2chou os 
alro~ docem ente como quem se abandona para 
ir a outra so1·Le de sono. 

Dama de quarto no casamento de minha 
aYÓ, foi sua cr' ada quando casada. 

:\Iereceu a sua mais absoluta confianca e 
em lodos os transes d·c sua vida soube coi·res­
ponder a esta confiança. D1iligente, leal, honra ­
da, pronta para todas as ocasiões e misteres, 
poude bem esta creança-grande, palida, de olhos 
celes~: s p-erdidos nas vagas sonhadoras. que foi 
minha avó, legar poderes a Vicencia, que a ou­
tra ciumes teria em transferir. 

Vicencia para o cuidado da casa, da econo­
mia, da ordem e disoiplina; Vicencia, p ara aten­
der e assistir a patrôa; Vicencia, para o chá no-
turno e sala iluminada e festiva. · 

Um dia sentiu-se donzela cativante e ho­
menageada pelas "guitarras" - tinha achado 
o seu amado e se casou. 

Como naqueles tempos ·eram bem diferen­
tes os patrões, ela teve o seu enxoval, a sua mo­
bilia, a sua casa e aiinda algumas cabeças de ga­
do para serem -cria das de meia. 

Os primeiros anos foram cl2 peripecias para 

o novo ninho. Secas n_o campo, pes,lcs no gado, 
nascimentos e en ferm1clacles na familia. Luta 
corpo a corpo contra t . 
te adversa. < ª na ureza hostil e a sor-

Quando, ao fim de l t 
perdia, a hecatombe. an os trabalhos, tudo se 

Uma tarde como pa. 
ao lombo de s~u cavalo\~ª tprece, a travessado 
\'er do marido · ·t < e ~ouxeram o cada­
grara de es tar 'so'.11º1 o num ac1denl12 e por des-

. · no campo. 
Toda sua enercia s 1 Poi;ém linha filho e P º e a Jateu nes.te trame. 

vidas para 0 futur~ .quenos que eram varias 

E fazendo-se S'L~rcla á d -
sobre seus hombr~s a < es~spcraçao tomou 
cendo firme no . hs advers1clacles pcrmanc-

camrn o lracado d dos os reveses. • apesar e to-
Criou-os ben se honr l 

d 2ncia de mãe e sa<Taz ac~sd, c~m amorosa pru-
Quando 1·a· " sa e ona ele mestra. 

d < ' com as azas cre · 1 eles empreendeu 0 <T · · ,seu. as. cad2 um 
e!.:~ \'ig'lancia materna "rancl~h voo . rndependente 
Yoltou ao Jogar da atr~ ve ~ eri~da de antes 
por con r1'd2nl·e so l '~ari~~ ~ntiga, vn1v~ tambem 

Quando suas novas ª e, do destrno. 
persanclo secruindo cad patroas foram se dis­
lrida scr\'idâo du · ha qual seu cam inho a nu­

' m1n a avô co l:il ou qual ama d meçou seguindo 
Q < < e sua preferenci t' 1 uanc1o tarnbrm 111 • h _ a par icu ar . 

á parte, Vicencia · s~rr 1.n a rnae fez o seu ninho 
l · ·~ourndo sua l d' - . · · e a com niinh ~ aYó f . r.a 1cao 1111c,1a-

depois de cas.ada · 01 ª sua 1Jnmcira criada, 
E cm casa de. meus · 

anos 2spPrando di's pais permaneceu alguns . se -m e ela d. . 
brincadeira, a minha vez. um ia com ares de: 

Em nossa casa de B . 
muito tempo. ucnos A11r'2s não ficou 

Acontecimentos ele f .1. 
sua terra natal. anu ia a reclamavam em 

(Conclue no fim da revista) 



" Manhã de fumaça no rio Piranga" . Foi com esta legenda que 
o conhecido artista da fotografia , Constantino, remeteu a ALTE­
ROSA o belo aspéto de uma manhã em Ponte Nova, ás margens 
do pitoresco afluente do Rio Doce. 



U M PRODUTO DA MAIS 

ALTA QUALIDADE E PUREZA, 

FORMULADO PELO INSIGNE 

DERMATOLOGISTA PROFES-

SOR DR. ANTON'IO ALEIXO E 

FABRICADO PELA 

FABRICANTES DO FAMCSO 

SABONETE ARAXÁ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

SOCIEDADE MINEIRA 

Em ci1nci - um grupo de se-
11/ionlas de .llon le Cannelo . 
Au 1cu10 - <1 exn1a sra. D. lle­
lena F. Go11çalues, da uita so­
ciedade de Sc1o Sebasli<io do 
l'araiso. 

En1 cima , as sr las. Do­
roléa Figueiredo. de Pa­
raíso e Gicendolin Gam ~ 
bogi , de C_ Belo_ Ao 
lado , Gessi Guimarães, 
de C. Beln. (Foto Nenen) 

Srlas. 
Deisa, 
Luci , 

Mar'a e 
Isabel, de 

Campo 
Belo 

E1n cinw, as srtas . 
. \faria Garria Furlo­
do. de flapeceríca e 
Isaura Mendonça, de 
Campo Belo. Ao la­
do , srla. Naná Fon­
sera. de Itc:.;iecerica. 



PENSAMENTOS 

Hta mzzheres que atraves.rnm a 
vida como" um sopro benfa.ze io 
atravessa uma m oita florida. 
desprendem todos os aromas e 
todos os perfumes . 

Amédiée Ach ard . 

* 
A amizade é uma coisa ião 

preciosa que, m esm o qzze tives:;e 
durado um só dia, deu'! se res­
peitar até ra recordação. Inslll­
tar as suas amizades extínlas e 
fa zer o processo do seu próprio 
coração. 

Alfred Darimon . 

* Por zzma regra co muin, quan-
do a mulher se julga am ada é 
que se torna m enos am avel . 

Maurice Donnay. 

Ao a li o - Um grnpo de 
alun os do "Externato Pro­
gr esso", de Mach ad o; Van ­
da, filhinh a do sr . Westrn 
Junior , de M achado e a 
sr ta. Luciola de Olive i ra, 
da Capital. Ao lado, Alai·i a .4par ec i ­
da, f ilha do casa l José P. Bern ai·des, 
de R io Ver de e os garotos L in coln . 
A rna ldo e Afonso, r esiden tes em Ma­
ch ado. 

Na cosinha do seu lar 
FOGÕES E AQUECEDORES 

AEG 
SIGNIFICAM: ASSEIO CONFORTO ECONOMIA 

SOLICITEM CONDIÇÕES DE VENDA 

AFONSO S 1 L V A 328 - Rua Espírito Santo - 328 
TELEFONES : 2-3295 e 2-2219 

Em cima - Fre­
der ico, 1.líar ia Ceei­
/ia e Afar ia de Lrm 1•• 
des , de São Joüo 
dei Rei; Claud io e 
V ilma, de S o l e­

dade; Lucí e Clai·ice, f i­
l h os do dr. Joüo Bat i sta 
Ximenes, de Eloi Mendes; 
Ao lado - o casal Carlos 
Lemos , de Rio Ve r de, co1n 
s'eu interessante filhi nh o 
A gnus; José, fi l ho do dr. 
Ernani l uar, de Eloi Men­
des. 



UM PADl<E 

COMPOSITOR 

Padres musicas, que 
conJIPon'ham oratorias 

e musica religiosa, não são ra­
ros; mas o caso de d. Licínio 
Refice, que escreve operas e 
tem o dom da melodia na ver­

dadeira tradição italiana, parece ser 
unico no genero. 

Acaba de ser representada no Scala 
de Milão e na Opera de Roma sua se-
gunda obra musical - Margueri te de 

Cortone . O tema dessa opera é baseado numa 
lenda italiana de antes da Renascença, escrita pe­
lo padre Benvignati. Essa Margarida de Corto­
ne era uma cortezã que se arrependeu dos peca­
dos e se tornou santa. Foi cognominada a Maria­
Madalena da Idade- Média. 

Don Licinio Refice, que se especializara na 
opera,, preferindo-a á musica sacra, contava as­
sim entrar mais dü1etamente em contacto com -as 
massas populares e desenvolver entre elas os 
sentimentos religiosos. Em Roma, o sucesso foi 
notavel, e o pano se levantou umas quinze vezes 
no fim elo esµetáculo. 

RECAUCHUTAGEM e VULCANISAÇÃO 

MALDI 

DE 

SEBASTIÃO MALDI 

A mais bem montada do Estado 
Compras e vendas de Pneus usados 

* 
Pr•Ç• Joaqu im Lucio 

CAMPINAS • GOIANIA ESTADO OE GOIAS 

CAMPO 

Edificio do r ··orum r/e Campo 

"Ditador" 
touro 
do 
rebanho 
do 
sr. 
Rodolfo 
Barbosa, 
criadoi· 
no 
n1unicipio 

(em conslrução) 

Ao lado - "Gaú­
cho", touro puro 
sangue do cel. Joa­
<1ui111 .Yunes ele Pau­
la. Em baixo - ou­
tra expresslio da 
gn111dez<t pecuario de 
Campo Fo1711oso. 

FORMOSO 
FUTUROSA UNIDADE 

GOIANA 

Um dos municípios O'Oiano 
8 nossa reportagi•1n n-

0 
s que tnais impressionaram 

d .,. , ao apenas 1 . 
ades economicas que of . pe n-s unensas possibili-

e1 ece, coJno t b 
paravel situação finance· am em pela lncom-
de Campo Formoso.• ira que desfruta, é sem duvida o 

Seu atual prefeito 0 J 
rio t , sr. 10sé da e t 

i:men e orientado pelo sadio , . os a Pereira, snpe-
conisado pelo Estado No'' º es~1nto administrativo pre-
cipio em perfeito equilib . , mantem as finanças do muni-
um or . . no, a ponto de d çammto livre de 1 po er apresentar 

Breve . , . qua quer pass~~o . 
' sera ah lnaugurado o ... 

do se alojarão todos . ed1f1c10 do Forum on-
. os func1onarios . ' 

e Jnunicipais. Etn Ago ·t . federais, estaduais 
co t · s 0 proxnno .: . 

ns rução de sargctas na 'd d ' sei .t inaugurada a 
' c1 a e. 

A Prefeitura local b 
• e; su venc.io 

CUJa frequencia é be111 pro111i nou uma escola norm.al, 
g11111as tscolas rurais .. ssora, mantendo, aind al-

magn1f1ca111ent a, 
O municdpio e aparelhadas. 

é pequeno mas 
n1uito rico, pr·~re-



d indo a olhos vistos. Dalí se exportam tourinhos para 
o Norte e bois gordos para Minais e São Paulo. Cultiva-
se o arroz llnl larga escala. 

A Prefeitura construiu nada menos de cinco ma­
gnificas estradas de rodagem, que permitem um transi­
to facil e rapido pelo municipio. 

* 
CONSELHOS PRATICOS 

OS DIVERSOS EMPREGOS DO AMONIACO 

Uma gota de amoniaco suavisa a mordidela 
d e formiga, abelha e de mosqudto. 

* 
Nas queimaduras por ácido sulfúrico: apli-

cações de am'oniaco nieutralisam e aliviam. 

* 
Para tirar o máu cheiro das mãos: mergu-

lhar na agua morna adicionada com um pouco 
de amoniaco. 

* Para tirar as manchas de iodo sobre as 
mãos: esfregar com 113 ·de amonliaco para 213 
de agua oxigenada. 

* 
A GUA amoniacal: 1 parle de •amoniaco para 

li partes de agua. 
Conseorvar o vidro arrolhado com r-0lha de 

esITIJeril. Ela deslroe as rolhas. de cortiça, eva­
pora-se, amarela-se e perde a sua força. Pura, 
ataca a pele, as unhas. Seus vapores irritam as 
mucoses. Lavar com agua avinagrada ou suco 
de limão. Em caso de indigestão perigosa devi­
d.0- ao amon.i1aco, fazer beber a~ia avinagrada 
ou com !limão, depois agua albuminosa. 

Nunca empregar puro o amoniaco na lim­
peza das roupas ,amarelece as fibras animais e 
ataca certos coloridos. 

* 

A g1·aciosa Vera Lucia, fil/1inha do casal Jose Baêta de 
Carvalho - E11ge11ia Horta Boéla Bu:ilen de Cw·vallio , 
l'es1denle na Capital-

~1] 

METALURGICA TRIANGULO LTDA. 
RUA CURITIBA, 1 ~8 FONE 2-2114 

'.\letais em ©"ral para construções, Conexões em latão 
Numeros para predios - Grelhas - Chuveiros -
Ralos com ca:misa - Porta-toalhas - Entradas 
para cartas, etc. • rornecemcs orçamentos sem compromissos 

As mulheres honestas não se escandalizam 
Ião f acilmen.fe como as outras. 

1 N D O A 

HOSPED 

(Anatole France) 

G O 

E S E 

A N 1 A 

N O 

P ALA CE I 
HOTEL 

O MELHOR DO EST. DE GOIÁS 

A. 1 . P 1 R E S 
GOIANIA CAMPINAS 

(Les Désirs de Jean Servien) 

O passado é a unica realidade humana. Tu­
do o que existe é passado. 

(Le Lys Rouge) 

DENTAL GOIANA 
Ventura Del Cori & Silva 

GOIANIA ESTADO DE GOIÁS 

CASA ESPECIALISTA 
EM 

0

ARTIGOS DENTARIOS 

Perfumaria - Relojoaria - Cutelaria Fina - '.\le­
tal e cristais - Bi.iouteria - Objetos de arte 

Agulhas e ~c ringas - Artigos para presentes. 

* 

AVENIDA ANHANGUERA 

GOIANIA ESTADO DE GOIÁS 



O goverandor Valadw:es 
recebe os aplal!sos dos w­
dl!striais, pelo decreto que 
estabelece" o Parqlle Indus­
trial da cidade. Ao lado 
- flagrante colliido no áto 
da entrega dos "breve~.<;". 
no Aereo Clube de Minas: 
o professor Oro'Zimbo No­
nato recebe a llomenrrgem 
da Faculdade de Direito. 

Em cima - um flagran­
te da abel'lura da recente 
Exposição Filatélica, na 
Feira de Amostras· fla­
grante fixado no "Lâkmé". 
o u qucu·lel -general11 do sPf 
belorizontino que em breve 
voltará a funcionar - Ao 
lado , arupo fixo por oca­
sião do aniversm'io da me­
nina .llaristela. filha do ca­
sal Jo<io Nemrod Kubits­
rheck, no Oriente Hotel. 

O MES EM 
REVISTA 

O cel. A tuino ,1/uim de Menezes 

comGJidcmte geral da Fo,.ça Policia; 

do Estado, falGJ1do em uma recente 
festividade nesta Capital. 

•• 

,. 



SOCIAIS DE JUIZ DE FO'RA 

Flagrante fixado por ocasião. ido 1tfo, inaugural do Posto Medico-Den­
tar•io de Cliacara, creado pela Prefeilllltll, no momento em que 
f1tlaua o Prefeito Dr. Ra{G'el Cidliano. - (Foto Carriço-Filme) 

Em cima, um f l agr ante fixado no momen to 
em que o general Cr istouã0< Bm·celos inaugu­
rava o Parq11e l n{ant il que. receben o seu no­
me» - Ao l ado, um flagrante da conferen­
ria p r onunciada pelo diretor do gabinete do 
Minis tro do Traba lho. na Esco l a Normal de 
Juiz d e Fóra. - (Fotos Carriço - Filme). 

Os quadros ·de uolev ddJ "Escola Remington", de Juiz de Fó ra, 
e cio "Atlético Clube". de Pomba, que disputaram um jogo 
amistoso nesta ult ima focalidade, sain do vencedor o 
quadro j11ü-de-form10. - (Foto Carriço-F il me). 

O cliché acima fixa um 
flagran te do áto inangural 
do Posto Medico-Dentario 
do distrito de Paula Lima, 
vendo-se, ao centro, o Dr. 
Sadi Carnal. neto do sau­
daso mineiro que tanto 
honrou a surt tel' ra natal e 
que deu o .ç-eu 1101ne ao 
prospero rincão juiz-de-fo­
rano . (Foto Carriço-Filme) 



s E R R o 
CIDADE QUE RESURGE DE UM PASSADO 

DE GLORIAS PARA UM FUTURO GRANDIOSO 

C ,.idade e a Jg,.eja Sanlu Rifu, Em baixo, vemos a Ca.sa de 
1 

f uma visfo parcial da (lo~ 
na cidade do Serro - ·40 cu o, rescenle cidade mi-

neira. 

. "Governador l"a!itda­
Em rima, •1m trecho da rodf'"~<'"ª model'nll estrada 
res"' e em baixo, uma pon e .. 
ret•e m - inallgurada. 

Em buixo, um aspélo do álo inaugural du rodovi<L 
"Gove rnador Valadares 11

, ligcu1do Sel'ro a Rio Vern1c­
llw e Subinopolis, vendo-se o prefeito Gel. Anlonh 
llonorio Pires de Uliu eira, cerocrdo dos co11 ·1 !du1l f~s · 

A anti~a paróquia de ~. S. da Con­
ce1çao do Serro, creada em 1713 e 

elevada a comarca em 1838, conta atu­
almente u111a população de 45. 000 habi­
tantes, dos quais 5 mil localizados ,em 
sua séde. 

Servem-se de acesso as rodovias Dia­
mantina-Sêrro e Conceição-Sêrro. 

J\i terra de JOÃO PINHERO e PEDRO 
LESSA encerra un1 sem número de 
obras d'arte colonial, sobrcsaíndo a sua 
catedral, magestoso templo com dois 
secu\os de existencia. 

E' significativo o carinho da adminis­
tração pública pela instrução. A pre-



k~ilu.ra despende 12 5 % de sua renda 
na manutenÇJão de 13 escolas rurais e 
o Estad,o mantem 8 escolas e um grupo 
escolar, este último com 442 matricu­
las. Ainda sob os auspicios da Prefei­
tura, foi fundad a em 9 dêste, a escola 
de escoteiros "Santa Luzia de ~farilac". 

Funciona na cidade o Colégio N. S. 
das Dôres, com um curso normal equi­
parado . 

Tambem a assistencia social é ampa­
rada [pela :dunicipalidade, que subven­
ciona a Santa Casa de i\Iisericordia, o 
Dispensario São Vicen/te de Paulo, o 
Asilo K. S. da Conceição, para orfãos 
e velhos, e a J\fa1ternidade . 

Possúe Sêrro energia eletrica, estan­
do o atua l Prefeito interessado em do­
tá-la de serviço de água e e sgôtos, fi­
gurando no orçam : nto municipal vi­
gente uma verba de 40 :000$000 para 
tais melhoramentos. 

Nês le número inserimos alguns 
los da recente inauguração da 
via "Gov . Va)adare\s, ligando 
aos municipios d,e Rio Vermelho 
binópolis. 

aspé­
rodo­
Sêrro 
e Sa-

Esta rodovia, de um valôr inestimá­
vel, atravessa ,em toda a sua extensão 
de mais de 100 quilometros, várias lo­
calidades bastante povoadas .e um gran­
de numero de fazendas de criação, d,e 
nO'tavel importancia comercia:! e, pe­
la sua visivel significaçã~, corno fêcho 
futuro da rêde de comunicações para 
Sabinópolis, Guanhães, São João Evan­
gelista e até Teófilo Otoni, merece do 
Governo a maxima atenção e requer 
mesmo a sua valiosa .ajuda imediata, 
ou o conjunto de auxilio de todos aque­
les municipios em pról de sua realiza­
ção. 

Na construç;ão d a rodovia r ecern-in·au­
gurada, cumpre salientar a colabor a­
ção eficiênte e valiosa prestada a.o Sr. 
Prefeito ~Iunicipal do Sêrro, pelos ele­
mentos mais representativos daquel : 
municipio e d e Rio Vermelho, possibi­
litando-lhe a abertura de 100 quilorne­
tros em ambos os rnunicipios interessa­
dos na citada rodovia. 

A situação financeira de Sêrro, sob a 
orienta ção esclarecida, criteriosa e ho­
n;esta de seu atual Pr efeilo, Cel. Anto­
nio Honorio Pires de ,Oliveira, é bas­
tante auspiciosa e Sêrro obterá em fu­
turo breve um resp:Oendor só eornpara­
vel ao seu p assado de glórias e rique­
zas . 

Goze tranquilla as delicias 
de uma \Tida ao ar lil're! 
ESTÁ provado que a pelle sadia e bella apre­

senta um indice de acidez. PH6 é a formula 
adoptada pelos dermatologistas para indicar esse 
índice de acidez. Para proteger a cutis contra os 
effeitos nocivos do sol e do vento e contra sardas, 
espinhas, pannos e manchas obtenha uma cutis 
PH6. Usando o Leite Gaby á noite e o Creme 
Gaby pela manhã a senhora protegerá a cutis. 
Esse moderno processo proporciona á cutis juven­
tude perenne, assegurando-lhe belleza e louçania. 

e--------------------- - - ---

LEIAM E ASSINEM O CORREIO 
- G RANDE JORNAL DE S ÃO JOÃO DEL, REI ::== 



O dr. Maria Casassanta, 
pronunciando sua c~nf.erencui 
na Fac u ldade de Dll"ello. 

Em ci ma , um grupo de pess.~a.~ ?,ue fome;!~~:, 
e JJe na "Pascoa dos Co1nercHu·1os . - Ao.·~ .,, 

~ 1~1 flag r ante da procisstw de "Cor v~ls CIH isl L ' 
deR{ilando pelas r u (IS de Pouso Alegre . 

.Grupo de pessoas Qll e to n1aram parle na 1·ep rescn l acc1o da Prin ceza das 
Czru·das, so/J af 01'ie11taçào. de d. Alexinal Sá, acontec im ent o qu e n1 arcou u1n 
do falos culnzinw1les de n ossa 11ida socia l no m ês nltimo. 

Assislen cin que com ­
pareceu ás com en10-
raçõe.~ do " Dia da 
R aça", n o Consula­
d o de Po1·tu gal. 

F lagr ante f ixado na resi­
d enci a do C(ISa/ Oswal do 
Bw·r el o-D·. Ol rta Barreto, 
po r ocasillo do aniver sario 
d e sell f ill! o Decio, que se 
nd na fotog r af ia, cer cado 
rios con v i dados . 



Flagrante da entrega da tela 
de Del Pino Juniol' - A Gruta 
de .llaq11iné - ao governador 
Benedito Valada,.es. No g1'11po, 
v<'-se o prefeito de Col'disbur­
go, que ofereceu o min10, ao 
lado do govemador do Estado 
e dos Jornalistas presentes. 

Ao lado a embaixada dos 
Contadore em visita ao Gove1·-
11ador do Estado. - Em baixo, 
um flagmnte da 1·ecepção pres­
tada pelas classes conservado­
ras de DiamanJina. ao novo 
pl'efeito dr. Luiz Júib ilschec1' 
de Figueil'edo, no desembar­
que de S. Excia . 

A comiti1m de oficiais do 

nosso Exercito 
em visita a 
qucmdo em 

que veio 

Monlevade 
recebida em 

governado!' Palacio pelo 
dn Rstado· 

Aspecto da homenagem prestada pelo povo de Ara­
ní ao ex-prefeito dr. Fatisto Alvim, por motivo de 
sua nomeaçüo para a presidencia do Instit11to dos Co-
111erciw·ios. 



"l'endedorci" - carvlin de Serila 

* 

J urélia Rubiâo, a grande pintora 
mineira. primeiro premio do lll Sa­
llio rie Relas Artes, e que expôs, com 
sucesso, no mês p1ssado, trab(llhos 
seus numci das salas do Joquei C/11/1e. 

GAZETA 
DE 

LEOPOLD INA 

F U N DA D A E M 1895 Jornal de 

grande ti ragem e ex;::nnsão e m toda a 

Z o na da Ma!a • Direção do d r. Ribei. 

ro Junqu eira - LEOPO LDINA-MINAS 

EXPOSIÇÃO 

MECA TI - GORI - NIGRI 

•· Fasenda .llineira" - do pintor ~Ue­
cclfi 

F i ínau~~urado no dia 27 de n1aio 
no rdifido Guitn.arãcs, uma in1-
portanle Exposição de Pintura de 

tn~s grandes artistas italianos que 
csi vcrmn '111 nossa Capital. Esta ra­
ra exibição de arte despertou vivo 
inlerCss.c na cidade que teve oportu­
nidade de co1ltl·n1plar e .adtnirar lin­
das t las e obras de alto valor artís­
tico. Expoz ao lado dcs trés consa­
grados artistas de I-<lorença a pintora 
Scri la. Curiosa sensibilidade artis­
tica, os carvões assinados por Seri ­
ta desperttun o nu1ior inlrresse e 
111arcan1 lugar de destaque na hcla 
mostra d ~lccalti- Gori e :>;igrl. 

Dr Belo Horizonte seguira1n os pin­
tores italianos para São Paulo onde 
realizarão ln1portantc cxpostc;ao jú 
<.'nriqurcida ele- notavcis tdas pinta­
das nesta capital e cm Ouro Pti to. 

"Xotre Dame de l'aris" - do pintor 
Gori 

"Retl'alo" - · desenho de .Vigl'i 

* 

O "Duo 1'ulio Beoti-Rosita 
l[ue tomou pcu·te na Cia. Oficial "ele 
Oper~tas do S. X · 1'. no 1'eatro Cai·­
los Gomes, do nio. 

o LABOR 

Um jorn al moderno e vibrante -

Ed itado em São Manoel ' Prospero 

mun ici o da Mata Direção de 
ONOFRE BARROS. 



St 
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Flagrante do exp~­

sição dos no vo!l mo· 

deks STUDEBAKER, 

nos amplos salões da 

Empresa Mineira de 

RepresentaçÕe.E> S. A~ 

STUDEBAKER P R ES IDENTE SEDAN TURI SMO 1940 

u d e b a k er 
carro da atualidade 

Presidente • Comandante • Campeão 

( o s MODELOS D O SEC U LO) 

A G ENTES AUT O RIZ A DOS : 

EMPRESA MINEIRA DE 
REPRESENTAÇÕES S/A. 

Direção de Z. L . AMOEDO 

318-RUA ESPIRITO SANT 0 - 318 - F O NE 2- 4163 

A expo sição p errr. Q .. 

n c n te d o s n 0 v 0 8 

STUDEBAKER, ertá 

a berto a o pub lico á 

R u o E spirita San­

to 318. 



UM ASPETO DA NOSSA 

ALFAITARl.A NO 2? ANDAR 

VENDO-SE AO FUNDO OS DOIS 

CONTRAMESTRES, UM DOS QUAIS 

CONTRATADO RECENTEM ENTE 

DO RI 0 

NO 19 A NDAR FOI INSTALA DA 

A NOVA SECÇÃO DE SENHORAS, 
SENDO TA MBE'M TRANSFERIDAS 

PAR A ÊSSE ANDAR AS 

SECÇÕE s DE CR IANÇAS 
E DE CAMA E ME SA. 

UMA CASA BRASILEIRA E BEM 
QUERIDA DO POVO MINEIRO. 

QUEM NÃO VEM A 

BEL O H O R 1 Z O N TE, 
0 UE NÃO V 1S1 TE 

ESTA LOJA? 



> 

ournA VIST /\ DO 1.0 

ANDAR - so· MOÇAS 
SERVEM NO BALCÃO 

o NOSSO DEPARTAMENTO D E 
CRE.DITO. ONDE SÃO FEITAS AS 
PROPOSTAS PARA COMPRAS A CR(DITO, 
E OND E NOSSOS FREGUESES EFETUAM. 
ME NSALMENTE .O PAGAMENTO DE 
SUAS PRESTAÇÕES. 

AS MA 1 ORES E tvt A 1 
BONITAS VITRINAS D 
B E LO H ORIZONT 



Os clichés destas paginas n1ost.ra1n o 
. · brilhcuite D1. 1'icente Risota, CtLJa Aámi-

atuacii.o á frente do Conselho . 
. 1 · da Caixa Econonzica JJOssi-n1slra 1 uo . . r.ue 

bili/ou a l'ealizaçdo do n11lag1 e J . • 

te a conslruçd.o ele l.lln btu1-represen l ein 
l xuoso e inleira1n ente novo 

ro• u: d e e natro anos, e alguns aspc-
n1cnos 1 . [ornHun 
elos das belas residencuts c1ue .. 

. . . d Lourdcs, cujos nwrado1e .... , 
o bau 1 o e · / l pre­
com a aliescio de locla a Cap1 º .' lw-

neste 1no1nenlo caru1hosa 
pa1·cwl - - seu be1nfei-
1nenage1n de gralldao ao 

tor. 

A RENDE 

O mineiro realiza S(~lll alardes . :\Iinas 
não faz propagantla de seu pro­
gresso e cl 2 seus hom ens. :\Ionteiro 

Lobato, n<a ultima visit'.l que nos fez não 
e ~ concleu a ~1ua admiração p elo que viu. 
Hú vinle anos o autor de "Uurupés" 
h uvia escrito urna pagina amarga sobre 
Belo Horizonte. Reformou-a integral­
mente. ::\'unca supoz qu ?· :\Iinas fosse ca­
paz do milagre que agora presenciava. 
Chegou mesmo a perguntar aos que o ro­
deavam: - Por que vocês não fazem 
propagand a de Belo Horizonte? Isso que 
vejo é espantoso, fanlastico, inacn2dita­
vel ! E escreveu urna cronica fulgurante 
sobre a capi la! de :\finas. Cidade certa, 
esjpkrndicla, rn ajestosa. 

:\Ionteiro Lobato fixou o bairro de 
La ureies. Foi exatament ~ aí que o pro­
gresso lhe pareceu mais exlraordinario. 

De fato, ha v int e anos alrús o recanto 
aprazivel era matar ia densa. Pois em 

·-

, 
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HOMENAGENS 

dez anos a cidade chegou até lá. Os 
brejos foram drenados, o terreno cor­
tado cm .lotes, abertas as ruas, ergui­
das as vivendas modernas e suntuo­
sas. Quem fez o milagr.z? O governo'. 
secundado pelo povo 
mineiro. Sim, foi isso 
e mais um homem: -
Vicente Risola. Vicen­
te Hisola, que é ener­
gia, coracão e vontade. 
Vicenle Risola que fez 
da Caixa Economica 
F e d e r a 1, organismo 
mort,o, uma institui ­
ç ão viva e operante. 

Com o auxilio do mo­
delar estabdecimento 
de credito o mineiro 
fez prodigios. Só fal­
tava o impulso para 
que o motor se puz·2s­
se em movimento. E 
aí est,á, para o nosso 
orgulho, o bairro dc:. 
Lourdes. 

A cidade s e apresta para 
ren~der homenagens a Vicen­
te Risola. )!ada mais justo. 
E corno o povo é grato e sa­
be que Oton Ribeiro. Teo [i ­
lo da Costa Cruz, Lodos os 
membros do Conselho da 
Caixa Eeonomica Federal 
trabalharam ao lado do seu 
presidente na empresa ma­
gn1t1c&, o aplauso pnhlicn 
envolve tambem esses gran,.. 
<les valor-<~ s de Minas. E' a 
gratidão mineira, a gra nde 
virtude da nossa gente, que 
mais urna vez se man i festa 
numa homenagem que será 
urna consagração. 

Denlro d.2· poucos dias. a 
cidade inteira se movimen­
tani, para o justo preito de 
homenagem a Vio2nle .ílisola. 

A VICENTE RISO LA 

O DINAMICO CREADOR DO 

BAIRRO DE LOURDES, ATRA­

VEZ DE UMA SABIA ATUA-

ÇÃO NA PRESIDENCIA DA 

CAIXA ECONOMICA . 



Ern cilna. o Sr. Israel Pinheiro, Se cre­
tario da Agricullurct. a r1ue111 se d eve a 
iniciativa da creaçüo do s Eulrcpo."i·los de 
Belo llorizonle. - A.o lado, n111 aspecto 
do Enlrepos lo n. 1 , CJlW jú se acha enz 
f1uz c-iona111enlo. 

OS ENTREPOSTOS 
DE BELO - HORIZONTE 

Os aspectos fixados cw lado e em baixo, 
fi.?·a111 a secrlio de engcuTafcunento do 
Entl'eposlo 11. 1 e um dos possantes ca­
nlinhües que ra~rm o servira <liario de 
ro1: dt1('<Io tle leite para o Entreposto. 

O crrscimrnto YCrtiginoso da po­
pu la(·ão d • Belo Horizonte 
trouxe cons igo Csle serio pro­
blema carackrístico dos ~rrnn­

clrs centros urbanos ainda em fonna­
c;ão - a <rucstão elo abastecimento dr 
gf! np :· os alim·:>nticios. 

Au1ncntando a cidade num ritmo 
su rprcrndrnlc, desde lôgo o problen1a 
s e- acrntuou , agravando sempre á n1c­
dida que o tempo la passnndo. 

Cr'is· s, queixas gerais, iniciativas 
'J)articularc~, ludo, porém, c1n vão, 
•Pima vez qur nC'nhun1a solução dcfini­
tiYa C'ra cncontrada parai o caso. Foi 
C'ntão 11C'ccss

1
úria a intcrYCn('ão ofidal 

para enfrentar um problen1a ·socinl 
d e alta importancia qu 0 o esforço par-
1 icu l:lr não consr~ui u rrsolYer. 

O Governado1· Benedito Ya laelarcs. 
no alto propós ito quC' anhna sua pn­
t r io tica administn1('ão, procurando so­
h1 c ionar lodos os problemas de intr-
1·f.ssC" colrtivo. rc--solvcu o caso co1n a 
cr<'a (·ão dos Entr · postos ele fi p]o Ho-
1 izontr, cuias incstimnvC'is h enefjcios 
a rid adC' .lá pode ap1·C'ciar. 

O Secretúrio d a griculturn realizan­
do o ;.mportante plano nrquitctndo 
prlo governo n1inriro para o forn "ci­
mento á f'Opula~ão da cidndc, do lri­
fP, peixes r fruta~. dentro dos rigo ro­
sos principies hiA"iênicos r en1 h a n 11 0-
nia con1 as nossas condiçõC"r.; rcon()1nl­
en s já instalou, á r ·t1a do Acr e. esqui­
na con1 J\yq1ida elo Conton10 o en­
treposto n. 1. onde\ dim·i ~u11e~1tc .. .... 
distribuem milhares de li trM de lei­
te pastrurizado aos consumidores. 

As seçõ 0 s ele DC'ixr r fruta s d anui :~ 
nouro estarão ta,mbém rm funrion a-
1n pnto. Os oulros entrenostos. cinen 
no todo, jú estão sendo in s tu1nrlo~ 
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REALIZAM 
TAREFA DO 
ALTO ALCANCE 

UM,-\ 
MA 1 S 
SOCIAL 

O clicllé ao lado mostra o sr. Antonio J, o­
ho. superintendente dos Entrepostos de 
Belo IIorizonte, no seu gabinete de 
traballlo. 

E:m ciJnai, um fla­
gmnte fiX(LdO llllS 

secções de J"efrigera-
ção e de esterilização 
de litros . Em baixo, 
um aspecto da secção 
de este1·ili.rnção de 
vasilhames e um flagi-ante das carro­
ças usadas pa.ra a distribuição do leite 
pasleurisado, u domicilio. 

para funcionar dentro de pouco ~r.mpo . 
Afim de se fazer o necessário al)ast ' cimen­

to da cidade, será montada na AvenidJ1 Tocan­
tins uma grande usina de pasteurização con1 
capacidade para beneficiar trinta mil litros de 
leite diariam' nte, entes de ser entregue ao con­
sun10. 

Toda a n1aquinaria da usina já foi adqui­
rida e se acha em caminho, de'vendo a sua ins­
talação ser tenninada rapidamente. 

O leite recebido dos fornecedores será ali 
beneficiado e distribuído em absoluta condição 
de higiêne e a prt!'ÇOS populares. 

Até as carroças em que se faz a <Ustribuição 
são dotadas de dispositivos especiais e frigori­
ficos com temperatura <Bpropriada. Além disto., 
os entrepostos dispõem d • acondicionamentos es­
peciais para o deposito de nnei io e 111anteiga 
deslin:idos ao consllnlo da cidade. 

Dentro de pouco será feito do mr ·smo modo o 
fornecimento de frutas. verduras e peixe ao 
povo, nas mesmas condições. 

E assim, os Entrepostos de B · Io Horizont•. 
procurando melhorar considerffvehnente o ní­
vel da alimentação coleth·a. facilitando a todos, 
especialmente aos oper{1rios o consumo d ... gene­
ros de prim•ira necessidade em perfeitas con­
dicões e por preços aco'·ssiveis á economia do 
trabalhador, resolvem o mais grave e complexo 
problema da cidade. 



ELOI MENDES TRABALHA E ' 
CONSTROI 

Um aspecto de Eloi Mendes 

Ao lado - Uma vista pc.rcial da 
cidade. 

ELOI MENDES, sob a cla­
·ividente administração 

do prefeito dr. João Batista 
Ximenes, é uma comuna que 
marcha em ritmo acelerado, 
em busca de sua alta desti­
nação cultural e e~onomica. 

Situado a cerca de 900 me­
tros de altitude, com um cli­
ma saluberrimo, dispõe de 
t erras de rara fertilidade, on­
de se cultivam o café, cere­
ais, fumo, cania. e outros ar­
tigos. 

Sua produção industrial já 
é assaz apreciavel, podendo 
ser avaliada pelas seguintes 
cifras: 9. 000 quilos de quei­
jo, 168. 350 litros de aguar­
dente 40. 000 quilos de man-
tei "ª ' cifras essas que reti-., ' 

Em baixo, a li/atriz de Eloi 
Mendes. 

Dr . .Toao Batisfa Xi­
menes, prefeito de 
E/oi Mendes. 

ramos do relatorio de 1!)39 
do Departamento rle Estatis­
tica da Prefeitura local. 

o. índice mais expressivo 
d~ rncremento do ensino pú­
bl!c~ no município pode ser 
avaliado pela frequencia de 
1 . 230 altmos que concorre­
ram ás aulas em 1939. 

A vida social de Eloi Men­
des é inte.nsa e agradavel, 
contando-se alí com 2 clu­
bes recreativos e 5 associa­
ç-ões esportivas. 

O p11efeito dr. João Batis­
ta Ximenes não tem poupado 
esf'orços no sentido de fo­
mentar o progresso do seu 
município. 

A rêde de abastecimento d'agua, 
com capacidade para 0 dobro da 
atual população do municipio, re­
presenta uma de suas obras mais 

(CONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 



A luxuosa residencia do Dr. Alfredo Sow•es de Lima, á rna G11aiajr1ras, cons­
trução da firma .{ ndrade & Campos e •com o emprego dos fam~sos produtos 
.. 14 llllW~di" 

PALAVRAS DO DR. OSWALDO 
ANDRADE UM DOS SOCIOS 

DA FIRMA ANDRAl)E & CAM­
POS, SOBRE OS PRODUTOS 
LUNARDI. 

MARMORES E LADR I LHOS 

LUNARDI 

''LUNA'' 
uC AS A 

O FOGÃO DA ATUALIDADE 

PARA TODAS AS RESIDENCIAS 

LUN A RDI" 

Rua Cu ritiba 137 - Fone 2 ·2118 Belo Hori zonte 

\ 



INAUGURADA A 

CASA DE SAUDE "PEDRO GIANETTI" 

Dr. Americo Ren é GianetU 
dil'el or-presidenle da S. A. 
Metalurgica Santo Antonio 
e continuador da obra de 
seu saudoso pai P edro Gia­
netti. 

Um aspeclo pru·cial da Casa 
de S<mde, f ix ado por ocas i ão 
da sua inaugurarc1o . 

U 
:\1 acontecimento d•J grande vulto e indiscuti­

vel imporlancia para a vida de Rio Acima 
marcou a passag,: m do dia 29 do mês passado 

naquela fo calidade. Foi a inauguração da "Casa de 
Saúde Pedro Gianqietti", c,onstriuida pela S. A. 
?lletalúrgica Santo Antô nio rpa ra os operários da­
quela importante organização industrial . 

Êsse notavel hospital que irá beneficiar tam­
bém os operários da Ceramica Santo Antônio está 
excelentemente aparelhado com todos os requisi­
tos modernos de estabelecim•2ntos congéneres, cons­
tituindo uma obra d1? alto valor para a popudação 
opera ri a de Rio Acima. 

P ossue êlc numerosos quartos, duas enferma­
ri as com vinte e qu::itro leitos cada, sala de obstetri­
cia, sala de cirurgia, sala de curativos, gabinete 
de consulta, capela, enfim, todas as d ependencias 
necessárias ao serviços hospitalar. 

A c·a sa de saúde Pedrf\ Giannetti terá sua di­
reção interna cor~fiada a Irmãs de Caridade que 
para êsse fim já se dil'igiram para aqueJ.? estabele­
cimento, contando ainda com excelente corpo cli­
nico chefiado pelos drs. Heraldo de Campos Lima 
e Renzo Antonini, diretores do Hospital. 

( coNCL Ú E NO F IM 

DA REVI STA) 

Flagrante da benrrío da Casa. de Sai:·­
d e Pedro Gianelti . 

11 

O cliché acima fixa um 
f lagrcuile do <Íto in rw ­
gural da "Casa de Sa.li­
de Pedro G icuielti" 
Rio Acima , com a' P~1;_ 
sen ça de alias cwtoridrr­
des. ': en1inentes vul/l)s 
SOCLms. 

Í 

" 



A AGENCIA 

"FORD" 
CONFIADA Á 

M ESBL A S/A. 

EM BELO 

HORISONTE 

A i\Iesbla S. A ., a poderosa organizaç,ão que, 
do Hio d·ê Janeiro, irradia suas atividad es por 
quasi todo o pais, vem de ampliar os seus ser­
viços ao publico mineiro, assumindo a represen­
taç.ão da Ford llfotor Cornpany, em nosso Estado. 

Desta forma, os rnagnificos autornoveis da 
linha Ford-Lincoln-J!ercury, podem contar ago­
ra com um serviço impecav·el dentro do territo­
rio mineiro. E o nosso publico será o maior lu­
crador, dado o esmero com que a .:\Iesbla S. A. 
conduz as suas atividades. 

O cliché acima mostra alguns flagrantes do 
almoço oferecido pela Jleshla S. A. á imprensa 
local e um aspecto da exposição dos automoveis 
no amplo salão das Casas J!esbla, na Capital. 

RESULTADO 
SURPREENDENTE 

é assegurado pelo uso do 

D e fen d a sua eu tis e o n t r a 

a ação implacavel do tempo 

CUTISOL REIS dispenso o 
emprego dd "mdquilldge", CUJO~ 
efeitos preiudicidis d scrnde dd 
cutis sdo por demais conheci­
dos. É um prepdrddo inteira ­
mente inofensivo , que dd d 
pele o brilho e d maciez de 
veludo. 

MODO DE USA R 

Com poucos dias de. crdtdmento cem 
o l•moso CUTISOL REIS, • cutí> •dquire 
o aspecto Sduddvel e fresco que tornd 
as mulheres verdddeirdmente belds. ~ 
tJm prodúto indispensdve! no toucddor de: 
toda ddmd elegdnte que dispensd d 'iud 

cutio; o cuidddo que eld exige. 

CUTISOL PEIS deve su 
usa do du u veses ao dia, em 
fri cções no rosto, antes do pó 
de arroz. 

Preço 55000 
P elo correio m ais 1 5000 

[UJl50l-R~I 
A VENDA EM TODAS AS FÁRMACIAS E PEP.FUMARIÁ5 'DO BRASIL 

D ISTR IBU IDO RES : 

R IO - PERFUMARIA LOPES - PRAÇA TIRADENTES, 34 
SÃO PAULO- F ACHADA & CIA.- PRAÇA DO PAT RIARC A, l . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 



NOTICIARIO ELEGANTE 

HOMENAGENS 

ATOS MOREIRA DA SILVA 

Por motivo de sua escolha para. ofi­
. 1 de Gabinete do Secretário das Fman­

cia o universitário Atos Moreira recebeu 
f~~'meras e expressivas hom.~ nagens dos 

1 de repartic''io. Entre outras seus co egas · ' b'd •lo 
demonstrac,ões de aprêço rece i - as .11' ~ 
sr. Atos :\foreira por sua asceP.Jçao aq~1~­
le importante cargo conta-se o almoço ~ -
timo que lhe foi oferecido pelos .run~10-
narios do Departamento d•e F1scahzaçao. 
Falou nesta ocasião, saudando o homena­
geado o sr. José 1\unes ~loura que P.ro­
nunci~u aplaudido discurso. Em segmda 
o universitário Atos ~loreira agradeceu em 
comovida alocução aquelas demonstra­
ções de aprêço e simpatia de seus coleg3s 
e amigos. 

FESTAS 

GINASIO AFONSO ARINOS 

Tomou posse, no dia 3 ~est~, no car­
go de Diretor Tecnico do Gmas10 "Afon-

~ ·t C lula Leite, dileta fillia do casal Jolio J,ei­
• J a. R e Li dia Leite no dia do sen enlace corn o 
~~.e Ad~lberto Rodrfgues da Cunlta, em Uberaba . 

so Arinos" o dr. João Batista Lopes de 
Assis, conceituado professor e advogado 
nesta capital. Aquele importante estabe­
lecimento do ensino s.ecundario, contan­
do >agora com mais êsse brilhante educa­
dor na sua direção, pode assegurar desse 
modo o rítmo de seu progresso 

NAS OFICINAS DA FORÇA E LUZ 

Os jornalistas da Capoital, esipecialmen­
te convidados pelo sr. Antônio de Souza, 
diretor da Cia. Força e Luz de Minas Ge­
rais, visitaram nia semana passada, as ofi­
cinas de bondes, onde se constróem os elé­
tricos da cidade. Representantes de todos 
os p.eriodicos locais, con,duzidos pelo dr. 
Antônio de Souza puderam observar todas 
as minucias daquele importante departa­
mento da Companhia e admirar o intenso 
trabalho que alí se realiza, dirigido com 
inteligencia, ordem e método. Os visitan­
tes depois de percorrer demoradamente 
todas as secc,;ões da oficina retiraram-se 
bem impressionados e cheios de admira­
ção pelo espírito construtivo, empreende­
dor e progressista que anima a direção da 
Cia. Força e Luz, patentead10. naquela 
grande organização. No proximo numero 
de ALTEROSA publicaremos ampla re­
portagem fotografica das imponentes ins­
talações recentemente montadas pela com­
panhia e que positivam o desenvolvimento 
e extrao1-dinárias atividades dessa gran­
de empresa. 

Srla. Viforiu Helena, fillia do dr . Vilor de Car­
"a/lto Ramos, da alia sociedade de Ubernba. 



l:.'désio Estcves-Ci·fi.<a Jlal'qucs 
•Foto HETES) 

Sr/a. Climene Reis, que se 
consorciou com o dr. Wasa­
llinlon G. Faria. 

(Foto ZATS) 

Srta. Amclia Viana, 110 dia 
de seu enlace com o dl'. 
Jumndir Bandeira . 

(Foto ZATS) 

ENLACES 
Sr/a. Clio Nice Ralis ta Ferreira, con­
sorciada com o Dr. Noronlla Guarani 

<Foto ZATS) 

Antonio Cal'neil'o-Nicc Camarano 

S1·ta. J11/ieta .llal'­
ques 110 dia tÍ(' 
seu f'nl11 c1! coin 6 
.'1'. Wilson .lfen· 

"''$ . 
\Foto 
SCHHOEDEil) 

Sr/a. Edméa A­
bl'Cll no dia de 
seu enlace co1n 
o sr. Josri Clla-
11e.\ Ribeiro. 

(Foto ZATS) 

t Foto CAHDOSOl 

). 



Sr/a . Gemida .1/ari ­
nho, da Soci edade 
d e Ouro Fino. 

SOCIEDADE 

Sl"la. Jurec€ Nascimento , 
da sociedade rle Goiania 
(l'ota Rei-to) 

SNa . Ruth Gomes Noguei­
ra, da soc iedade da Capi­
l<Ll (F ola Zats) 

Sl'la. llfarieta Cardoso . da 
sociedade d e Araxá 
(l'oto Zats) 

S 1·fa . .1mari1es F"er­
re il'a , d a s oc iedad e· 
de l'onte .Voua (l'o ­
lo Constan11no 1 

; l 
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A CABELEIRA 

DE BERENICE 

QUANDO o mari­
do partia para 
urna expedição 

na Síria, Berenice, 
esposa de Ptolomeu 
Evergeta, rei do E­
gito, fez o voto de, 
se ele voltasse ven­
cedor, cortar os ca­
belos e oferece-los a 
Venus. 

Assim realmente 
fez. .?lias no dia se­
guinte os cabelos da 
rainha desaparece­
r a m misteriosa­
mente do templo. 

O astrónomo Co­
mon deu a designa­
ção de cabele ira de 
Berenice á conste­
lação de sete estre­
las que acabava de 
descobrir, dizendo 
que os deuses ha­
viam posto os cabe­
los. da rainha no seu 
verdadeiro logar, 
isto é: no céu. Es­
s<1 constelação do 
hemisferio boreal 
está situada entre o 
Boeiro e o Leão. E 
os telescópios mo­
dernos encontraram 
ali um numero de 
astros muito supe­
rior ao que Comon 
descobri rn. 

* 
CHEGUEI, VI E VENCI (ve­

ni , vidi, vici) - Palavras pe­
las quais Cesar anunciou ao Se­
nado was rapidas vitórias na 
Asia (47 antes de J. C.) 

* 
SOLDADOS, FIRAM NO ROS­

TO!- Ordem dada por Cesar 
aos seus velhos legionarios an­
tes da batalha de Pharsala, ( 48 
antes de J. e.) porque sabia 
que os jovens e brilhantes ca­
valeiros do exercito de Pom-

Ell·A 

TODOS A ADMIRAM! 

MAS NEM TODOS SABEM QUE O GRAN ­

DE SEGREDO DE SUA SAUDE E BELEZA , 

RESIDE NO USO CONSTANTE 00 ALI ­

MEN TO COMP LETO E DE LI CIOSO , A' BASE 

DE CASEINATO DE CÁLCIO E RICO EM 

FOSFÁTOS, DE FACIL OIGEST ÁO E PRON­

TA ASSIMILAÇAO . 

FRASES CELEBRES 

* 
peu, seu rival, fugiriam para 
não ficar desfigurados. 

* 
E' PRECISO DESTRUIR CAR­

TAGO! (D elenda Carthago!) 
-- Celebre pela austeridade de 
seus principios1 Catão o Anti­
go (237· 142 antes de J. c.) 
e sforçava-se por todos os meios 

em pôr p e ias ao luxo que co­
corneç.ava a corromper Roma. 
Em férias na Africa, ficou an­
gustiado deante da prosperida­
de de Cartago e, de volta a 
Roma, não cessava de chamar 
a atenção, mostrando o peri­
go para '° seu país. Nunca mais 
falou no Senado sem terminar 
seus, discursos por estas pala­
vras que ficaram celebres: -
"Acho que é preciso destruir 
Cartago." 



BIA 
G-UILJI~RM NO C~9AIZ._., 

O'! ha pouco percebi que ela 
me enganou desde o primei­

ro instante, ao dizer que SP 

chamava l.lercedes. 
O pai estava fóra, em viagem 

de negócio!'.., mas se estivesse 
em casa teria acontecido o mes­
mo, aquelas escapulas, á noite, 
aqLiele telefoGar corajoso e sen, 
pausa. Porque ela não lhe ti­
nha a menor afeição, para não 
diz er respeito. Em tudo que êlc 
punha a mão a sorte fazia de­
sandar . A família tôda gritava­
lhe isto a qualquer propósito, 
e a forca do hábito convenceu 
o velho ·da sua inutilidade. Não 
foi tanto convição, mas o pra­
zer de se acomodar na vida es­
quecendo a família. Pois não 

haviam malogrado todas as 
suas tentativas irrdustriais? A 
ú ltima delas fôra urna f,ábrica 
de cigarros. A ún ica recorda­
cão que a fábrica deixou 1á fami­
Íia, foi o hábito que a moca ad-
quiriu ele fumar. • 

Uma criatura assim deveria 
rlar-me grandes contrarieda­
des. Foi o que acon~ceu. 

Uma noite, eu andava pelo 
bairro, á procura de um trecho 
de música que ouvira, passan­
do p•ela rua, dias atrás. Era um 
som de piano, austero e doce, 
que ainda me perd 11rava 110 ou­
vido. Caminhei pela noite a 
Cora e, se não en•contrei a mú-
1;ica do instrumento, achei-a, 
talvez mais doce, porém nada 

:1ustera, na voz daquela rapari­
ga. Depois, tudo conspirava 
c?ntra mim. Não sei se já vos 
disse que andava em festa o 
bairro: casas floridas rondas 
de e~·ianças, um certo' perfume 
capcioso, que villha não s,ei de 
onrie, talvez das estrêlas, mas 
que me pareceu especialmente 
encomendado para perturbar 
algucm. E, cm meio a tudo isso, 
ia cu á procura de um trecho 
ele música. Ora, já se advinha 
como o resto se deu. Foi nessa 
noite que eu lhe disse. 

- Mercedes, sinto uma coisa 
esquisita. . . Por você eu sou 
c;ipaz de fazer uma bobagem. 

Ela se riu. Pareceu-me que 
a rua, os bondes, as nôres, o 
vento que cortava a aba do meu 
c~apéu, tudo estava tambem ~e 
n_ndo par.1 ela. Era um ofere­
cimento generalizado de coi­
sas que se ajuntavam 'pensando 
em Mercedes e - desej::wclo 
l.1er~~de_s. não é bom o termo; 
eu l 1ª ficara embriagado, mna 
tontura deliciosa ardia-m() no 
s~!1 gue no :rê-l a perto de mi 11 

N_ao reparei que tinha os olh•JS 
b1strados· só 11m ano depr.is 
puz atenção no seu dente rle 
o:iro, no seu progna tismo mal 
d_isfarçado pelo jeito de rir, um 
n~o de bôca que se debulha 
fe1t_o uma romã. Nem nunc~ 
mais pude esquecer -cssa ima-
"em ·vê 1 · "'. · - a sorrir era, para mim, 
ver uma romã esmacrada entre 
os dedos. "' 

. Outra,s vezes, em circunstân­
: 1as ~nenos favoraveis voltei a 
i ~pet1r-lhe a frase. Tanto lhe 
<l isse que por e d ausa ela seria 
capaz de fazer uma bobacrem 
q,~e ~ opor tunidade apare~eu, 
' ao a forcei . · • lb~ , nem a recebi de 
. -zm , ante alegre. Acredito 
m:sm? . que tivesse reagido a 
;.~~n~1p10 . :\fa5 o certo é que a 
t- çao nunca poderia ter sido 
~o ~rande que evitasse a infil­

ti ac:a.a de MC'r-cedes. Ela estava 
-em ~oda parte. Eu, pelo meno'5 
a via até no cinema, no sorri~ 
so de l\fyrna• Loy e n . 
bondes , 1a1s nos 

'. nas capas de revistas 
~o so~nso ele tôdas as mulhe~ 
1 es deste mundo. 

A coisa começou a ficar gra­
ve quando me propôs casa~en­
to. Ger~lmente um aconteci­
mento de>tes sucede sem que a 
grnte se precate. Numa hora dr 
:ibandono, de clesa.fôgo l' r ' ' a 111gua 1ca sem controle e arm 
as ciladas. ' am-se 

:\forcedes. só então me disse 
q1:re se chamava Zenóbia. Achei 
o n01_ne muito mais bonito e 
pass~1 a gostar dela d e um jei­
to chferente. Em meninote eu 

(CoNCLÚE NO FIM DA REVISTA) 
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Ribas & Werneck 
C o m ari:i an tes Indu striais 

AGEXCIA FORD - p ('as e acC1Ssorios - Oíicina 
i\lecan ica At:TOR!ZADA - P int u ra - Capo tas -
E,/ofamento - Ofici nas de carpintaria - Marc.ena­
r ia - Artefa tos de ferro - Calha e Conduores -
Solda Autogcna, etc. - Fabrica de ladrilhos -
Ola ri a - Posto de lubrifica1·ão - D istribuidores: 
Gazolina f:a l or i c - Maquinas Olivelti - AV. DA 

S.\t:DA DE - DIA~1AXTDIA - MINAS 

Morio, in teligente filho do cosal Fronc isc o G. Valerio 

Dentro do Saponaceo 
Radium vêm chéque~ 
até do valor de 200$1 

Radlu~ !impa com rapidez, e 
8c m causar um a r ranhão Be• 
quer, os vidros das jaaellns, 08 

espelhos . os marmores e os lus­
tres. Usado na co!inha, dei­
sa as pnnc llas hrilhando come 
novos, por mais 6ujas que es­
tejam . Al é n1 <li sso, distribue 
chéques c m dinheiro, deede o 
Yelor de 1$000 até o d e 200$000. 

O A t•enda em lodos os 
emporios e ferragist<u 

'Para perfelt u limpeza de sua casa, use o 

~~<2-UY~ 
~ RADIU~~ 

o QUE TEM D E SER 

A ge nte, ás vezes, jura 
que não h a de fa zoe r um ato de loucura .. . 
A gcn te, ás yezes, jura, com f,ervor ... 
qu,z ha de e vitar .a tentação do amôr .. . 

e um dria, sem querer, um dia, sente 
que o arnô r começa a fa scin ar a gente ... 

E sofre. . . . . Sofr e muito, sofre tanto, 
tanta coisa fatal, que nunca foi sen tid a, 
qu e os olhos, subitQ, enchem-se d•e pranto 
e o pranto lav.a, toda a noss::i vida ! 

E, apesar d o. fer vor do juramento, 
a gente ch or a, mesmo qtue, não queira, 
no desesp êro enorme de um momento, 
p elo que pad ec~u n a vida inteira . 

- Como si ser feliz completamente 
ckp endesse da gen te ! 

* 
A b<'la poesia que acima publicamos é de 

auto1·ia do consagrado p oeta mineiro P aul o Ga­
ma, e fo i tirada do livr o " Glorificação" que al­
cançou, ,e m 1932, o primeiro prêmio d a Acade­
mia Br asileira de Letras . 

, 1 
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o MUNDO EM 

Local onde estão sendo cons­
truidos os edificios para a 
proxíma Exibição Jllundial, 
que será reali:::ada em Roma 
no a.no de 1942. No primei­
ro pla110, um dos edificios já 
em plena construção. 

CASTí«O P .\ RA _\ uT0.\10131LISL\.S 

- .\'e J_/emanlw a policia te1n o di­
l'eilo de esuasiar os pneus do . ., t·z:l1J­
n1oveis si os seus donos co1ne'e.1n al­
guma falia. E os cllauféres sei!> obri­
gados n enche- los de novo, sob os 
ul!tares ironicos dos transeuriles, c·o­
llHJ se ot! 110 foto ao lado - Urn 1 sin1-
ples col'da separa as novas fronle :ru.s 
da A.lemanlla e a Checoslováquia, 1c­
mo se 11ê no foto abaixo. Todavia nli.o 
durou muito essa nova fronteira ... 

Os trabalhos de co11slruçüo cio a:1r111-
tesco clir1ue "Senlinoe·· em .Youa York, 
nlio podern ser interrompidos.. . Por 
esse motivo. o local ê iluminado du­
rnnle toda a noite. para. que os tra­
balhadores realizem cor.z e-;-i! .:J nnis , 
essa grande obrei da engenharia nor­
lP-americanct . 

REVISTA 

Cena de Chadwick 
Street (IV esJminster) 
Labo_i~r Exchange, por 
ocasiao do registro de 
Ll'.~na turma de 1reser­
vzs.las . que acudiu ao 
przmeu·o chamado pa­
ra defender a Pátria. 

,. 
' 
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O QUE EU NÃO DARIA POR UM CIGARRO 

(É UM PRODUTO DA CIA. SOUZA CRUZ) 



NOVIDADES DE HOLLYWOOD 

Si algu.ma ver ouviu fCLlar em .-;ereicu; JJ<lsseando nas piscin.is de 1lo:lu­
wood (nas "Noticias do Dia", da Melro) você deve interpl'elar a pa­
lavra na sentido dn figura ao lado: uma loiNl ldo fa.scinuu/·1. con1r, 
Lana Turner - Cw·ol Lnmbard e Clarcl.: Gable celebral'cun recenle ­
nlCnte o 1. 0 aniversario de seu casa.mento. 

Robert Taylor , em cimo, aparece no mo­

mento en'l. Que en/J'egava a Geer Garson, 

o dialogo de um novo filme da Mell'o· "0 

noivo de minl:a noiva" . - Ao Indo, C..1wr­

les tallj h Jon r11Jru·er·e l'm llma CCJE1 i/ (' ''.' 

Eslalagen1 .lfnl1/ifc1", super ela Pnra1no1111f. 



TOMAS EDISON E 
O CINEM A 

S E não tivesse existido o ge­
nio inventivo de Tomás 

Alva Edisoll(, Hollywood não es­
lari·a hoje filmando os aconte­
cimentos memoraveis de sua vi­
da nas peliculas que se intitu­
lam "O JOVEM Tm'lA'S Eül­
Sü?\" (com ~iickey Rooney) e 
"O SE:\IHOR Tm'lA'S EDl­
SON" (com Sp•ê nce r Tracy). 
Em uma palavra, graças a Ed i­
son exis te no seculo XX o em ­
porio do ce lul oid e. 

A Ed ison, é bom relembrar 
por ocas'ão em qu 2 se inicinm 
nos estudios da :.\1etro Goldwyn 
Mayer duas produções grandio­
sas que relatam os f·2itos de sun 
vida a Edison deve a industria 
~inematografica os seguintes 
rnvr nlos, que constantemente 
emprega na confeccão e r eali­
zação de seus filme'.s: 

A luz elétrica, sem a qual 
não serÍ·'.l possível film ar cenas 
int eriores. 

A carnara cinematografica. 
O fonografo , do qual se ori­

ginou o som transportado pnra 
os celuloides movieton~. 

Os ge radores elétricos e os 
d i na mos. 

O dit ::ifo n ~, tão necessari o aos 
(li retores cinematografi cos . 

O multigrafo, i;r-aç1as ao qual 
se podem distribuir centenas 
de copias de diretorios de prn-

(CONCl.ÚE NA PAG . SEGUINTE) 

.. 
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Dolores Dei Rio vo lta á ae~ a •.. no princi!)al pape l de "Dois homens e uma mu1her" 

MEi AS 
que seduzem 

MEIAS 
que encantam 

MEIAS 
que dominam 

PoNro DAS ME1As 

RUA DOS CAETÉS 311 

FONE 2·3344 



Cabe á_ So va L'niversal nn 11ue pare­

("! o direito de descobrir est relas que 

desluml>1•am o firmame11to de llolly­

wood. Jo c Pasternak de.c;(.·obriu Deon­

na Durbin e soube CLproueitá-la, tor­

n ando-a est rela de dia para noite n o 

.11 r u prim.eiro filn1e: ".'J Pequenas do 

R e rullw". A sllrt ultilna descoberta , 

(;/oria J ean já tem seu futuro glo­

rf oso garantido, JJOrque em "Traqui­

na querida" ela brilha por sua pei­

scnali dade, voz deliciosa , sua ma­

n eira natural de representar. enfiJn, 

esta pequ ena te{11 todos os predicado~ 

de u1na es trela ex/J'nordinaria. A /o­

tograficL cw lado mostra um fla9r11"­

Je d essa procluçlio da "No va Vni ­

uersal" , uendo-se Gloria Jean, com 

. lnn Gollir e Vil'ginia lVeid l er, 11u1na 

r· enct de " Trcuiquina Querida" . 

* 
SE QUER TER UMA PELE FRESCA 

(Conselhos de Judy Garland, a dei iciosa 
estrelinha de "Sangue de artista" da Metro) 

J CDY Garland, apesar de seus poucos anos, 
comprPend•<! muito bem que parn conserv.a r 

a pele suave e fresca que tem é pr02ciso guardar 
certas preca ucões, principalmente ela, qu e tem 
obrigacão de rrzce ber d ? vez em quando ma~ca­
ras máquiladas para os seus tr·abalhos cincma­
tografi cos. E, corno é caprichosa nos cuidados 
que t•z m com a cutis, ela apresenta-se sempre e 
em toda a a parte com o mesmo aspeto, d ~ be­
la aparencia e de tez rosada e limpa. 

Ainda há pouco, film a ndo a pelicula "SAN­
GUE DE ARTISTA" , com :\'lickey Rooney, teve 
ocasião de dem ons.trar esse cuidado, eng2nhan­
do ela mesma urna especie de preparado, que 
serviu afinal como substituto definitivo a to­
das as drogas qu.e o sestudios lhe h aviam com­
prado para realçar o aspéto juv?nil, como o ar­
gumento da peça exigi a que fosse a pe rsonagem 
por ela interpretada . Depois de experime ntar 
varias produtos de beleza, indicJ dos em casos 
d12 pele ressequida e gordurosa, ela achou por 
fim que o seu era o melhor de todos, além de 
que tinha a mais a vantagem d e ser barato e 
facil de fazer. A sua receita é a seguinte: .agua 
de aveia , oleo de aguacate e suco de limão. 

Primeiro limpa-se o rosto com suco d e li­
mão ·e depois aplica-se o oleo de aguacate para 
suaYizar a pele e conserVlá-la aveludada. O oleo 

* TOMÁS EDSON ... 
(CQNCLUS ÃO) 

ducão aos diversos artistas e 
Pmpregados. 

O cimento Portland, tão util 
corno é aos cenarios. 

Mme. 

de aguaca \e faz as vezes da gordura natural da 
P•3Íe . "Pelo menos, isso é o que tenho lido sobre 
o assúnto - diz Judy. Se o vento ·e o so l secam 
a graxa da epiderme, é preciso, por nossa par­
te, suprirmos ess.a falta, sinão a culis perde a 
sua natural frescura. Essa é uma das indicacões 
especificas do oleo de aguacate. Porém nada·· co­
mo a agua de aveia para limpar a tez e adstrin­
gir os póros". 

Judy mesma é quem faz o seu prepar ado. 
Ferve duas chi caras de aveia em agua durante 
dez minutos., despeja a .agua em uma vasilha d e 
vidro, tapa-a quando está bem fr ia ·e "Uar<la-a 
na gelade ira. A ave ia guarda-a cm um ~aco ve­
lho de farinha , para usá-la outra vez com aveioa 
nova. 

Explicando o seu processo, a linda Pat Bar­
ton diz que pela manhã e pela noite humed ece 
urna toalhinha na agua de aveia e esfrega o ros­
to até fic nr h•e m limpo. Depois dá umas panca­
dinhas leves sobre a pele com um pouco d ? al­
godão empapado n_a mesma agua e deixa que 
esta evapore por s1, de forma a servir ele ads­
tringente da epiderme. 

"Mamãe diz que eu não necessit t t 
cfodo para ser "bonita" _ confessaº Jand 0 cm-
. " 1 . t t t - e u y com srn"e eza, e n re an o, nao me con fo · 

o r;•n0 ele perder Q veludo d r!11o e,, com 
feia"... ª cutis e ficar 

IRENE RI GOTO PRADO 
ALTA COSTURA 

* Os trens elétricos e os bon­
des . 

Enfim, uma infinidad e de 
coisas, que seria longo ent1me­
rar. 

EOIFICIO CECILIA - APART. 206 

Rua Carijós, 454 

2"· ANO. - FONE, 2-3167 

Belo Horizonte 



A lann.~ flogra · ·ft>~ d/J Rne­
dina na sua vidn inlimn ro­
lliida /J e/a nbJeliva de 
Al.TEROS.{ 

,A, DA ALMA 

MULHER NA 

INTIMIDADE 

DAS ESTRELAS 

A intimidade das estrêlas, em 
quatquer parte, quer seja em 

Hollywood, Paris ou ali na Flores­
ta apresenta o traço nitido _e ex­
pr~ssivo ·da grande comun1dac:Le 
humana. E nem é de S'e admirar 
que encontremos tanta coisa idên­
tica em latitudes tão diversas, as 
mesmas preocupações de ordem 
estética ou ecor~ômica, problemas 
iguais em todo o sentido da vida 
e. . . quasi sempre, as mesmas 
grias e os mesmos aramas huma­
nos que apenas se diferenciam pe­
los personagens e pelo ritmo dos 
seus movimentos. Porque no fun­
do é sempre a n'\esma mulh 2r qrn~ 
sei move e vive, a mesma alm,a fe­
minina que se encena - laç,o co­
mum em que todas elas se identigi­

cam. Guardadas as proporções, deixando­
se de parte as pretensões da artista para 
acompanhar apenas a mulher no seu refu­
gio. pri vaclo, longe dos olhares admiradores 
dos fans , veremos logo que é quasi imper­
ceptive l a diferença que existe entre os há­
bitos da loira do fulgurante bairro de Los 
Ang12les e as preferencias dessa morena ar­
tista que vive despreocupadamente alí no 
bairro de nossa cidade. 

* 
São bastante expressivOSf êss 2s flagrantes 

de Enedina, surpreendida por niossa repor­
tagem,, fixando atitudes que reevlam a vida 
dessa fascinante estrêla da PRT-3 . Enedina 
entrou cedo na arte. 

(CONCLÚE NO FIM OA REVISTA) 



Mm·ilda Rios, a simpatica intérprete da 
música regional. do elenco da PRC-7 

O broadcasling minei.ro é ~in-
da pobre, paupernmo, diga­

mos. O superlativo não é de­
mais se considerarmos as gran­
des possibilidades com que po­
diwn contar as nossas em isso­
ras, em contras;.,te com o redu­
:ido numero de artistas que 

Aldinha. a garota sensaçiio da PRH-6 

QUAL O MELHOR 
DO NOS SO 

COM A PALAVRA 

CASTING M INEIRO 

f-AVORITO ENTRE 

manteem os programas 
de nossos estudios. 

Se fossemos procurar 
as causas dês se feno­
meno veriamos logo 
que são diversas . En­
tretanto, um dos fato­
res mais imporlQl/ztes 
que aparecem como 
responuweis pela po­
bre::a do broadcas­
ting montanhês é, evi­

dentemente, a ausencia de edu­
cacão artística, a bem dizer ine­
:ri; tente enPre nós. Assim, os 
a:;!istas 1Jurgem aqui mais como 
pro d Ili os de esforços isolados, 
como vocações exponlanea.s. Na 
verdade a escola de radio da 
lnconfia'encia é uma prova de 
esforço que já tem dado seus 
resullados. E o amadorismo? 
Terá beneficiado os nossos es­
ludios? Sim, não há duvida. 
Muitos elementos bons e até 
ótimos, só leem conseguido 
oporjtunidade de se revelarem 
nos programas dos "extras" e 
dos "errados". Mas é lambem 
um mal. Porque aqui, como em 
qualquer outro setor, o amado­
rh:mo se manifesta com sua f ei­
çã(l peculiar de insla~Ji/idade, 
de i11consla11cia e iodas as suas 
conseque11cia.s naturais. Outra 
coisa . Muitas vezes o jovem as­
tro sobe até o estudio, estréia 
arranca um punhado de aplau­
sos, co11segue um grupo de f ans 
e já não resiste mais a te11ta­
ção da "p lanície" - emigra. 
Eis um terceiro mal. 

Mas, apesar de tudo isto, a'n­
da :emos um excelente conjun­
to de vozes. Nosso "casl", se 

A S ESTRELAS DO BROAD­
MORAIS NETO É O 

AS A RTISTA S LOCAIS 

lfe~·vê não foi totalmente esquecido, 
pois teve o voto de Lourdinha. " mais 
nova ar/is/a de radio do Brasil . 

não é formado de 11ma multi­
dão, constitue-se de um ótimo 
grupo de artistas. E seria inte­
ressante saber qual o melhor e 
mais preferido dos can,!ores do 
broadcasti11g mineiro. Tornar­
se-ia, porém, demasiado exaus­
tivo um inquérito feito direta­
mente ao povo, que. além do 
mais, poderia não fornecer um 
julgamento satisf ato rio . Simpli­
ficando o caso e procurando 
mesmo dar um sentido mais ob­
jetivo ao nosso trabalho , AL­
TEROSA faz uma "enquele" 
nos estudios da Cidade e ouve 
o depoim enlo das proprias es­
trelas. 



CANTOR 
RA DIO 

N A INCONFIDENCIA 

Começwmos pelas estrelas da 
oficial. Enedina, abf'e 0 julga­
mento, respondendo as pergun­
tas q ue o reporter lhe faz: 

- Para mim, disse-nos ela, o 
~osso melhor cantor é Morais 
:\leto. 

E explica-se: 

- Acho-o completo. Tem 
ótima voz, temperamento e in­
terpretação p erfeita. 

E ali mesmo ::\Iaria Cristina 
lê nosso questionm·io e faz seu 
depoimento. 

- Inegavelmente :.\forais Ne­
to. Ele é mesmo um can Lor 
completo, tem rítmo, voz actmi­
ravel e agrada em todo o sen­
tido. 

Eni Melo , e1dmiravel in terprele de 
1111ísicas populares q u e a tua na Gua­
r an i , onde mantem excelentes pro­
grc1111as . 

Jlorais Selo o grande cantor minei­
ro. escolhido em nossa enriuete para o 
1z. 0 1 do broadcasting de .\finas Gerais 

Zilda :.\Ielo, dá lambem sua 
opinião. 

Interpelada pelo reporter, a 
joYem artista da PIU-3 hesita 
um pouco, pensa e depois res­
p onde: 

- Eu gosto muito da voz de 
Carlos Cruz . E no meu modo 
de consid·~rar, aceito-o como 
sendo um dos nossos melhores 
e mais completos artistas. ~o 
seu g•2ner o creio que é o mais 
completo. 

NA M INEIRA 

E o reporler, dali vai até á 
PRC-7 ouvir as artistas daque­
la estação. 

:.\farilda Rios se pronuncia: 

- Agrado mais do Morais 
:\'elo. Tem voz bonita, forte, 
interp retação segur,Ll , enfim, tu­
do que se requer para um ar­
t·ista completo. 

Ení llfol o secundando :'.11aril­
c1a Rios, assim se exprimiu pa­
ra ALTEROSA: 

- Tambem prefiro :.\!orais 
:\'cio, uma vez que êle é atual­
mente o mais completo e ta-

lentoso cantor dos nossos es­
Ludios. O talento e a eduoo1ção 
artís tica completam nêle o per­
feito interprete da música po­
pular. 

NA GUARANÍ 

Duas jovens estrelas da indi­
gena também votam no seu fa­

vorito. 

Aldinha se solidariza com 
suas colegas, votando em Mo­
rnis Neto que ela julga ser a 
melhor voz do nosso broadcas­
ting. 

Ao lado, :.\faria de Lolll'des, a 
conversa e quer votar também. 
estrelinha de 5 anos, ouve a 

A garot inha prodigiosa não 
tem juizo para fazer julgamen­
to, mas deseja cLar seu p-alpite 
(Lem coração). 

Para mim, diz ela, é o 
Hervé. 

- Porque? 

- Porque gosto. dêle. 

Embora não tenhamos podi­
do ouvir todas as artistas mi­
n =iras parece, no entanto,, que 
o julgamento é definitivo - re­
presenta in contestavelmente a 
opinião pública. 

Rnedina a tualrnente unla das nlais 
agradaueis vozes femi11111as que c•Lr1a1n 
nos programas de esluriio da Inco11-
firle11cia. 



Laudina Gualberto, a queridinhu de­
vltu11adont da "Ilora lnft1V1.S.il" de 
PRl-3, Radio Inconfidência. Laudi­
na, por seu inconlestavel ualor cuti.s­
tico, constilue !ri.ais unza notavel 
atrariio do progra1na aingiao nor 
Dindinlia A legl'ia na emissora oficial. 

* 

-
A emissora de Uberaba forneceu aos 
nossos esludio.'i um ótimo elemen!o -
llelena Siluia. essa ad1niravel estrela 
do Triangulo que hoje canta nos pro­
gramas da PHC-7 é uma das mais bo­
nita.-; uo::es dct ,1Jineira. A nolavel in­
terprete de musicas poplllares, pales­
trando com .{LTEROSA. exle1-,wu a 
grande satisfação que ora experimen­
ta, mostrando-se muito ronlente com n 
me10 radiofonico da Cidade .• 

LAVOURA E 
COMERC I O 

O GRANDE JORNAL DIA ­
RIO DO BRASIL CENTRAL 

Direção de Ou inliliono Jard im 

UBERABA - MINAS 

TIÃO E DELORGES, 
ALCANÇANDO LARGO 

UMA DUPLA 
SUCESSO 

CAIPIRA QUE VEM 
EM UBERLANDIA 

A ~ Ra~l~n Difu_s~ra IJrasilefJ'a, de Uberland~a, co11tin1~a mellloranrio sempre os · 
seus 1a 1nog111[1cos progrcunas. Todo o Truu1gulo Mineiro e uma vasta regi<lo 
do Brasil Cellf1·al, já se acoslun1ou a ouvir e ll]Jreciar o elenco que PRC-6 apre­
senta diari.n1uen te, e1n seus llorarios de estudio. Agora, a dupla caipirci Tião e 
Delorg~s, ~le1nentos co1nplelos no genero, ve1n .aliuuido com grande sucesso ao 
seu mlc1:0Jone . A. gravura. qz.1e es~m:i11a111os acima, apresenta a apreciada du­
pla da ;oven emissora inuiezra dzng1da por A.ris/ides FigueiJ·edo. 

A revista das 

dos multidões 

radio - ouvintes 

, 
PRANOVE 
A revista dos astros 

e est r elas do rad i o 

I PRANÓVE 
A revista d a s 

ed i ções esgotadas 

, 

PRANOVE 
EM TODAS AS BANCAS DA CIDADE 

* 
DE CINEMA 

Erro! Flyn, o b rilhante astro 
que vem de visitar o Brasil, 
uma cena do grande filme 
\Varner Que veremos dentro 
brece "Gavião do :\far". 

em 
da 
em 



LOURDINHA 
BITENCOURT 

Lo urdi nha Bi t tencourt é um 
dos mais completos ·b2mper.a­
mcntos de artista que podemos 
encontrar em nossos meios ra­
diofonicos, e mais um caso ad­
miravel d0 precocid ade. 

Nascida e 1~1 Campinas, já aos 
7 anos a fas cinan te garota, apre­
sentada no Programa Infantil 

AGUARDEM! A PARTIR DO DIA 9 DE AGOSTO NO 

CINE - BRASIL 

"As Aventuras de Guliver-" 

da PRC-8, era el.eita Princeza 
do Rádio. 

Cantou nos Casinos do Rio 
-- Urca e Atlanlico e no Casi­
no Ahú de Curitiba, sendo en­
tão uma elas maiores atracõcs 
do pa ~co nos festivais de ai·tis­
tas . Lourd inh a é também nota­
vcl bailarina, elo corp•o d·e bai­
lados de mme . Olenewa, no 
Muni cipal do Rio. 

Xo Lakm1\ Lourdinha Bit­
tencourt constituiu um dos 
maiores suc 2ssos, lançando 5 
musicas de HPrvé ("Aquele bic­
.io" , ''Ilruzungundunga da Lour­
dinha", marchas "Veja você", 
"Prá outro chatô" e "~ou por­
que sou", sambas e "Nunca 
mais"). 

UM DESENHO DE LONGA METRA­

GEM INTEIRAMENTE COLORIDO 

SUPER PRODUÇÃO ESPECIAL DOS 
ESTUDIOS "'FLEISCHER" 

DISTRIBUIDA PELA " PARAMOUNT" 

UM FILME QUE É UM 
MILAGRE DE REALIZAÇÃO 

O Tricordiano 
SEMANARIO DE 
GRANDE CIRCU­
LAÇÃO NO 
SUL DE MINAS 

DIREÇÃO DE 

BENEFREDO DE SOUZA 

TREIS CORAÇÕES-MINAS GERA IS 



UMA ENTIDADE QUE PREENCHE AS SUAS FINALIDADES 

PARA se ter uma idéia exata 
da prosperidade e do gran 

de desenvolvimento de um mu­
nicipio é preciso considerar e 
ponderar, antes de tudo, o ~P.u 

comercio e sua indústria. Por­
que _ isto é indiscutivel -. os 
grupos h'lllllanos t•eem sua ~i~a­
lidade estreitamente cond1c10-
nada á expansão de suas ativi­
d:.ides econômicas de que vai 
depender, em última análise o 
bem estar coletivo. 

A ordem econômica estabele­
ce bases e cri.a ambiente propi­
cio aos surtos de progresso es­
t:1vel e consistente. 

Varginha, essa risonha e mo­
d(rna cidade mineira é, a!ua•: ­
mente, um dos mais vigorosos 
e florescentes parques indus­
triais do Sul de Minas. 

Sua grande produção e suas 
enormes riquezas se apresen­
tam na balança comercial do 
E~!ado com formidave\ concur­
so de variadissí-
mos produtos in­
dustriais e mate­
rias primas. 

A a tividade co­

mercial daquela 

importante me­

trópole monta­

nheza se revela 

nos numeros de 

estabelecimentos 

comerciais e ban 

carios existentes 

11a cidade. 

Além das di­
versas indústrias 
que ali funcio­
nam existem em 
Varginha inúme­
ras casas comis­
sárias de café, ca­
sas atacadistas, 
joalherias, tintu­
rarias, papela­
rias, importantes 
laboratórios de 

A ASSOCIACÃO COMERCIAL DE VARGINHA REALIZA TAREFA 
DO MAIS ALTO ALCANCE PARA A ECONOMIA DO ESTADO 

Basta dizer ilJara se ter urna 

i :léia da importancia comercial 

daquela praça, que funcionam 

na cidade nad.a menos de se­

te estabelecimentos bancários, 

contando todos enorme folha 

de transações. 

E aqui aparec•e a influência 

benéfica e construtiva da Asso­

ei aç1ão Comercial de Vargi~ha, 

{1 cuja sombra benfazeja e esti­

nmlante todas estas atividades 

se iniciam e desenvolvem. 

Protegendo o comercio, :-im­
parando •e fomentando a indús­
tria, melhoraindo as condições 
da vida rural do municipio 
com a introdução de processos 
agricolas mais modernos, a As­
sociação Comercial de Vargi­
nha está prestando inestimavc: 

S"rviço á economia do municí­
pio. 

Graç;as á atividade extraordi­
nária do seu dinamico e dedi­
cado presid1e nte, Sr. Armando 
Nogueira, aquele importante 
orgão das classes conservado­
ras empresta valioso concurso 
a<• desenvolvimento das rique­
zas do municipio. 

Amparando e estimulando as 
a~1:;irações legitimas do comer­
cio e cta indústria do munici­
pio, procurando s ervir, sem 
alurdes nem preconicios, aos 
altos interesses econômicos de 
Varginha, a atual diretoria da 
Associação Comercial da im­
p0rtanle cidade sul-mineira á 
cuja frente se encontra a figu­
r~ invulgar do seu dinamico 
presülente, Sr. Armando No­
gueira, vem assinalando as mais 

confortadoras vi­

tórias, tornando­

se , desta forma, 

credora da esti­

ma e gratidão de 

se n s inumeros 

consocios. 

Por tudo iss') 

a Associação Co­

mercial d e Vargi­

nha pode ser cori 

siderada como 

microscopia, a­
çougues, etc. O majestoso edificio de p ropriedade da Associaçc;

0 
Comeuia/ 

de Varginl!a , onde f1111c- 10 11r:m lodos os se 11 s <lepartament:i.-

um a entidade de 

relevan t~ proje­

ção na vida eco­

nômica do Sul de 

~li nas, reali zan­

do , como está, 

urna verdaóei ra 

obra de brf!sili­

dad~, pugnando 

pelos interesses 

de uma das mais 

ricas e pro;,pe ras 

regiões do Esta­

d o. 



-------- ·-----

N ÃO se deve dizer de si nem 
bem nem mal; com efeito, 

si s-e rebaixarem indiscretamen­
te, todo o mundo fica tentado 
de acreditar; se falarem bem, 
n~esmo pouco que seja, cansa­
mo lodo o mundo. Não se faz 
Slia, reptuação - é preciso me­
rece-la e esperá-la. 

Eugenio Delacroi. 

* -------

1 
1 

1 

1 

1 

O ASSUCAR PEROLA 

(jj/~ ú/ittt,;;/iM 

ooASSUCAR 
Não se esqueça de que 
10 gramas de acncar 
além do agradavel ·pala: • 
dar, tem aproximadamen- ,' -
t e tanto valor ali111enticio . ' -

~cFon~10~: ~~~=-- a 
:>8 grammas de 

LEITE 

·' ,, •o ASSUCAR BRANCO é 
I ' um alimento são, 
1 limpo, poderoso e 

11-------......:::=:::::::;~::...J I! iin t;=iram ente assimila vel . 
As suas qualidades ali-

24 grammas de "menticias o tornam indis· ovos ' pensavel para o desenvo!-
1i--------~-~~ ...... Hi virnento físico das cri·an­

ças. E' O· elem~nto gera­
dor de energias dos adul­
tos e finalmente , o res­
taurador das forç;as na 
velhice. 

18 grammas Ci~ 
CARNE 

16 grammas de 
PÃO • 

Use, rpois, assucar em 
quantidade, mas use o 
PEROLA que é o melhor. 

1------.i...;-..c:;;...._JI O assucar PER.OLA é fa­
\ \ 1 f /; cilmente reconhecido p e-

lo seu acondicionamento 
r~""'\ em pacotes azt1es com 
~ cinta encarnada. A' ven-

1.:::===-;:;-=::;:;;:;;:;:;;:;;;i;;.;..d,I da nos bons armazens. 

14 grammas de 
TORTA DE 

MILHO 

CIA . USINAS NACIONAIS 
EM TODO O BRASIL 

Ê o MELHOR ASSUCA R 
·------- ------

PARA TIRAR A RUGOSIDADE 
DOS COTOVELOS 

E STA é uma receita que nos 
deu a linda Jane Wyman, 

"player" da vVarner, que vi­
mos, recentem.ente, em "Cade­
t ,_ do Barulho". Segundo a 
pequena dos olhos negros , o 
melhor processo, para se tirar 
a ru~osidade e aspereza dos co­
tovelos, é, primeiro, escová-los 
d iariame nte, por ocasião do ba­
nho. com agua ·e sabonete, lon­
qamente. Depois, no momento 

de dormir, fazer longa massa­
gem 1105 mesmos com manteigu 
rk~ cacáu. 

Se o homem d ?pende da Na­
tureza, ,esta depende dele. Ela 
o f e::.. ele a refa::.. lncessa.nte­
me~te êle _amolda de novo a sua 
a.ntzga criadora, e lh z dá uma 
f~gura que ela, ar;,1es dele, não 
tznha. 

* 
Os belos movimentos são a 

mlÍsica dos olhos. 
(Les Lys Rouge) . 



ANEMIA 
CLOROSE 

PALUDISMO 
CONVALESCENÇA$ 

DE A~ATOLE FRANCE 

Todas a.s nossas verdadeiras 
miserias são in:timas e causa­
das por nós mesmos. Julgamos 
que elas vêm de f óra mas so­
mos nós que as formamos den­
tro de nós, da nossa próp·ria 
substancia. 

(Le l\Iannequin d'Osier) 

* 
Os mortos só ,têm a vida que 

os vivos lhes emprestam. 
(L'lle des Pingouins. 

YES 
A cadeira de filosofia da Uni-

versidade d.e Nebraska é, ou 
era ha pouco tempo, ocupada 
por uma senhora que se entre­
gou a minuciosas pesquizas. so­
bre as multiplas maneiras de se 
pronunciarem as palavras mais 
usadas na linguagem corrente 
da população. Cem estudantes., 
rapazes 1e moças, a auxiliaram 
nesse trabalho. E pelo resulta­
do geral se apuroUi que ha trin­
ta e sete maneiras diferentes de 
dizer yes (sim) a saber: 

Yip, Y:eip, Yap, Yop, Yup, 
Yahp, Yurp, Y:is, Yuss, Yays, 
Yass. Yahs, Yazz, Yahzz, Ye-us, 
Ye, Yeha, Yess.ir, Yea bo, Yah, 
Yo, Yaou, Yezz, Tcheszz, Tchass, 
'I'.chahss, Tchuss, T c h a s m., 
Schassn, Es, Hya, Yar, Y,air, 
Eye-yah, Tchaou, Yeth, Yu.m. 

Ecripce Ltda. 
Escrilorio 

Comercial 

Representações 

Informações 

Procuratorios 

Consignações 

Escriturações 

RUA DIREITA -

DIAMANTINA 

M 1 NA S 

Assegure os seus lucros entre­
gando ao ECRIPCE Ltda. com 
representação para o norte 
Mineiro. Reduzidas comis;ões. 

EDt;CAÇÃO SEXUAL - Jgnez Ma­

riz - Prêmio José de Albuquerque de 
1939 - Edição do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual - Rio. 

Temos em nossa mesa de trabal ho 
o lino da escritora Ignez :lfariz, sob 
o titulo "Educação Sexual". A que 
leva a curiosiclade infantil insatis­
feita", que foi laureado co.u1 o Prê­
mio José de Al buquerque do ano pas­
sado, institujdo pelo Circulo Brasi­
leiro de Educação Scxuul. Trata-se 
de um 1rabalho de real interesse, 
abordando o assunto em linguagem 
clara e ao alcance da c.ompreensão 
popular, focalizando asp~ctos do pro­
bh ma da educação sexual c1ue inte­
ressam sobretudo á familia brasilei­
ra. 

Gtü<NULADO EFERVESCENTE 
A BASE DE SAIS DE FRUTOS. 

t<E:.t-RESCANTE 

ESTOMACAL 

LAXATIVO 

DECISõES SOBRE APLICAÇÃO DE 
LEIS FISCAIS - Recebemos o 5.• vo-
1t.:.mc, rorrespi0ndente ao período de 
Julho a Dezembro de 1938 . Esta ma­
gnifica publicação da Secretaria das 
Finanças apresenta con10 sempre as­
s · ...... nos do n1aior inf1eresse ]Jara 9.:i 

<'ID"es produtoras, tratai;do com bri­
l~o ~ segurança de todas as questõe5 
fiscais. 

O MICROFONE 
Jornal Radiofoni co 

Todos os dias 1 e 16 



Modelo de meia estação, confeccionado em sed1 branca, com bordados originais nas 
mangas e na barra da saia. A saia, com suspensorios, pode ser feita em lã escura e fina. O 
chapéo é de feltro claro. A bolsa de camurça, com 3 gomos, tem nas aberturas fecho "eclair' '. 

(Modelo lkuvere, Paris - f oto PANAMERICA , com exclusividade de ALTEROSA). 

MODELO DO ME S 



CENTRO DAS RENDAS 
A CASA DAS NOVIDADES 

Procurem suas lãs pre­
diletas. Em novelos e mea­
das. Temos em estóque as 
melh ores marcas : como An­
gorá, Pluma, Pompés, Or­
quidéa, Siberla, Alask, Dia­
na, Gatinho, Laipzek, Aziz, 
Marta, Yoyo, Borboleta, 
Mescla 5 fios, Sans e ou­
t;ras mais. Rendas, linhas 
e miudezas. Com menos de 
um nJ,ês, já adquirirnos o 
maior numero de fregue­
zes. Vender barato, porém, 
muito, só o CENTRO DAS RENDAS 
Cobrem-se boiões. Aten­
demos pedidos do interior 
Rua Caetés, 406 • Esq. R:o de Janeiro 

E;n cima, lindo mode l o em 
lu debru<tdo com fita sir­
rée. (Modelo Georges Sa<td, 
de Pa.,.is) - Em baixo, 
costume rle l<í listada. com 
oleado. (Modelo Rafa ri. de 
Pciris. em rrm foto de rr-ecir­
ges Saad). 

Sorviço " PANAMERICA" 
Exclusivldado de " Al TEROSA" 



J'lles l a pagina apresenla1nos mni.~ 

Ireis e11ca11tadoras criações dos 

grandes costure iros de Paris: 

Em cima, á es(Juerda, um lin­

dissimo modelo de lã, enfeitado 
com veludo em duas ou Ireis cô-

1·es, e1n forma de ti·a11ça, aJ)reseJJ­

tado por Elise .\femeret . 

A' d/1•eita, uma des l umbra.rl.le 

capa em aslr akan, com feclto de 
meta l , destinada a gra n de su ces­
so na presente estação. Modêlo 

criado por Geo1·ges Saad. 

Ao lado, notauel vestido eslwn­
pado e casaco debruado com a 
mesma fazen da cio vestido, apre­
sentado por Germaine f,econte. 

Fotos " PANAMERICA" com uclusivl­

dadt dt " ALTEROSA" , 



IND I GENA 
A NOSSA MELHOR SAPATARIA 

438/446 RUA RIO DE JANEIRO - 438/446 

1 - Lindo vestido de soirée em paillrL• 
com cinto de veludo em duas côres, verdP­
e brick. de preferencia. ,1Jodelo de 
Geory'S Seu.?.. 

2 - E te.ganle sweter em lricol. Criaçüo 
rle Bruyere (Fotos "Pana1nerica" dir"'L'l 
mente para .H,TEROSA). ' ~-. -

Aqu e la linda roupinha que vimos na 

A INFANTIL 
767 Avenida 767 



CALÇADOS f-INOS 
EM GERAL 

E1n cinw, rico chapeu e1n ta­
fetá ou seli1n pespon .'ado .. llo­
<lelo de Louiie Bour/Jon. Em 
baixo, novo tipo de cliapeu de 
feltro arn1ado co1n u111u f1Lu 
de velu do a nico/, criaçüo de 
Claude Saint Cur . 

Fotos "Panamerica" para ''Alterosa" 

PELOS MENORES PREÇOS 
SO'NA 

* 
Rua Tupinambás, 504 Fone, 2-4728 

(P~OXIMO A CAIXA ECONOMICA) 

A NOIVA 
348 - RUA DOS CAETÉS • 348 
f one' 2-4313 - Belo Horizonte 



01'iyinal modêlo de vestido meia-eslaçli.o ctpresenlado para êste ano. 
A blusa e o cin!o seio em can1urça, for1nw1do unt belo conjunto. 

(Foto "Panamerica" ", com exclusividade pw·a ALTEROSA) 

Interessante modêlo 
Tirolés muito bem 
recebido. A saia é 
em veludinho verde­
escuro com desenhos 
vermelhos na barra. 
Os suspensorios e a 
extremidade ela saia 
são adornados com 
feltro vermelho pico­
tado. A blusa em W 
verde-clara e o cha­
pcu com feltro verde 
donrac/o com 
cordiin poupons 
broncos. (Fotos Pa­
namerira , exclusivos 
paro .11.TEROS.4) 

Um elegan ilssimo 
chapeu em feltro 
escuro corn. pespon­
tos nw; costuras. -

(Modelo Rose V" lois 
- Foto Panameri ca) 

l.indo vestido estwn­
pado e casaco de lü 
com bordados aber­
tos. 



Lindo 
chapeu 

de lebre 
com um 
l aço de 

go r gurão 
(Modêlo 

de Janine 
Her vé) 

Outr o ves t ido de 
meia estação , conf e­
cionado em crepe es­
curo. Da. cin ta pen ­
de umlt fai :rn e1n 
cu ja exlr~midade es­
lc1o co loc'ldu-.; duas 
caudas de r aposa. 
M odê l o George.< Saad 
- Fn to Panamer ica 

Do is grnc insos morlê fos para o i1111 e r11 0 do ano. 
A ' esqnerda. u m be lo costu me de lã li stada com 
pequenas abas no casa.co, imitando bo lsos. A ' 
d ireíla , alegr e con j unto de m ein esfaçcío. Sa ia de 

sar gelina pre ta ou azu l e b lu za de 
l in/l o /J r anro ou cr eme. A gravata , 
em côres uivas , co m um cli p dou­
,-ad n á a ltu ra do l aço, cha peu de 
pa lha natu r al. coberto com u m pe­
queno ven p r eto. Ao pulso dois /Jr n ­
ce l etes de ouro. Luvas de su edin e 
bolsa. e sapatos p re t os. · 

rM~dê los G.orges 
Sa<d) (Fotos Panam<­
rica para 11 Al terosa" . 



É e o N F E e ç Ã o DA --

GRAPHICA QUEIROZ BREYNER LTDA. 
TYPOGRAPHIA - LITOGRAPHIA 

AVENIDA AFFONSO PENNA, 351 - PHONE 2-1433 - DELLO HORIZONTE 



, 

BORDADO BRANCO 

Com um entremeio de 
efeito decorativo pode-se fa­
zer uma ltnda colcha, com­
binando-a com franjas de 
damasco ou tulle grosso e 
bem franzido. 

Faz-se um arranjo bem 
:gracioso, com folhas e frutas 
feitas de renda e disposta~ 
<:om arte. 

_Para esse . belo _trabalho, 
sao necessarias seis. folhas 
menores, as quais deveri'.'o 
ser confeccionadas em ren­
da de 13 cents. As maiores 
gastarão 16 cents. de renda. 

Depois de feitas as folhas 
t> as frutas que deverão ser 
trabalhadas com muito ca­
rinho, ligam-se as mesmas 
com o enlrerneio, por meio 
das hastes . 

Com o mesmo desenho, 
pode-se fazer cortinas como 
complemento do jogo do 
quarto. 

TOME NOTA MEU LEITOR: Indo a Can\buquira procure experimentar o 

E L 1 TE - HOTEL 
conlortavcl • pertinho do parque das esuas Quartos e aparhmontos de 1.a ordem 

JULIO A. LEMOS Endereço telegrafico ELITE 

Srs. Comerciantes e Industriais: 
anunciem no 

"MINAS JORNAL" 
um dos jornais de maior clrculaçio 

na Zona de Mata 

Direçdo de Lalemant Drummond 

RIO BRANCO - MINAS 



RENATO E OS PASSARINHOS 
HISTORIA DE VICENTE GUIMARÃES 

Especial para os 

a'.miguinhos de "ALTEROSA" 

ENATO era um menino de 
12 anos. Filho úlllico e cria­
do com todas as vontades es­
tava ficando muito desobe­
diente e traquina. Só ia á 
aula quando queria. 

A-pesar-de muito levado, êle tinha uma qua­
lidade bôa: amava muito a seus pais. Só fazia 
as cousas qqando o pai ou a mãe diziam ficar 
tristes se êle não fizesse o que se mandava. 

Certa vez, êJe adoeceu e ficou muito mal. 
Os méd·icos chegaram mesmo a desenganá-lo. 
Tanto sua mãe pediu a Deus, que suas preces 
foram ouvidas e Renato curo--se da doença que 
quasi o matara. Durante a doenç,a do menino, 
sua maior preocupação, quando a febre melho­
rava um pouco, era consolar sua pobre mãe, di­
zendo que já .estava forte e que ia sarar. Não 
podia ver lágrimas nos olhos de seus pais. 

Logo que eJlitrou em convaJesc:ença, foi Rena­
to, com seus pais, passar uns dias na fazenda 
de um tio. 

Em pouco tempo, co ma vida ed campo, Re­
nato recuperou cmnpletamente a saúde e voltou 
a seT o mesmo rne~ino traquinas de antes. 

Um dia, es·tava êle passeando sozinho, no po-

mar da fazenda, quando viu, num grande abaca­
teiro, um ninho de passa'rinho. Subiu pela ár­
vore acima e foi tirar o ninho que estava com 
dois filhotinhos, dois lindos filhotes de Bem-te-vi. 

AQUELA LINDA ROUPINHA 
QUE VI MOS NA 

A INFANTIL 
767 - AVENIDA - 767 

Quando d escia tr d 
ninho e com a o~t az,en ° em uma das mãos o 
árvore, escorrego ra s~ agarrando nos galhos da 
Foi um tombo ho u. e e$pencou-se lá de cima. 
do e o ninho foi rnvel. Renato ficou desacorda­
menino, ouv;indo ~remessado longe. Os pais do 
meiros gritos do rrn{Uiebrar de galhos e os pri­
morreram de susto o, corre~am aflitos, e quasi 
do e desmaiado quando viram o Ren.a,to cai­
morto. Felizmente ~ensaram que êle estivesse 
Rie·nato voltou a s{ ~ um_ pouco d!e agua fria, 
no ficou arrependid ;a mae chorava. O meni­
de susto em seus na~ e haver pregado tão gran-

E _.,.as. 
. nquanto falava a êle 

PI~r aflito de passarinh s, c~nsolando-os, ouviu 
pais dos filhotinho . d 0~ · ram 'OS Bem-te-vis, 
de Bem-te-vi! SeusSi filh~~nio. Co.itado do casal 
rados ao chão Um m os aJ1 estavam ati­
rido. · ' morto e o outro bastante fe-

Renato olhou para seu . 
rar.. Compreendeu a d0 s pais e começou a cho­
Fo1. apanhar o filhotinhr d~queles passarinhos . 
repos no ninho pa 0 vivo, tratou dêle e o 
to de· seus pais: aq~!Je~o~ti?uar a ~ceber o tra­
nham .coração també e ois pass~rmhos que ti­
seus filhotinhos II1i que mmto amavam os 

AV. GETULIO VARGAS, 890 

1 

.I 

--'-------~---! 



O interessante filhinlu:> do sr. Capi-
1<~~ Otavio de Oliveira Braga, da Re­
giuo Militar de Juiz de Fóra - (Foto 
Cariso Filme) 

Márcio, filho do casal Quintiliano José 
dos Santos. 

(Lado oposto das "Casas Pernambucanas" 

PARA VOCE RECITAR 

O TOMBO DE MANOELZINHO 

VICENTE GUIMARÃES 

Vou contar-lhe uma história ... 
Mas estou muito esquecida. 
Ponho o dedo na m mórla ... 
Pronto! Que bôa medida 1 

O mm caso é de um menlno 
l\fuito travêsso e guloso, 
Era, porémi, bem ladino, 
Bem sabido e imaginoso. 

Uma vez o lllano~lzinho, 

Querendo doces tirar, 
Foi dizendo bem baixinho, 
Para se justificar: 

"Nunca posso compreender 
Esta determinação 
De doces só se comer 
Após cada refeição. 

O doce não é da gente? 
Quem o ganhou não foi eu? 
Por que o papai, exigente, 
Tão alto o doce escondeu? 

Vou um pequeno docinho 
Cooner ant" do jantar; 
Estou agora sozinho, 
Ninguém me pode ralhar. 

A cadeira sôbre a mesa ... 
Eis-me da altura do armário. 
Está com pouca firmeza, 
Um calço era necessário. 

l\las, com a pressa de subir, 
Me esqueci de o colocar. 
Sinto que já vou cair! 
Jlfeu Deus! vai tudo tombar!" 

Zás! foi aquela beleza. 
Barulhento trambolhão. 
Escorregou o pé da mesa, 
Manoelzinho foi ao chão. 

E pôs a boca no mundo 
A gritar: - "Ail ai! ai! ai!" 
Assustado, num segundo, 
Velo, correndo. o papai. 

CENTRO DAS RENDAS 
OS MELHORES PREÇOS 

Rendas - Linhas - Botões 
Lãs - Galões - Armarinhos em 

geral 

NOVIDADES EM ARTIGOS PARA 
NOIVAS 

Cobrem-se botões Cortam-se 
f lares e po int-a.jour 

RUA CAET ~S 406 - ESQ. RIO OE JANEIRO 

C. ABRAS & CIA . 

Marco Antonio, filho do casal Aldani 
Guimarães. D. Mw·fa Valadares Gui­
marães, de Poços de Caldas. 

J,uiz Ricardo, filho do sr. Isaias Aro­
nlra e neto de Luiz Sa•ião de Faria. 
nsidente na Capital. 

Coitado do lllRnoelzinho ! 
Quebrou costela e cabeça 
E não co1111 u seu docinho; 
A sorte saiu-lhe avêssa. 

Isto acontece ao petiz 

Desobediente e levado: 

Não ouve o que se lhe diz, 

Por si mesmo é castigado. 

As ordens do Papaizinho 

São só · para o b ·m da gente. 

Todo menino bonzinho 

l)eve ser ohediente. 



AVENTURAS DE ZE' CANGUssu· 

l.° - Zé Cangussú tinha um pa · 
pagáio mudo. Quis vendê-lo, mas, 
na cidade, todos sabiam que o pa-
pagáio não falava. II.º - ~é Canguss~ .pensou e 
foi vender a ave na estaçao. Um via1ante que 
passou ,deu 50$000 pelo papagáio. Zé Cangussú 

ficou radiante. lll. º - Quando foi gastar o di­
nheiro, a nota era falsa. O caboclo foi levado á 
delegacia e custou a explicar o caso. Quasi fica 
na~ grades. 

* 

lvell, fillto do capitão Joel Calazans e 
sua exma. senltora d. D~olilllla Cala­
zans, de Juiz de Fóra. 

* 

CURIOSIDADES 
?\ão há dois faróis que se­

jam iguais, no mundo. To~o~ 
êles são feitos como caraterisl-1-
cas distintas, afim de que pos­
sam ser rapidamente reconheci­
dos pelos navegantes, tanto de 
dia, como de noite. Para que 
isso aconteça, os lampejos são 
sempre diferentes, diferente a 
côr da luz, etc .. 

* 
A planta do sassafraz tem 

três qualidades de folhas. E' a 
unica especie vegetal que ofere­
ce esta particularidade. A's ve­
zes as tres qualidades nascem 
num mesmo galho. 

* 
A maior mina de sal do mun-

do está nos Estados Unidos. 

* 
Os meninos bem educados não 

devem fazer algazarras nos bon­
des, nos cinemas ou em ~ugares 
públicos. 

ERJf ümJI UEZ 

* 

Boberto, filho do casa l Valmoré Au­
gusto Fernandes e D. Juraci Veiga 
Fe1·nandes. 

A revista 

mais bonita 
infantil 

do Brasil 



so' E' ''Cs:\M~' PATENTE,. LEGITIMA 
A QUE TIVER A 

TAIXA AZUL 
COM ESTA MAO.CA 

FILIAL DE BELO HORIZONTE: 

Rua Espírito Santo, 310 

COMO TIRAR AS MANCHAS 
OE TINTA OU DE GORDURA SOBRc U\11 LI VRO 

S.;\0 estes os procesos empregados pelos en­
cadernadores : para as manchas de llinta re­

centes. imergir a. folha numa dissolucão d·e aci­
do oxalico. Quando as manchas desapareceram, ' 
enxaguar diversas vezes em agua pura dentro 
de uma bacia e pôr para secar sobre um mata­
'b,orrão branco. Para as manchas antigas, em­
pregar o aicido claridrico, ou hiperclorite de 
soda (agua de J avel), mUsturaido com s.eis ou 
oito vezes o set~ peso de agua. ImergJir uns ins­
tantes apenas as folhas manchadas e mergulhar 
imediatamente na agua pura. Repetir a 1operação 
até o desaparecimento das manchas. Enxaguar 
na a-gua corrente, secar sobre mata-borrão bran-
co. 

Pnra o oleo ou gordura : aquecer a parte 
manchada sobre a qual se aplica uma folha de 
papel de seda. Oom um tampão de algodão apli­
car sobre as manchas benzina. do alcalí. Quan­
do as manchas são antigas , empregar urna dis­
solur.ãu mui to fraca de soda caust\ica ou de po­
tassa . 

* 
PARA CONSERVAR OS COPOS 

QUANDO se tira a mesa, não pôr os copos uns 
dentro dos olutros. Lavar só com agua fria, en­
xugar com precauçã'o e colocar virados s·obre 

VI AS URINARIAS 

DOENÇAS VENEREAS NO HOl\IEl\I E NA J\JULHER, 
TRAT.\l\IBNTO EXCLUSIVA)fENTE PELO CALOR 

mi PARELHOS DE KETTERING 

HEMORRHOIDAS 

115 ANOS DE PRATICA) 

TRATAMENTO SE)l OPERAÇÃO 

DR. SILVINO PACHECO 
Avenida Afonso Pena, 952 - 3.o andar · Salas 326, 328, 330 · fo ne 2-3682 
Residencia : Rua Pernambuco, 922 • fone 2-3397 • De 2 ás 6 horas 

End. Te! . CAMAPATEHTE 
"F'one 2-3668 

a ba.ndeja. Quando se quer usar um copo pa­
ra bebida quente, pód1e se evitar que êle se pa!r­
la eolocnndo U.entro do copo· wi1a colher e pou­
sando o copo sobre ·um guardanapo dobrado em 
quatro. Póde-se então despejar o ilquido quen­
te sem susto. Para maior precaução pôr o açu· 
car dentro do c<Jpo antes do liquido quente. 

* 
DE ANATOLE FRANÇE 

Sem a ironia o mundo seria como uma flo­
resta sem passaros; a ironia é a alegria da re­
flexão e a alegria do bom senso. 

(La Vie Littérai re) 

AOS SNRS. ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

o papel heliografico 

' ' OZALID'' 
proporciona copias de duração eterna, 
com todos os detalhes do desenho 
original, insensivel á ação quimica do 
tempo e da luz. 

UNICOS DISTRIBUIDORES 

CIA. ANILINAS E PRODU· 
TOS QUIMICOS DO BRASIL 
RUA TUPINAMBÃS, 388 • FO NE, 2-2023 • BELO HOR IZONTE 



CARDA PIO 
BATATAS, XUXÚS E CENOURAS COM CUEIJO 

e OZINHAR algumas batatas, xuxús e cenou­
. ras. e cortar em pedaç-os; untar um prato 
que vá ao forno com manteiga, arrumar cama­
das dos legumes separados. por camadas de mô­
lho amarelo e camadas de queijo ralado. A ul­
tima camada deve ser de queijo por cima d.a 
camada do molho. 

M.ôllw amarelo um copo de leite, meia 
colher de manteiga e um pouco de< maisena pa­
ra engrossar. 

* 
OVOS AURORA 

e OZINHAl\I-SE seis ovos, tira-se-lhes a casca 
e cortam-se pelo mei·o. Tira-se a gema com 

ouidado par;i. não eSltragar as claras e e\Smiga­
lha-se com um garfo ou passa-se na peneira e 
rni~tura-se com 50 gramas de mant€1iga, duas 
colheres de massa de tomate, sal, pimenta no.z 
moscada ralada. Enchem-se ·as claras com ês­
te re·cheio e rega-se com manteiga fresca. Vão 
ao forno para secar um pouco e servem-se com 
"molho aurora", devendo pôr-se um pouco de 
manteiga neste, depois de pronto. 

* 
RISSOLE5 DE SARDINES 

F SCAMAM-SE sardinhas frescas, corta-se-lhes 
a cabeca, tira-se-lhes o filet do lombo cor­

tando-se cada metad 0 deste em duas part~s, no 
sentido do comprimento. Pingam-se algumas 
gotas de limão e cobre-se de vinho branco seco 
temperando d ~ pimenta do reino e deiixando ma~ 
cerar pelo espaço de uma ou duas horas. Du­
r:mte êsse tempo prepara-se uma pasta de fri ­
tura bem consistente. 

Escorre-s.• cuidadosamente cada pedaço de 
filet das ~ ordinhas · m?rgulha-s.e na pasta da fri -

Compa.,hi;, Industrial "'" .Prod1•tos Regio nais S/A. 

' ' 1 

* 
P~at. A DEaSA DA SAlluo USEM SEMPRE A BA NHA 

REGIOl\TAL 
A m:s PURA, Ã MAIS CLARA, PO iS -.~~ICADA PELO SISTEMA 

HIGIENICO DE í l • • .-;r;:, 11 VES 

EstaçC:o dt. Sar~ta EHqenio · ..:.~·k, Horizonte - Mlnas 

Caixc Fos1.ol, 56-Tel. 2·3245-••.. d . 1' l. ' REGIONAES" 

---- ----------

William Powell, o elegante cistro da Melro, poderia se~ 
tudo, menos cosinhe iro. . . "Entretanto", 110 filn1e "O Bote 
dos Acusados", é un1 rncstre-cuca completo. 

tura e deita-se em azeite fervente. Deixa-se dou­
rar, escorre-se e serve-se misturado de ramos 
de salsa frita. 

* 
NEVE DE LIMÃO 

11 12 chícara de agua - 2 colheres de maize-
na 112 chicara de açucar - siuco de 1 

limão - 1 c 1 a~a de ovo. 

Põe_-se_ a a~ua a ferver junto com o açuc~r 
e o 11mao. D1ssolve -~e a maizena em agua fria 
e, acrescenta-se ao liquido fervendo. Bate-se a 
c a_ra em ponto ele neve e põe-se dentro do li­
qm t~o fen •. mdo, sPm deixar de bater até que se 
esfrie um pouci0; depois se põ~ em formas. Com 
a gema prepara-se um molho que se serve com a neve. 

* 
TORTINHAS DE FRUTAS 

J flO gramr~ de manteiga - 100 gramas de ac:u-
r~r - 50!\ ITTamas 0,~ farinha de trigo - 2 

nvos - 1 ehi<'ara de Jr-ite - 2 colheres peque­
nn_-; de fermento e o suco e a ca5ca de um E­mao. 

1 Hate-~e a manteiga- até ficar nata, .iunta~se 
aç l<'~r. a5 gemas, a cnsca do limão e por fim 
a farinha com o f,:>rmento. 

Amassa-se tudo, estende-s ecom o rôlo e 
corli!-se em . f::itias redonch\5 co.m um copo, fa­
ze_ndo-se rolinhas com o resto da massa que se 

1

T>
0

em-se nas margens das rodelas. Estas são assa­
das. em tabo~c·iros em forno quente•. Quando as 
tortinhas estiverem assadas, f'echeia-se com fru­
ta5 em compota. - Servir com sorvete de cre­ruP, 



A F A)fILIA l\fASCAREl'\HAS E 
A :NDUSTRIA TEXTIL EM 
:\IINAS - Paulo Tamm 
Tipografia Brasil. 

Em um magnifico Yolume de 
mais de 400 páginas, fartamen­
te ilustrado, contendo gravu­
ras de grande valor historico 
para os estudiosos da nossa eco­
nomia, o livro de Paulo Tamm 
apresenta -se com uma redação 
leve e encantadora, constituin­
do franco sucesso. Focalisan­
do, de fórma agradavd e com­
pleta a evolução da _nossa in-

CARROS 
USADOS 

De todas as marcas 

Completamntes recordicionados 

Preços realmente reduzidoss 

e A s A 

ARTUR 
HAAS 
A SUA GARANTIA 

LOJA, 

346 - Rua T upinambás - 346 

OFICINAS, 

181 - Rua Alagoas-181 

* 

dustria textil, com a narrativa 
fiel de todos os passos que 
marcaram a crusada dos irmãos 
:\lascarenhas, os seus legjtimos 
pioneiros, o livro em apreço 
prende a atenção e a curiosi­
dade dos leitores ,até a ultima 
pagina. 

"A Familia Mascar ::- nhas e a 
industria textil em l\Iinas", so­
br·~ ser uma belissima biogra­
fia, conslitue, sem duvida, um 
magnifico estudo das nossas re-
8 'idades economicas ao tempo 
em que se desenrola a narrati­
va nele oontida. 

UM PAPEL DE 

MATRI CARIA FOS FAT ADA 
PARA O FORTALFCIMENTO DOS 
OSSOS E ROBUSTEZ DA CRIANÇA 

* 
A arte não tem por objeto a 

verdade. Cwnpre pedir a ver­
dade ás ciências, porque ela é 
o seu ob jeto; não devemos pe­
di-la á literatura, que não tem 
nem pode ter outro obje.to se­

.1 magestosa Catedral de Pouso Ale- não a beleza. 
gre, no Sul de .llinas (Le Jardin d'Epicure) 
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UMA INICIATIVA DE 
GRANDE ALCANCE 

nr. Dr,-n:e11al Pimenta , dil'elor da 
JU>dc Minc•ira de Viação. 

N U:\I •empreendimen to digno 
de encomios, a Diretoria da 
Rêde Mineira de Viação se 

acha empenhada atualmente 
n um plano da mais alta signifi­
cação. Comprnrndendo a jus­
ta e velha aspirarão de mi nei­
ros e goianos de· verem Goinís 
l ig~do ao porto. de Angra dos 
Reis, resolveu ela assumir a 
iniciativa desse idea1 . O Fus­
lre engenheiro, Diretor daque­
la Rêde, Dr. Dermeval Pimen­
ta, que não tem medido esfor ­
cos no sentido d~ serem ulti­
mados os trabalhos para a con­
secução desse plano rodovia­
:rtio, afMrmou em relatorio ao 
govêrno qu ~ "dentro em pou­
co" estaria terminada a grande 
obra, da mais altn. significacão 
para os dois Estados. E o Di­
retor Dr. Dermeval Pimenta 
ainda há pouco, convidou a 
imprensa para acompanhá-lo 

PRODUZ D MXl/'\O DE 
CALOR. PELO MINl/V\O 

DO CONSUJY\O 

D I S T R IBU I D ORES 

F E R R E 1 R A , G O N Ç. A L V E S & C 1 A. 
AV. PARA NÁ , 85 - FONE 2-1 2 10 

até á divisa de Goiás e Minas, 
afim de conhecendo a estrada, 
poder fazer um JlllZO seguro 
do trabalho eficien te e dedica­
do da engenharia estadual. 

ALTEROSA que fôra espe-

cialmr~n te convidada, fez-se r e­
presentar nessa viagem, poden­
do constatar "de visu", o tr'i­
balho fecundo •e significativo 
que representa essa ligação fer-

(Cont. no pos: se gu int•) 

REPOUSE EM BASES SOLIDAS O SEGURO DE SUA FAMILIA 

I N S CR EVA -SE NA 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
Contribuição mensal de 10$000 

Solicite informa ções á secretaria: 

RU A C U RITIBA 7 60 FONE 2-1 68 1 ANDAR TE RREO 



rea para os dois Estados vizinhos. Não é neces­
sario lembrar que a Rêde Mineira de Viaç.ão é o 
sistema ferroviário de maior quilometragem no 
Brasil, e que serve a quatro Estados da Federação. 

Do que se depreende da eficiencia e dedi­
cação de nossos governos por essa estrada, com 
especialidade o Exmo. Sr. Governador Valada­
res, que se acha grandemente empenhado na 
grande obra que ora é levada a efeito. Talvez, 
ainda este ano a inauguração desse novo trecho 
da linha ferI'ea venha abrir novas possibilidades 
de comunicaç.ões, facilitando o transporte, esti­
mulando as fontes de riqueza. 

-x-
PENSAMENTOS 

E' destino de certas mulheres nada perver­
sas serem perpetuamente vitimas em amor como 
certos homens de bem são perpe;uamente viti­
mas em rtiegocios. 

Marcel Prévost 
* 

A mulher só agradece realmente ao homem 
aquilo que 1êsle lhe deve. 

* 
O belo amor é raro como a obra prima; e 

a pmxao quando se eleva ao sublime torna-se n 
genio do coração. 

(Marcelle Tinayre) 
* 

Acredita que uma pessoa viva só quando 
ama ou morra quando é amada? 

* DE ANA'I10.LE FRANCE 
Sem o amor a ciência é vã. 

(Han Ryner) 

(Le Puits de Saint-Claire) 

PARAGUASSU' AVANÇA E PROGRIDE 
ENTRE os grandes municipios mineiros que· 

se destacam pelos seus anseios de progresso, 
pela sua evoluÇjão constante e pelo espírito ex­
pansionista e realizador de· sua gente está Para­
guassú. Cidade que é um mimo de arte moder­
na, arquitetada sob os mais exigentes e rigoro­
sos principias do urbanismo, Paraguassú com 
suas fascim\ntes paisagens. e enormes riqueza~ 
se alinha ·entre as mais pujaRtes 'e prOIJllissoras· 
sédes municipais do Sul de Minas. 
. A atuaçã? brilhante do seu prefeito, Dr. Cris-· 

hano Otom Pirado, que vem realizando um go­
~êrno sens~to, clarividente, essencialmente prá­
tico e che10 d·e empreendimentos e iniciativas 
de alto val?r. parai o bem comum daquela impor­
tante colet1v1dade, tem garantido e acelerado o­
ritmo do progresso municipal. 

Integrado no e®írito novo d0 Brasil, ampa­
rando todas as classes sociais, fomenta111do os. 
centros de trabalho •e> as fontes de riqueza, difun­
dindo. a instrução publica, o Dr . Cristiano Oto-· 
ni Prado crióu em Paraguassú, uma ordem nova. 
um clima propicio ao labor fecu ndo e construti­
vo, um ambiente favo r avel á realização d.e gran­
des iniciativas que teem caracterizado o seu pa­
triotico e dedicado goV1eTno. 

E aquela grande comuna, graças ao impulso 
administrativo e ao espírito clinamico, sadio e 
tenaz do povo de Paraguassú, atravessa atual­
mente uma faze de intenso e franco desenvolvi­
mento que se manifesta de maneira inconfundi--
vel em todos os terrenos. · 

BANCO Df 
'MINAS G f RAf 5 

I MACHADO HONRA AS TRADIÇÕES: 
DO PROGRESSO MINEIRO; 

/ 

1 

ATE' 10 :000$000 
RUA ESPIRITO SAXTO, 527 

O visitante que entra pela primeira vez em· 
Machado, antes mesmo de se identificar com 
a _ gente e com a vida dessa grande e moder­

na cidade, tem logo a impressão de um extraor­
dinario centro de trabalho, de cultura e de pro. 
gr.esso . 

. ~ administraç'ão_ notavel elo atual prefeito mu-­
mc1pal, farmaceuhco João Vieira da Silva ca­
ractterizando-re por suas atiividades emin~nte­
~1ente ut·eis e patrioticas deu novo e formidavel 
impulso renovador e benefico á vida de :Ma­
chado. 

Levando o estimulo e a assistência oficial a 
todos os setores da ".ida e do trabalho, adaptan­
ª?· N~novando_ ou criando novos centros de ati­
vrdad:, o dedr<:ado prefeito João Vieira da Sil­
va v.a1 modermzanclo rapidamente a cidade de 
:\fachada, aparelhando e reformando os proces­
sos de ~rabalho do municipio, que é hoje uma 
das mais prosperas e modelares comunas do 
nosso Estado. 

Para se constatar a presença dêsse esfôrço re­
novador e continuo do atual prefeito é ba~tan­
te _lançar um olhar sobre os melhoramentos re­
ahza_dos. dur.ante ~~ gestão e ver no amplo e pi­
toresco 1ard1m publico, na Feira Permanente de 
Amo~t:as - verdadeiro mostruario da economirr 
mum~1p~l - na arbori~ação dos seus logradou­
ros :pu~Jr.cos, na~ rodovias, na atividade do seu 
comercio, no grau da sua cultura e no aumento 
constan!e de suas rendas, o quanto Machado tem 
progred1clo e o grande futuro para onde avança. 



O "DIA DA RAÇA" 
EM JUIZ DE FÓRA 

Dr . Moac ir Borges d e Jlatos 

ASociedad c Auxiliadora Portuguesa 
de Juiz de Fora, comemorou con­

dignamente em sua séde no dia 11' 
de junh o, mais u1n aniversário da 
1no r te de Luiz de Ca1nões, o insign e 
cantor dos "Lusíadas", o poeina 1na­
ximo da língua portnguesa. 

A solenidade foi presidida pelo sr. 
Joiio Borges de Matos, Vi ce-Consul 
Portugucs em Juiz de Fóra e teve co­
mo orador oficial o sr. dr. )ioacir 
Borges de :\!atos, cujo discurso foi 
uma das maiores paginas de orato­
rja que já se ouviram em Juiz d e 
Fó,-a. não só na forma como no es ­
tilo, na fluência e na erudiçfto. 

Apoiices Populares Paulistas 
Relação das ap.olices premiadas n o sorteio ordina rio reali sado n o 

dia 21} d e Junho, confor m e a ta d a Bolsa Ofic ial d " Va lor es, publicada 
n o " Diario Ofici a l do Esta do". 

469.355 
962.401 
911.868 

. . . . . . . 
Rs. 
Rs. 
Rs. 

500:000$000 
50:000$000 
10:000$000 

40 premios de Rs. 1:000$000 
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830.411 - 850.751 - 880 . 099 - 932.850 - 956.765 

Os por tadores das apoiices acima poderão receber os prc.mios no 
"guich· t" de qualquer Banco desta Capital ou do Interioi- do Estado. 

~o d ia 30 de Setembro realisar-se-á mais um sorteio com os i;;e­
guintes premios: 

1 de 
1 de 
1 de 

40 ele 

Rs . 500:000$000 
Rs. 50 :000 000 
Rs. 10:000 000 
Rs. 1 :000 000 

Banco do Estado de São Paulo 
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fllllaiMío de escoteiros do Colegio 2 de Jullw, de Treis L agoas, Mato Grosso, cujo dir e(or é o 
proff~sor Joúd Magiano Pinto. 



BERNA GROSSI (Belo Hori­
zon lc) - Seu conto "Uma Pe­
quena Escapúla" não é de todo 
máo. Apenas um pouco obscuro 
no desfecho. E nós não quere­
mos servir p alavras cruzadas 
.aos leitor es de ALTEROSA. 

ESPIRJTO SANTO (Belo Ho­
zonte ) - Ao bom antigo Espi­
rito Santo ALTEROSA agrade­
ce os e;ogios em rima. Por fa1~ ­
ta d~ espaço, só por isso, o seu 
soneto deixa de aparecer nas 
páginas da nossa revista. 

BENJAl\UN SILVA (Belo Ho­
rizonte) - Seu soneto "O fra­
de de pedra" merece divulga­
ção. .Oportunamente será pu­
blicado. 

HELENA HEDY (Belo Hori­
zonte) - Já divulgamos doi<> 
trabalhos seus . "Pé de Vento" 
lambem sairá. Agradecidos pela 
preferencia. Apareça sempre. 

LUIZ GO~ZAGA DA FONSE­
CA (Oliveira) - De todos r,s 
pontos de ;\linas e do Brasil r e­
cebemos, diariamente, ótimo~ 
trabalhos, que a falta de espn.· 
co com que lutamos obriga se­
f ami guardados para melhrp· 
oportunidade. Estão nesse nu­
mero as paginas deliciosas que 
nos vêm de Oliveira ,firmadas 
pelo nome já consagrado de 
Luiz Gonzaga da Fonseca, pro­
fessor e homem de letras. O jo­
vem jornalista nos p erdoará a 
falta. Seu soneto e o seu conto 
não s~ perderão. 

FLORINDO TURIEL (S. Se­
bastião do Paraizo) - Sua 'Pro­
ducão "Sol de Agosto" será pu­
lficada com merecido re~evo. 
Entre os seqs admiradores, 
conta com os que trabalham 
n esta revista. 

:'.\HCHEL CHALITA (Belo Ho­
ri;onte) - O seu soneto "Ci­
garro" não é uma propaganda 
do tabagismo. Tem um fundo 
filosofico, como todos os ver­
sos referentes ao fumo. 

Não queremos que os leito­
res de ALTEROSA deixem de 
apreciá-lo: 

Tu és o genio creadôr de um vicio 
Que móra entre os ricos e a pobreza. 
No ca.minhar vencido do esperdicio 
Tu t ·ns visões continuas de beleza. 

Pra cada amigo tens um beneficio, 

D esde o mais pobre á alta realeza. 
Tua imagem branca mostra-nos, 

[acêsa, 
A f orça tra.nsitória do artificio. 

Barato <'scra vo que destinos traça 
:--;a dnnsa. corrompida da fumaça, 
Estranha contorsão que nos ilude ... 

Enfin1 - nesse Jnercado do Uni\1 .Tso -
Só tu scrús, pot" mais que o tempo 

[mude, 
'C1n 1nal c01nun1 por entre nós dis­

[pcrso ... 

O cigarro., depois desse ~an­
to não perdeu as suas nrtu­
d~s. Tudo continuará na mes-
1na. ) 

JOTA GÊ (Belo Ilorizonte 
_ H"cebidos va rios lrabalhos 
S('US . O modernismo es tragou 
talentos promissores. Seus ver­
sos não são peiores nem melho~ 
res do que os que andam por a1 
louvados calorosamente. Aquí 
Yai uma amostra. E' o poema 
"Causa" : 

La uro, inteligente filhinho do casal 
L cw r<> Souza Barros-D . Alda Salgado 
Barros. 

O céu cobriu-se lodo de fumaça 
C' da criança ingCnua foi-se a graça. 
Desafinou-se o gorgl'ar das ª'"e-s, 
confundindo-se os rariocínios graves 
.iunto aos sonhos desfeitos dos poetas. 

A's coro las cairam as pétalas, 
e os ninhos se dcscrtarmn frios 
e as fontes se ('1nuclecºra1n tristes. 

Mil faces se cobriram, 
so ltando áis. 

E era apenas u'a mulher que boce­

[ja ya ... 
E nada n1ais ... 

E' o gosto da época. Traba­
lhos assim perturbam a criti­
ca. Quantos poemas desse ge­
nero t emos visto assinados por 
nomes consagrados? 

ED~IUNDO DANT.ÉS PASSOS 
(S. João Dei Re i) - Recebe­
mos "Pai-João" com agrado. 
Entre a materia publicavel, est'á 
o seu 'Poema. Não podemos di­
zer ao amigo o r1 ia exalo da 
publicação. Sairá oom tempo. 
Antes da morte de pai João ve-
lho banzeiro. ' 

MARIA LUIZA NOGUEIRA 
(Gimirim) - Seu poema "Fri­
aldade" foi bem recebido. A 
senhora tem sensibilidadP e 
graça. E' pena que seja tão 
mordenista. O 12 nredo do seu 
poema ficaria b~m em versos 
rimados e metri ficados conve­
nientemente. Afinal' Gimirim 
tem uma poetiza na pessoa da 
senhora l\Iaria Luiza Nogueira, 
que não temos o prazer ~le co­
nhecer. 

E . .:'\ASSER (Ouro Pr?to) -
O "Poema do meu egoismo" é 
interessante. Terá sido mesmo 
escrito por uma mulher? Por 
urna imitadora de Gilca Macha­
do? Tudo nos diz que os ver5os 
que temos em mão foram fei­
tos por homem . Em ma teria !i­
t eraria ha muito embus te . 

O poema assim come ça : 

Eu go,to de ser assim Mulher, 
- essencialm•nte ::llulhcr, 
para o teu Am.ôr ... 

Eu gost o da estranha , ·olubilidade 
d e todo o meu ser, 
Que T e a trai para mim .. . 

Eu gosto do meu temperamento 
- fogoso e ardente, 
Qtte Te provoca e TP incita ... 
Eu gosto da fria indiferença, 
Que me domina 
E é a tua tortura ... 

Eu gosto da minha alacridade 
-- ruidosa e expansiva, 
Que lt'az á alegria a tua alma ... 
Eu gosto da profunda tristeza, 
Que anuvia o meu semblante 
E Te faz sofrer .. . 

E vai por aí afóra, cada vez 
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mais' ardente. E' a confissão 
de uma criatura que se sente 
feliz em ser mulher para tentar 
os homens. Os versos não são 
máos. Pequenos defeitos. 

TAL.MA VASCONCELOS (Ca­
pital) - As suas quadras vão 
aquí mesmo: 
O' menina con""encida 
Eu vou te dar um conselho: 
Se é bom viver iludida 
Não te olhes assim no espelho. 

Prn cobrar-te aquele beijo 
Agi sempre com cuidado; 
Mas h'á muito que des~jo 
c \mstituir advogado . 

Como medida de prudencia, 
nada temos que dizer. . 

G. G. (Capital) - Ds dois 
sonetos de Stechetti que o ami­
go traduziu são, de fato, lindos. 
Sentimos não haver em ALTE­
ROSA espaço disponível para 
estampá-los com ilustração, con­
digna. Esperamos remediar o 
mal em futuro proximo. E se 
nos mandasse um bom desenho 
da cena tão admiravelmente 
descrita? 

F. BASTOS (Capital) - Seu 
soneto ":\Ientindo" tem varios 
defeitos. Mas para agradar ao 
amigo vamos publicá-lo aqui 
mesmo: 

.Já não me queres mais... do nosso 
[amôr, 

daquele doce enlevo do passado, 
da tua boca, pequenina flôr, 
ansiosa do meu beijo apaixonado, 

Daquelas horas doces ao sol-por, 
das juras que fizestes ao meu lado, 
nada resta que não o dissabor 
ele um sonho que findou. . . tudo 

[acabado. 

Hoje, passas, por mim, indiferente, 
("Orno se nuncai me tivesse am.ado, 
como se eu fosse estranho tão 

[sornr-nte ... 

E, no entretanto, eu tenho a sensação, 
de que tu ainda me queres dem·asiado, 
porque é meu, bem sei, teu coração ... 

Está satisfeito? 

BASTOS MENEZES (Ri.o) -
n. ~ cebemos e agradecemos a 
::imavel carta. Seu trabalho "S. 
João da Baía" merece ilustra­
cão . Quem sabe se o amgio te­
~ia facilidade de conseguí-~a? 
Aqui estamos ás ordens. 

CELINA PALHA (Campinas) 
- Recebemos seu poema "Ele" 
e• como mineiros. somos gra­
tbs pelo e1'ogio que faz a Belo 
Horizonte. Sentimos que o seu 
apaixonado não lhe dê o devi­
do carinho. Os seus versos ex­
citam até um frasco de agua de 
flôr. A senhora diz: 

Quero mol'd.t r a tua boca até que ela 
[sangre 

Como uma papoula. 
Quero soluçar no teu peito, 
Até que teu coração se comova. 
Quero que meu halito se confunda 
Com o teu. Que nossas almas 
E os nossos se confundam para 
Para as delicia s do gozo e 
As seduções do p ecado. Quero 
Conhecer o amor integral e transfi-

[gurador . 

E' pena que com um :Progra­
ma desses a s•e nhora tenha vol-
tado para Campinas. · 

UBALDINO GUSMÃO FIGUEI­
RA (Monte Alegre) - Trata-se 
de um medico ilustre qeu culti­
va a poesia. O Dr. Ubaldino, 
com pericia invulgar fez o 
acrostico que aí vai em honra 
ao chefe da Nação. 

Apezar de já estar em deca­
ctcn cia esse genero literario, 
não se póde negar a habilidade 
com que o poeta de Monte Ale­
gre venceu todos os tropeços. 

M inhas< palavras ditas nesta altura 
1 rãa sigui{ idar que idda perdura 
N o coração dos filhos d<i Alterosa 
:A epopea liuda e majestosa, 
S oando como nota 'triunfante 
A três de Outubro e a 1 nos1 dizer: - A V ANTE! 
O h filhos do Brasil pred'estinadol 
P arque. rnrgiu oi condutor de Es.tado, 
R elo, cortez, sereno, cavalheiro. 
E, sem favor, o grande brasileiro. 
S em presunção de mando, sem vaidade, 
I mpecavel na sua hi<mestidade. 
D z'gno da relevante honestidade. 
E' culto, nobre l\ cheio d'c brandura. 
N unca tm·íu a patria UIJ1 só instante, 
1' ·em no caraler tom qual do diamJante. 
E nergico - l'eão quando na lula; 
G enuinamente jus,fo na conduta . 
E ssa justiça lhe traduz bondade 
1' ocada de bele:::a e de equidade 
U ma bandeira só sua: divisa:-
L evar ;se:u povo á gloria que eterniza. 
I mparcial, sem adio, siem vingança, 
O povo nele põe sua esperança. 
V ale seu nome cheio de virtude 
A' nossa BRASILEIRIA JUVENTUDE 
R aio de -lu.z a fecundar a raça. 
G over1tQll'áS' a multidão que passa 
A quela que festeja tão\conciente, 
E empre, teu nome, insigne Presidente! 

Ouasi 700.000 desenhos para a confecção de 
11 

As Aventuras de Guliver" 
A estréia de "AS AVENTURAS DE 

Gl.;LIVER", - marcada para dentro de 
poucos dias no Cine Brasil - será algo 
cl e sensacional se considerarmos n quan­
tid~de impressionante de fatores que 
concorreram para a perfeição do filme. 

Fleischcr, o genial criador de Popeye, 
não poupou esfoi1Ços para a realisação 
de SLta obra-prima. Depois d e dois anos 
de labor ininterrupto, os trCZl'ntos de­
senhistas que trabalha.m sob sua direção 
pessoal apresenaram os 700. 000 desenhos 
necessários á confecção de "AS A VEN­
TURAS' DE GULIVER'', ficando a indús­
tria do filmç habilitada a proclamar com 
orgulho que havia roo.Iisa.do o milagre 
do cinema! 

Não nos parece oportuno acrescentar 
mais nada a. respeito dêste surpreenden­
te super-desenho. Sua estréia está mar­
cada para dentro de poucos dias e o pú­
blico dirá a última palavra. 
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BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO 
(FUNDADO EM 1934) 

Ma triz: BELLO HORIZONTE Filial: RIO DE JANEIRO 

BALANÇO SEMESTRAL LEVANTADO EM 29 DE JUNHO DE 1940 
(MATRIZ, Fl~IAL E .AGENCIAS) 

ATIVO 

CARTEIRA AGRICOLA 
Títulos Descontados . . .. .. . . 
Emp . e Financ. om CJCon·cntc 
Empréstimos Ilipol/ cá rio s 
J:!mp. pcu·ci Cusl•< Ag1·ic. 

( lom p. Concedidos. . 
(Prestações por pagar . 

CARTEIRA COMERCIAL 

19. 27·1 :9 ~G$800 
689:693$100 

Titulas Descontados . . . . . . .......... •.. .. 
Emp. e FinHnciamcntos em Cj Correntes .. 

C~\.IXA 

E1u 1nocda corn. rntc . . ...... . 
Depósitos en1 ou lros Dnncos . 
Estampilhas . . . . . . ... . .• . ...... 

T!TULOS DE Nj PilOPRIEDAl)I:; 

.\póliccs MiJieiras - Sfrirs A, Il e C ...... . 
Outros Titulas . . . . . . . . ............ . 

In1ó·vC'is .. . . . . . . . . . ............... . 
Móveis e Utensilios . . . . . . . . ...... ..... . 
Planos De111ca - Presatmjstas . . . . .... . .. . . 
Valores Caucionados . . . . .. . ............. . 
Valores Hipotecados . . . . . . •............. 
Valores Apenhados . . . . . . . . .. ... .. . .. . . 
'\'alorcs Deposilados . . . . ................ . 

Cobranças por Conta d o Terceiros . . . . .... . . . 
Efeitos descontados em Cobrança . . . . . . ... . 
Corresp. C. Cert. o Apólices em Consignaçã<> .. . 
Ma1riz, Filial e Agências . . . . . . ...... . 
Correspondenb s . . . . . . . . .............. . 
Ações e Apólices em Gaução . . . . ........ . 
tliversas Conlas . . . . . . . r ••• ............. 

44.543:927$200 
ú.0:12:5168 100 
;! . 518; 125$000 

18.585:2 12$700 

41.270:737$100 
18. !!71 :640$50'0 

10.361:727$900 
7.975:337$600 

93 :7·11$800 

12. 78·1 :944$800 
596:000$000 

60.742:870$100 
7.937:900$000 

19.274:935$800 
84.665:234$700 

70.679:811$300 

60. 2.12 :377$900 

18.430:807$300 

13.380:944$800 

3.147:202$000 
1.679:092$400 
2.306:047$800 

172. 620 :94-0$600 

39.092:634$100 
7.606:829f800 

23 :390$000 1 81.351:643$900 
2.868:409$800 

60:000$000 
3. 541 :417$600 . 

477.031:549$300 1 

li P.ÁSS IVO 

Cupila l ........ . ... , ................... . 
Fundo de Reserva . . . . . . •......... · ...... . . . 
Reserva para A.marizações . . . . ............. . 
Lucros Suspensos . . . . . . . . ...... . ..... ..•.. 

DEPOSITOS 
Em CICorrentcs Movimento .......•..... 
Em CICorrentes Limitadas . . ........ . 
Em C\Correntcs Populares . . . 1 ••••••••••••• 
Em C Corrent.is Sem Juros . ............ . •.. 
A. Praz<> Fixo . . 

Efeitos a Pagar . . . . . . . ,. .... ... ........ . 
Apólices Vendidas a Prestações . . . . , ...... . 
Valores cm Caução e em Depósito . . ......... . 
Titulas em Cobrança . . . . . ... .. . .... . .... . .. . 
Garantias Hripokc\árias . . . . . . . . .... . . .... . 
Certificados e Apólices cn~ Consignação . . . . ... . 
Matriz, Filial f.!l Agências , . . . . . ........ . 
C<>1-respondentes . . . . . . . . ..............•.. 

Dividendos: 
Saldo an terior . . . . . . . ... .. , .............. . 
12. 0 Dividendo a. dtstrihuir 

Caução da Diretoria . . . • ........ . ... . . 
Diversas Contas . . ... . ........ ........ . 

1.421:000$000 
144:000$000 
285: 000$000 

14.876:736$800 
24.682:131$200 
27.786:336$800 
3.912:7:45$300 

39. 421 :223$700 

606$200 
750:000$00() 

Belo Horizonte, 29 de junho de 1910. ·- José MarNns P1•a.f'es, (Presidente) - Valdemar de i Oliveil'a Costa /(Diretor) - O. Batista, (Conta.dor.geral). 

50.000:000fOOO 

1.850:000$000 

110.679:173$800 

21:250$800 
6.013:458$900 

164 .683:040$600 
46 .699:463$901) 
7.937:900$000 

23:390$000 
82. 623 :3·56$900 
1.320:360$300 

750:606~200 

60 :000$0)00 
4.369:548$100 

4.77.031:549f3-00 



Aos nossos leitores do interior do Estado ---- ------------

Sentimo-nos no dever de informar aos nossos leitores 
e assinantes do interior dos Estadios, de São PaUJ1-o, Baía, 

·Goiás e outras unidades do país, que nos têm honrado com 

a remessa ele fotografias para pub!Licação em nosso noticia­
rio social, que não podemos aproveitar sinão as que se pres­
tam á confecção de bons clichés. 

As fotografias adequa.das para isso, d'evem ser copiadas 
em papel branco e liso, em cor preta ou sépia escuro. 

Fotografias feitas com papel amarelo ou poroso, copia­
das cm 1cores diferentes das que acabamos de citar, não po­

·dem constituir material para um bom cliché e, desta for­
ma, somos forçados a excluí-las de nosso noticiario foto­
grafico. · 

Assim, fica esclarecido o motivo porque deixa-
mos de estampar muitas das fotografias que os nossos lei­
tores e assinantes, .gentilmente, se dignar am riemeter·-nos, es­
perando qu~, doravante, essas remessas nos sejam >feitas 
-com material adequado e.. capaz de ser aprovieitado, como é 
de nosso desejo. 

Na linguagem da burguezia a 
gr andeza das palavras est:á na 
r azão direta da pequenez dos 
sentimen tos. 

A DIREÇÃO JU LES G O NCOURT 

Banco de Crédito Real de Minas Gerais 
FUNDADO EM 22 OE AGOSTO OE 1889 

CAPITAL - 25 .000:000$000. REALIZADO - 19.472 :660$000 RESERVAS - 23 470:680$10 0 

Balanço geral em 28 de Junho de 1940, compreendendo as operacões das filiais e agencias 

Acion istas . . . . . 
R \fPil.ESTD!OS: 

Hipotecarias . . . 
Em e le garantidas 

DESCONTOS: 
Letras descon tadas 
Cobranças d, n 1 con ta 

Efeitos a receber . 

A T 1 V O 

Cobranças por conta de terceiros • 

Ac;;-;.cs ern caução . . . . ........ · · .. 
Valores hipotecarias e em caução .. 
Yalo11 . s d epositados . . . . . . .. · 

Correspondentes . . . . . . . . .. 
Agências ................. . . 
Bens hnôveis . . . . . . ... . ... . 
Tit ulas de renda e f undos perten-
cente ao Banco . . . . . . ..... . . . 

A1•óliccs depositadas no Teso uro .. . 

Diversas contas . . . . . . .. . _ .. 
CAIXA: 

Em moeda corren~' e em Bancos .. 

5.527 :340$000 

2 .335:592$000 
46.441 :565$500 

155.169:052$200 
9.143:834$80.0 

213. 090:044$500 

59.631:813$900 
31. 865:809$700 

91.497 :623$600 

30 :000$000 
128 .701 :826 1on 
165 . 072 :026$000 

293.803:852 100 
1.395:153$0(\-0 

225.069:876 400 
10 .926:195$700 

4.296 :099$200 
200:000$000 

15 .422:294$900 
14 . 314 :563$500 

36. 124:240$700 

896 . 244:988$700 

PASSIVO 

Capital . . 
Emissão de letras hipotecárias de 2.• 

série . . . . . ................ . 

RESERYAS : 
Fundo de rescn·a 
F undo especial . 
Reserva pura depreciações d h'ersas 

Sa Idos d o 1 u cros e per das 
DEPO'S"ITOS: 

A prazo fixo . . 
A' vista .... . 
De aviso ... . 

Depósitos j udiciais . . . . . . .. . . 
Titulos para cobrança .. . . . 
Diversos garantias . . . . . ....... . 
'Depositantes de 1itulos ; val ores .. 
Ca.uç'io da d ir. 1oria 

DIVI DENDO: 
Dh"idendo 101.0 , lá razão de 10°1° aa . 

a dis t rib u ir 
Correspondentes . 
Agências . . . . 
Coupons de letras hipotecárias ... . 
Efeitos a pagar . . . . . . ... . .. . 
Diversas contas . . ........... . 

25 . 0(}() :000$000 

1.977:400 000 

26.977 :400$000 

14. ilO :ll00$00J 
1.765 :501$300 
6 .995:1i8$80•l 

23.470 :630$1QO 
2.321:615$500 

80.851 :578.$11)0 
48 . 517 :2Q8:,~o)0 

i9.049:259$1000 

20(i. 413 :04(i. 400 
.26:622$000 

01.497:623$600 
128.701:826 100 
165.0i2:026 000 

30 :0()0$000 

293.803:852$100 

1. 460 :-119$500 
2.280 : 490~500 

230. 549 :54·1 500 
7:280$000 

1 .377:152$700 
14.054:2()1$800 

JUIZ DE F O RA, 10 DE JULHO DE 1940. - (a) Sandovol Eoo r as de Az >vado. presid ente - (e ) F. S . Batista da 
Oliveira , d i reto r . - (a.) J . P r oc6pi o F i lho, d i retor. - - (a.) J. Azere do Vioira, contador .. 



Fred Astairr, o famoso astro de "Melodias da Broadway 
de 1940", é um dos mais elegrui/es m·liSlfLS da Metro 

v!' arte de vestir ainda constitue privile-<._ , / 

gio rle poucos .- Vestir-s ~ ricamemte pode ser fa-
cil p·ara aqueles a quem os bons ventos emba­
lam . :\las vestir-se bem, vestir-se com arte Jli'iO 

é tarefa tão simples como á primeira vista se 
p arcc?·, 

Confundir o que é rico com o que é elegante 
é sobre erro, absurdo, pois a riqueza em muitos 
caso~ é inimiga da beleza ,e do espírito, enquan-
1 o que a e· egancia se constitue precisamente da 
perfeita harmonia dêstes dois elementos. 

E a indumentaria ·masculina apesar de toda 
sua simplicidade pccu:iar, apresenta nuances e 
c : rias subtilezas que determinam essas infindas 
e expressivas variantes, desde a austeridade so-

Moo A MAscuLINA 
POR PINTO 

(PROFISSICNAL DA ELITE BELORIZON"l"INA)' 

Iene de salão até á jovialidade esportiva dos tra- t 
je.s de passeio. 

Se a indumentaria, deve acompanhar a •evolu­
ção do tempo e as necessidades de ordem social 
e evidente que o bom gosto e O· criterio do ho­
mem se r evelam nas côres de suas vestes e na 
adap tação destas ao momento que passa. 

Estamos nos últimos. dias d o inverno: 
O frio, mais suave, vai desaparece•ndo pouco a 

pouco para dar lugar ao primeiro período de ve­
rão, muito saudavel e brando ainda. 

Nêste periodo de trnnsição· d.amos adeus ás. 
roupas escuras e pesadas e voltamos ás casemi­
ras mais claras e alegres. Casemiras ainda, po­
rém, mais leves, tropkais, de côres mais vivas. 

O cinza claro, os padrões de tropal xadrez ou 
listado, são os mai sproprios para êss·e· período 
de luz abundante e de temperatura amena. 

A audacia - sempre temperada de discre­
ção - na escolha das côres, na organização do 
conjunto é um requinte do gôsto n;oderno. de 
muito bom tom, •enquanto não ultrapasse os 1i­
r.1ites da estravagancia. 

Q marron ou beje, o cinza esverdeado dão ele­
gantes costumes, a que não falta a expressãG 
:Jristocrática e jovial. 

Fred Astair•3, êsse astro que exerce uma in­
fluência capital com extraordinário poder de 
sedução e ascendencia sobre as. grandes rodas de 
Hollywood é, sem dúvida, um dos homens mais 
elegantes qu ei a cidade do cinema já conheceu. 

Rico sem afetação, aristocrático sem pedantis­
mo, Fred Astaire é conhecido como o astro hi­
per-civilizado ~ "raffiné" até onde o pode ser, 
que conhece ,e segue com esmêro e rigor todas 
subtilezas do traje masmtlino. 

E ê~se esmêro empresta enorme concurso roo 
prestigio de que goza Fred Astaire na sua ele­
gan t•e1 en touré. 

Pois ninguém ignora nem discute a formidavel 
e decisiva influência• que nos tempos modernos 
a indumentaria com os seus requintes de perfei­
<:ão exerce sobre a vida dos individ'llos. 

AVISO AOS NOSSOS LEITORES E ASSINANTES 

E 
M uina e:rplicarão que se impõe, queremos avisar aos nossos lei_toresi_ e ass inantes que, tendo em vista a situaçllo 
wwrmal do mercado de papel pruYll im[Jr"!'sa, de~orr ente da situaçao européa, . t~mos sido forçados a demorar 
algllns dias o ancu·cci1nenlo de nossas edz.çoes. _Assu~, sem - embargo de nos su}eltarmos eis constantes maijora­

rões verificadas ultimamente no custo dessa materza prima, nao_ obstante fazermos lodos os nossos pagamentos em 
dinheiro á vista. não temos conseguido obter o papel necessaJ'lo, - aluez pela gMnde quruitidade de que necessita­
mos. nas datas regularmente solicit.adas, para .que as nos sas ediçoes. apru·eçan: a 1,• de cada mês. Os nossos assi­
nantes, porém, em nada ficarcio pre.1ud1cados, visto que as nossas assznaturas sao ?ontadas de NUMERO A NUMERO. 
Esra explicaçcío se impunha, todavia, par.a '!ue todos os ~ossos. leitores fiqu~m cientes de que a regularidade abso­
luta de nosso uparecimento tem sido preJudicada por mott vos imperzosos e zndependentes de nossa b6a: vontade. 



UM PUNHAL NO CORAÇÃO 
a festa. E não é preciso dizer 
da chuva de comentarias! 

O coveiro e a mulher, entre­
tanto, evitavam repreensões ou 
perguntas inúteis, pois se sen­
tiam impotentes, contra aquilo. 
Sr1 a velha mã e é que, todos os 
dins â tnrdinha, qnnn<lo a me­
ninn busc:wa o seu regaço para 
ocnllar o rosto, lljo silêncio do 
quarto, deixava-se chorar, cho­
rando também. sem uma pala­
vra, alisando-lhe os cabelos. 
num consólo mudo até que as 
Jágrimns da filha estancassem 
por s,i mesmas, e lhe voltasse á 
face o triste sorriso que trazia 
aqora. E assim se passaram vâ­
rios anos ... 

Foi logo depois que se for­
mou que Gi no resolveu voltar .á 
fazenda. Da noite para o <lia 
resolveu partir e, deixando, 
quando embarcou, ·cheios de 
surnre"a., os amigo •, e a própria 
noiva, a quem mal explicou os 
motivos da viagem, entregou-se 
ao grande desejo que o domi­
rrnra: rever os seus. 

Não nretendia demorar. Era 
um pulo só. Para tomar uns 
nres. e abrncar os velhos. Ha­
vin tanto te1npo que os não vi­
sitava ... Ia, no mienos. lhes, dar 
uma satisfação, aos velhos pais 
macio. com aquele anel simbó­
lico no dedo e com tão brilhan­
te posição na sociedade ... 

l\Ias a verdade era bem outra. 
De uns tempos para cá lhe vi­
nham apertando a alma uma 
funda saudade e um grande re­
morso de ter passado tanto tem­
po r,em procurar os pais. Só 
então alentara que êles estavam 
velhos, e que h€m poderiam, de 
um momcnto para outro, desa­
parecer. Essa jdéia lhe causa­
''ª um mal-estar profundo, que 
êle procurava disfarçar mas 
não podia. A conciência o acu­
sava ele ter sido ingrato, arran­
jando sempre aqueles motivos 
falsos e fantástico , que o reti­
nham, todns as férias, na Capi­
tal. Bem podia ter ido, algu­
mas vezes, à fazenda, dar á mãe 
o consôlo de abrac;á-lo, ele bei­
jar-lhe os cabelos, como tanto 
gostava de fazer. A bordo, ago­
ra, n1ão pensava noutra coisa. 
E, á medida que o tempo de­
corria, antegozava o prazer da 
surpresa que seria sua chega­
da, sem ter dado aviso algum ... 
Pensava acrora em todos com 
particular carinho. Acordavam 
dentro dêle velhas lembranças 
esquecidas. Pll:lnsava na velha 
mãe, no pai, nos imãos meno­
res, na ama que o amamenta­
ra, e até nos filhos dos agrega-
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dos da fazenda, seus ardigos 
companheiroSi d e briquedo, que 
também deviam ter ficado ho­
mens. . . Como estaria tudo 
nquilo? R;ecordava, lambém, 
seu namôro com Laura . .. 

Laura . . Teria casado? Can­
taria ainda todas aquelas anti­
gas modinhas e canções? Tam­
bém se recriminava de ter sido, 
com ela, de uma grande ingra­
tidão. Nem siquer, nas cartas 
para as irmãs, uma vez que fôs­
se, perguntara por ela, ou lhe 
m ::indara lembrança,,. . . Devia 
estar uma moca. . . Como esta-
ria? · 

Afigurava-se-lhe que tudo de­
via ter mudado, como se dera 
com êle, que saíra de casa ra­
pazinho e agora regressava ho­
mem feito cheio de responsab-i 
Jiclades e formado. Já agora 
não era mais simplesmente o 
Gino. Era o doutor Gino ... dou­
tor Jesuíno ... Qual! Duvidava 
muito de que aquela gente, que 
o vira pequeino, a empinar pa­
pagaio e pegar passarinhos, e 
a fazer traquinada~. pela estra­
da, fôsse se habituar a tratá-lo 
de dolllor. Também. não fazia 
mal . Seria doutor só para uso 
na cidade. Era até melhor. Fi­
cava mais .á vontade ... 

E enquanto o navio embica­
va sôbre os vagalhões, o espí­
rito divagava, o cérebro traba­
lhava numa obra de reconstru­
ção e previsão, e< êle todo se 
entregava ao prazer daquele 
momento, único em sua vida, 
alheado de tudo que o cercava ... 

Mal chegou á cidade, alugou 
animal e partiu, com pressa. ru­
mo á fazenda. Nem siquer se 
deu,, ali, a conhecer. A noite 
envolvera tudo, lentamen•te, 
com claridade cio luar. Sacudi­
do ao pa~o do animal, Gino 
aspirava o cheiro forte do ma­
to crescido, atento a tudo, até 
ao trilar dos grilos pelas moi­
tas. Eram quatro quilômetros 
bem puxados, a distância a ven­
cer. A lua tinha refl exos nas fô­
lhas duras de capororoca, e ora 
aparecia, limpa de nuvens, 
ora toda se escondia por de­
trás delas. A cada volta da es­
trada havia um vôo de ave no­
turna, e vagalumes en1!eitavam 
de luzes o caminho. Um ou ou­
tro moreêgo lhe passava sôbre 
a cabeça. 

Aquilo tudo lhe fazia um 
grande bem e lhe punha, ao 
mesmo tempo, um esquisito 
apêrto na garganta. Era só, na 
estrada. Com indisivel emoção 

ia revendo, advinhando os de­
talhes, imprecisos ao luar, do 
caminho que percorria. A uma 
curva dêste avistou, longe,, a ve­
lha amendoeira, a projetar no 
chão a grande r,ombra . Sentiu 
um estremecimento. Era bem 
aquela hora que êle vinha, an­
tigamente, fugindo da fazenda, 
1iÍS vezes até cavalgando cavalo 
.:• 111 pêlo, conversa r com Laura 
Ali haviam sonhado ambos tan­
ta coisa, para o dia do seu re­
gresso 1 Fôra ali que êle jurara 
um dia ... Ah! e pela primeira 
vez, de então para cá, lhe veiu 
á memória aquele juramento ... 
Jurara... E, entretanto, que­
brara o juramento, nunca vol-
1ara, nas férias , esquecera a na­
morada por completo, estava 
noivo de outra ... Só então pen­
sou como falaria a Laura, no 
que haveria de lhe dizer, que 
explicação ou desculpa apre­
sentaria quando a tornasse a 
ver, o que seria in'evitâvel... E 
êle próprio não sabia como ha­
veria de fazer ... 

- Ha de ter esquecido, tam­
bém. . . - pensou. 

A lua acabava de se livrar 
<le grossas nuvens, clareando o 
caminho . Estava êle agora bem 
cl.efronte da amendoeira e não 
podia ter dúvida sôbre o que 
via: ao pé dela, todo de bran­
co, um vulto de mulher. Lau­
ra ... E, agora vi a bem, sorria ... 

Tinha o mesmo ar de inocên­
cia de outros tempos; quasi não 
mudara. Tinha a me•ma atitu­
de doce, cheia de placidêz. 

Antes que êle aneasse ela lhe 
acenou com• a mão. O coracão 
de Gino :pulsava forte. AqÚele 
encontro inesperado desconcer­
tava-o. Tinha as mãos geladas. 
Sentiu que suaYa. 

Que lhe diria, agora? Que ex:. 
plicação havia de dar quanto 
á noticia de seu noivado, que 
certamdnte teria chegado até 
ela? 

Laura esperou que êle des­
cesse do cavalo e, quando Gi­
no Yeiu para ela, abriu-lhe os 
l:;racos, e estreitou-o demorada­
men'te. Não falaram, quasj, nes­
se primeiro encontro, ambos 
tolhidos nas expansêí€s pela co­
moção. Apenas, ao ficarem 
mais calmos, com voz triste e 
lágrimas nos olhos, Laura pau­
sadamente lhe falou: 

- Gino, você prometeu que 
voltaria e eu não deixei nunca 
de esperar! Todos os dias a es.­
ta hora - a nossa hora de en­
contros - venho aqui, e fico, 
como antes, até que já não ha­
ja mais possibilidade de ver ha­
cê chegar. Eu sabia que você 
havia de vir, hoje ou amanhã, 
e esperei sempre. As nossas al­
mas, Gino, estão ligadas por 



Concedido o Registro de "AI /1 

terosa 
NO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 

O decreto-lei do Presiden­
te Getulio Vargas criando o 
Departamento de Imprensa 
e Propaganda, foi seguido de 
uma serie de atos em que se 
enquadrou esse novo orga­
nismo de controle e fiscali­
sação da imprensa em geral. 

Assim, ficou desde logo 
estabeüecido que os jornais e 
revistas de todo o país não 
poderiam circular sem o ne­
cessario registro, para o 
qual se fizeram exigencias de 
ordem técnica e moral, por 
si só capazes de estabelecer 
uma seleção entre os verda­
deiros orgãos de :publicida­
de á altura das finalidades a 
que se propõe a imprensa 
honesta do país. 

Em uma de suas recentes 

um juramento, cuja testemunha 
foi a hóstia que ali está dentro 
no Santuário... Você afinal 
chegou. Eu tinha certeza que 
bavia de vir ... 

Foi uma grande surpresa na 
fazenda, a chegada de Gino. 
Houve um grande alvorôço em 
casa e risos e chôro, ao mesmo 
tempo. l\las chôro de alegria, 
·que ,ás mães a alegria também 
faz chorar. A velha fazendei­
ra, mais trêmula que sempre, 
não se cansava de beijar o fi­
lho, sem poder falar. E o co­
ronel Astério, sempre grave de 
ordinário, compartilhava da 
alegria geral, e sorria, sorria, 
afável como só raramente se 
mostrava. 

Gino, encantado, um grnnde 
riso espalhado 111a face, exami­
nava tudo. olhava tudo, da ve-
1ha mesa larga que ia de ponta 
n ponta, quasi, da sala de jan­
tar, ás velhas oleogravuras sa­
cras das paredes. Súbito, a um 
movimento que fez, metendo as 
mãos nos bolsos, um grito se 
escapou do peito da mãe, que 
o seguira a olhá-lo sempre, em­
beevcida: 

- l\1eu filho!! 
E, diante do espanto geral, 

atirou-se contra o corpo moço 
e forte do rapaz, abrindo-lhe, 
com ânsia, o ca_saco, quer~ndo­
do ver-lhe o peito da camisa. 

Gino ajudou-a a abrir e a 
procurar o que queria, e re­
cuou, êle próprio, estarr~cido, 
no meio da geral perp~xidade. 
Bem no meio do peito, rubra, 
viva, fresca, uma mancha de 
sangue sobressaía, contrastan­
do com a alvura da fazenda. 

sessões, o Departamento de 
Imprensa e Propaganda de­
en~tou o registro de ALTE­
RO,SA. 

Estão, 2ssim ,de parabens, 
os leitores desta revista, pois, 
além, de assegurar-se, desta 
forma, a continuação de sua 
publicação, ALTEROSA vem 
de marcar a prime~ra etapa 
para a obtenção do papel 
"marca d' agua", cuja im­
portação <;e acha hoje condi­
cionada á ,.nedirla que vem 
de ser nrlotada pelo D. I. P. 

D'en tro em breve1 novos 
melhoramentos poderão ser 
introduzidos nesta revista, 
mediante os quais poderão 
os nossos leitores serem cada 
vez melhor servidos. 

Entretanto, nenhum talho, cor­
te ou arranhão, siquer, havia 
em seu corpo, que pudesse ter 
derramado aquele sangue. Hou­
ve . interogações. E hipóteses 
arriscadas com receio, porque 
todos se sentiam mal diante do 
in•zxplicavel. .. 

Afin~l, o pró;p~io Gino que, 
denommando-se, mqueriu sôbre 
a provável origem daquela 
mancha. E como recordasse o 
encontro sob a amendoeira 
nfo poudé conter um grito: ' 

- De Laura?!. .. Será possí­
vel?!. .. 

E contou, em poucas pala­
vras, o seu encon!tro; que des­
cera para falar com a antiga 
amor ada; que esta o ab,raçara 
demoradamente, matando anti~ 
gas saudades ... 

A' medida, porém, que ia fa­
lando, ia lendo o terror nos ros­
tos dos, que o ouviam . E como 
não suportasse mais a situação 
angustiosa, inte<rrogou-os, fora 
de ·si, cedendo já á pressão ner­
vosa que o agitava . Foi então 
que a própria velhir.dha se ache­
gou a êle, e lhe contou toda a 
tragédia vivida antes, que sa­
cudira a, calma habitual daque­
le sertão: 

- ~leu filho, Laur::i morreu ... 
::lforreu por tua causa ... Tu lhe 
tinhas jurado voltar. para ca­
sar c_om ela. Ela te amava e 
acreditou... No dia em que 
correu aqui a notícia de teu 
noivado, a coitadinha deu em 
desvairar, e não prestou mais 
nunca ... E uma, noite a fora~ 
encontrar, morta, em baixo da 
velha amendoeira, com um pu-

nhal do pai enterrado no pei­
to, até juntinho do cabo ... 

Quem passa boje pela estra­
da que vai de Graciosa a Ca­
choeirinba, ainda pode ver, 
perto das ruínas da antiga igre· 
ja, a grande amendoeira que 
foi test emunha desta história. 
E, si para no povoado adiante, 
e perguntar porque foi que a 
igreja se acabou e ruíu daque­
le jeito, saberá que foi porque 
aquele lugar é mal assombrado, 
que ali ~e escuta, alta noite, 
uma voz maviosa que canta, co­
mo outrora cantava Laura, a 
filha do coveiro, e como nunca 
mais se cantou por estas ban­
das ... 

* 

A MAIORIDADE 
[ CONCLUSÃ~ 

Alí chegando José Bento com 
seus correligionarios, uma co­
missão é enviada á presença do 
Imperador como rportadora de 
uma representacão. Depois de 
ouvi-la, D. ~dra entra para! 
uma sala afim de estudar a pre­
tenção dos representantes do 
povo. Acedendo, por fim, aos 
rogos de seus skditos, consent•e 
em ser declarado maior. 

O povo que em delirio ou­
viu a resposta da comissão de 
volta do paç(\ não arredou to­
da- a noite do Campo da Acla­
mação, :possuído do mais com­
pleto entusiasmo. 

No dia 23 de julho de 1840, 
"ante as galerias repletas e a 
presença do corpo diplomatico, 
D. Pedro é declarado maior". 

"~' tarde o Imperador, com 
lc:grimas nos olhos e na voz (0 
Brasil de 28 de julho de 1S40) 
presta juramento, iniciando o 
sabio e justo reinado que no es­
paço de meio seculo fez a gran­
deza de um povo". 

("A Revolução de 1842", de 
nossa autoria) . 

uma O mate é 
bebida cie exce­
lente paladar e 

de ótimas quali­
dades terapeut i-
cas. 

Beba mais mate. 

' 
1 

1 

t 



OUIRINO, O 
tratei o trabalho. E vim pedir ­
lhe o favor de escrever-me um 
prefácio em que eu 1ex:plique 
que n ão é por vaidade que o 
faço e sim como testemunho de 
gratidão aos qe for am tão gen­
tis para a minha hu mildad e 
(novo sorr iso mok!, exp ectan­
te) - P ode foz,er-me isso ? 

" Sabado p assado visitou nos­
sa r edação o maestro sr . Qui­
rino dos Santos, que n os ofe-
1 eceu um exemplar de "Orva­
lho de Lagrimas", maviosa val­
rn de sua autoria. Gratos." 

"Hosped~do no Hotel Silvei­
ria , encontra-se nesta cidad•e a 
serviço de sua profissão de se­
leiro ,o sr. maestr o Quiri no 
c'os Santo.;, que nos ofe rtou o 
disco " Sorrisos da Aurora", 
hela valsa de sua autoria toca­
da em pistou, com acompanha­
me~ t o de p iano . Nossos agra ­
decimentos p elo v ali oso mimo." 

"Fez anos quinba-feira últi­
ma n osso tale ntoso conterrâneo 
s r . Quiri '10 dos Santos, cida­
dão prestante c. distinto maes­
tro que de longos anos dirige 
com competencia a corporação 
musical "Santa Maria", desta 
localidade. 

"Homenageado pelos seus 
·companheiros de banda, com 
br ilhante tocata de surprêsa, e 
por elementos de destaque de 
nossa localidade, distribuiu aos 
manifestantes vrofuso copo 
ci'agua." Etc. e:c. 

- Sim , r espondi, d evolven­
do o livrão. Escreverei o que 
-deseja. 

Pouco tempo depois de dado 
cumprimento á promessa, re­
cebi um pacote de opúsc ulos 
capeados de cartolina "mar­
brée", com o titulo: " Opiniões 
sdbre um humilde CUiltOW da 
ar.t.e d e Eulerpe", por cima do 
desenho de uma b atuta e um 
piston encruzados. - coopera­
~·iio de algum desenhista a quem 
lambem recorreu, como fizera 
comigo. Dos opúsculos, um era 
para mim, e os outros par.a eu 
ofer>ecer aos meus amigos . ·Nas 
numeroas páginas do folheto, 
que era quasi um livr•> ,vinham 
as noticias cmplatraila~ nas fo­
lhas do velho contas-correntes 
e lambem cartas e cartões de 
agrad.zcimento 

Esses foram os tempos áu­
reos do Quirino, os ·em que sen­
tiu plenamente a embriaguez 
da glória. Incansavelmente ati­
v-0, multiplicava as viagens, 
nunca se esquecendo das Yisi-
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tas ás r.;:!dações, .agora para en­
tregar o folheto dais "Oni ­
niões"' o que lhe rendia novos 
recortes para o já empan t:ir­
r ado contas-correntes . 

E o n egocio da sola? E <.•s 
lombilhos e barrigueiras? Pou­
co lhe impor tava que desandas ·· 
sem ou não . Ele era um mac.•;. 
Lro, acima de tudo um rmies­
trn. Contanto que fosse viv~ 1 : ­
do. . . E, todo de seu instru­
mento, voava lépido, daqui pra 
alí, ainda mais febr il, mais agi­
tado, as abas do fr aque a esvoa­
çarem como ba tutas loucas, a 
mar carem o compasso de pis­
ton adas fantásticas . 

P assou-se o tempo . . . e a 
cr iança que agora vejo a ninar 
um gatinho, fez-m e pensar n o 
Quirino . Lili t em um ano, ou 
pouco mais, e não h a brinque­
do que prefira ao galinho. Tam­
bem êste, por sua vez, prefer e 
Lili ao,s carreteis vazios que 
possa petequear no chão. A's 
vezes o petiz o agarra e toca 
com êle sanfona: espicha, en­
colhe, espicha0 encolhe; depois 
amassa-o e o reduz a uma folha 
de papel; ou torce-o corno· uma 
corda, atira-o longe, pisa-o, 
senla-lh '.! em cima .. . O gati­
nho mia, chia, protesta de mil 
m odos e, quando é preciso, fo­
ge e vai convalescer atriás d e 
uma canasrl:r.a ; mas daí a pou­
co volta , serelepe, buliçoso, á 
procura de Lili, que retoma o 
bichaninho plásti co e necome­
ça as terriveis manifestações. 

Vida cruel e prosaica! fizes­
te assim com o Quirino. Amas­
saste-o de mil formas - impla­
caY·~ I , como a f,azê-lo amargar 
o destino dos gênios ou como se 
os deuses, enciumados, o qui­
zessem punir p or ter conheci­
do o filtro da glória, que é me­
n os uma realidade, do que uma 
crença. Pisas te-o, sanfoneas­
t e-o. . . e, afinal , não te ndo os 
sete fôlego,s de um gato, não 
passando de uma i!Jioa alm a sim­
pl '.! S e humana, Quirino fraque­
jou. Ei-lo agora prostrado: po­
bre, ao abandono, enfermo, 
num catre misérrimo . O tr t. ­
gico fim de mn grande h omem. 
F alta-lhe tudo quando lhe fal­
ta a ca ridad.e , porque a rarida­
de tambem cansa, quando os 
sofrimed.tos~ de longos e in­
curaveis, se tornam importu­
nos. 

Triste fim d e um pobre maes­
tro! 

Algo porém persiste inque­
brantável: o amor á sua arte. 

Quirino, enquanto pode, conso­
la-se ouvindo o seu disco; de­
pois, vendida a vitrolai, só lhe 
resta o piston, o antigo sócio 
de seus triunfos e agora meei­
ro de suas dores. Nas horas 
saudosas Quirino acaricia-o, 
sabendo quanto valem as ser e­
natas argên teas e as alvoradas 
vibrantes que •2le contem en­
tesouradas em si, no seu silen­
cio, p 1:ontas .a se fazere m 1em 
sons mágicos, ao sôpro de quem 
o sabe domar .. . 

Não! não pode ser can cr o o 
que ele tem; aquil o em seus 
beiços selados para a música, 
era um ulcera benigna. Ia sa­
ra r. A bated·e i ra do coracão 
l ambem serenaria; e em melho­
res t empos êle voltar ia a via­
jar e a di stribuir as "Opiniões". 

Num canto do quar to, r oidos 
de r atos, ap odrecidos d e gotei­
ras, ai nda lhe restava uma pi­
lha de folhetos . P orque aban­
dQna vam ass im suas p reciosi­
dades? Seu olhar p aternal olha­
va-os comovido . Não podia fa­
zer outra cousa . l\1as tud o pas­
saria. Dep ois daquele orvalho 
de lagrimas, ai nda lhe volta­
ri am sorrisos aurorais. 

Pobre Quirino 1 precisou, afi­
nal, vender o pi ston. Era o ex­
tremo desprendimento. Porque 
esse ato desesp er ado? Deme n­
cia? Fome ? Melhor pod eria res­
ponder o comte Ugolino, na 
prisão dantesca, ao devorar os 
p r ó p r i o s filhos . Seria 
preferível tomá-lo e, numa des­
p edida dolorida, ajeitar no bo­
cal os retalhos de beiços, e for­
r er , arroubado, nesse extremo 
esforço e den:ia cJ ~ iro. triunfo. 
:\fas tudo correu do modo mais 
trivial. Foi-se o piston. Os ra­
tos e as goteiras ac abaram de 
consumir os fol hetos. Aquilo 
nos beiços crescia cada· vez 
mais; e mal lhe restavam for­
ças p ara sentar-se . Qu.'.lndo o 
conseguia, era para escrever 
umas linhas trêmulas a um ou 
dutro ami,go, p edindo-lhe um 
auxílio para su a grande ncces­
sidáde . As cartas segÚim e o 
auxíJ.io vinha, cada vez mais 
r aro e minguado . Passa-se ain­
da o tempo . J á nem mesmo 
pode escrever. E a ultima es­
r eranç a apagou-se . 

Leitor ami go, s1'.! és compas­
sivo, envia-lhe um óbulo. Qual­
c,_uer p.equena cousa b asta. Ele 
::nnd.3 mora no mesmo lugar. 
Não me lembr:i o nome da rua. 
A casa é um pard ieiro a caír. 
P elas frinchas das paredes en­
tram todas as asuadas dos ven­
tos, e bem no m eio da cama• 
pinga a 1água de uma goteira. 

Se te pena êsse des.tino de 
um maest ro, manda-lhe uma es­
mola, leitor. Não é preciso o 
nome da rua. O carteiro sabe 
ond·e· é. 



NÃO HA OBSTACULOS QUE IMPEÇAM ... 

1 CONCLUSÃO 

E' exatamente o mesmo <J. que ocorre com a 
alma. Durante anos e anos nos. esqi:ecemos de 
que ;ela existe .. 01vi.damos a~ ob1_"1gaçoes q~e nos 
im})'Õem a caridade, a pac1encia, a hunuldade 
e o perdão, e a ele .ter que c~nsagrar algum te~­
po a Deus . Havendo esquecido todas essas coi­
sas du1rante anos, nada tem d 3 . sur~reendente 
que achemos por fim qu~· nossa vida e um ema­
ranhado de desgraç;as onde nã~ parece haver 
solução que ofereça alguma felicidade no ho­
nizonte. 

Tal é a situação que enfrenta "N"ancí, que 
tem 34 anos e convalescia de uma influenza ao 
escrever-me. Desde logo dev0i dizer que não 
ha época pior que e~sa para me~itar e tom.aT 
die1erminacões. Depois de uma rnfluenza vem 
dias em que s.e vê tudo negro e pe!"dido. Mas 
ainda seim estar convalescendo de rnfluenza .a 
vida de Nanci tem seus sérios obstaculos. 

Casou-se aos dezenove anos. Para vocês, 
p'equenas que não se casaram aos deze~ove e 
olham com inveja .as mulheres que o fiz~Tam, 
deve seniir d~ consolo sabeir que a ess.a idad.e 
a mulher ainda não está madura para o matri­
mônio e que são contaclissimas as que conse­
guem nealizá-lo com ·exito. 

Nanci não era muito feliz. Nem ela nem 
seu eSJposo .Unham dinheiro. Quan.do nas.ceu seu 
filho tiveram que ir morar com os pais . dela. 
A mãe de Nanci 0etestava Lionel, o m~rido. e 
dentro de pouco tempo sobreveio o d1vorc10 ·, 
Os anos posteriores foram desoladores; Nanc1 
trabalhava em uma casa de fazendas, e~qu~nt_o 
seu filho, P,edrinho, cnescia irritado e rnd1sc1-
plinado. · 

Nancí tornou a casar-se, dessa vez com um 
homem endinheirado, de quar:enta anos e com 
duas filhas. Xanci não se entendeu bem comi 
as enteadas, e o padrasto mrnito m.i::nos. com P~­
drinho. Nessa época ,Lione\, o J?rim~1r'o ma~1-
do estava cranbando lqastante drnh1eiro; havia 
se 'casado o;tra vez e reclamou seU1 filh<;> ~edro, 
tendo a justiça lhe confiado sua custodia. A 
mãe rias enteadas, por sua vez reclamou e oh­

.teve suas filhas . Assim ~anci ficou só com o 
~eu não muito amado 1esposo, culpan~o-sei mu­
tuamente de haver perdido a companhna de seus 
filhos. 

"Não só é horrivel esta minha vida, •como 
não vejo maneira de melho_:á-la - . e~creve-me 
- e por mais que pens e, nao acho .1e1to de es­
cap~r a esse martírio". Só posso diz:r ~ Nan­
cy o que tenho dito antes. Se amanha cedo se 
ajoelhar e buscar dentro de sua alma, encon~ra­
râ. a origem do mal. Verá quanta falta de pa~1en­
cia e humildadte-., quanta indiferrença e ego1smo 
de sua parte contribuiram para as suas desgra­
ças nos ultimas dez anos. 

Si disesr entào: "Fui culpada, arreprndo­
me e Del.1$ me ajude", e o repetir:, se leva11iará 
r'Zconfortada. Porque? :\'ão sei' Os maiores sá­
bios do mundo tambem não sabem porqur, mas 
assim ocorre. Nancí pode provar em uns poucos 
dias o que milhares de homens e mulhen;s des­
graejados têm provado; que quando o munc'.0 in ­
teiro parece voltar-se contra o que na _re:d1d:ide 
ocorre é que o dano vem de dentro de .511 mesmo. 
E' necessario encontrar a paz aí dentro; o arre­
pendimento o diesiejo e o animo de mudar. 

Quando' as enteadas vierem visitá-la. cncc.n­
trarão uma madrasta intciiramente diferenlr r 

começarão a amá-la. Isso acontecer:á quando vi­
rem qu1" 1ela pensa primeiro na felicidade delas 
e na de seu pai antes mesmo d0i que na suai. E 
quando seu filho· vier visitá-la, Nanci achará que 
encontrou um meio de reconcíliá-lo com o pa­
drasto e que sua· influencia. será um sedativo, an­
!Jes de ser um meio de perturbar as relações en­
tre os dois. 

Essa semente plantada1 hoje 1comecará a da!' 
frútos amanhã, ,e antes de que se dê. conta, o~ 
brôtos verdes virão e Nanci se encqntrará com 
as mãos cheias de flôres ... 

* 
A ALMA DA MULHER NA INTIMIDADE 
DAS ESTRELAS 

1 CONCLUSÃO 

Sua carnúra foi rápida e brilhimte. 
Apesar de já ter seu êxito essegurado, aquela 

admirada artista dedica ainda hoje grande parte 
de sua vida ao estudo de música. Gosta muito do 
foJk-lore nacional (é atualmente uma das nossas 
mais expressivas intérpret•es do samba) admira 
Bach, Chopin e Schubert. Em literatura' também 
Enedina tem suas preferên!cias: aprecia Delly, lê 
Erico Verissimo, Cruz e Souza, seus autores pre­
diletos. De suas horas de lazier a joven estrêla re­
serva sempre umia parte para os esportes de sua 
pr•zdileção, como fazem quasi todas artistas 
atentas em con~ervar em fórma o encanto e ~ 
graça de sua plástica. E' 'ótima ciclista, é insu­
peravel guarda no basquete. 

Enedirra tem também o seu amiguinho favori­
to. f:sse belo lulú é o encanto das 'horas de des­
canço .que o estudio lhe deixa (Parece que esta­
mos diante de Bette Davis 1entregue ás expansões 
cio seu temperamento caprichoso). E essa atitu 
de apreensiva de Enedina? 

Será o sapato que lhe aperta? Póde bem, ser 
uma fuga romântica tão comum em jovens de sua 
idade. Pois o lirismo frequenta também o mundo 
das constelações. Gostos, caprichos, predileções, 
eis em. resumo, .ª vida de uma estrêla, cuja alma 
de artista se deixa embalar também pelo roman­
tismo dos trópicos e as infindas nuances da psi­
cologia feminina. 

* 
LAVOURA E COMERCIO 

O aniversario do grande diario mineiro 

NO dia 6 de J1~:ho o "Lavüura e Comercio", d~ 
Uberaba, completou 42 anos de existência. O 
ani.v~r~ário do prestigioso e conceituado jor­

nal, ~i~·1g1do peJ? ilustre jornalista que é o Sr. 
Qurntiliano. Jardim, .é uma data que toda a im­
prensa nacional reg1strou com simpatia . 

Arauto das aspirações e das iniciativas patrio­
ticas do Triangulo Mineiro, "Lavoura ·e Comer­
cio", integrado na ala do jornalismo sádio ·e cons­
trutor, -ZIDJ>restou sempre ao progresso do Esta­
do e lás grandes causas nacionais o seu apoio 
franco, a sua dedicação corajosa e firme. 

Kuma. edição especial de 40 :r>aginas, com ex­
celente · variadíssima colaboração, "Lavoura e 
Comercio" comemorou a passagem da efeme-
ride. · 



ZENOBIA CONCLUSÃO 

compuzcra versos para uma ou­
tra, Zenóbia, que sensatamente 
me enganou preferindo um co­
m eta português que vendia fer­
ragens. Esque ci Zenóbia, só 
não me esqueceram os versos. 
Não os ponho aqui porque são 
muito chorosos. 

Quando me JJropôs casamen­
to e u estava d i s ip o s t o 
a aceitar tudo que me pre­
pusesse. Se, ao invés, houvesse 
mostrando-m'a exclamasse: 
tirado a :\fauser da bolsa e, 
"Vamos morrer! A vida não 
presta!" eu teria aceito es.sa 
proposta e, possivelmente, mor­
rido com naturalidade. Zenó­
bia é linda, á absurda, é contra­
ditória. Propôs-me casamento 
e não e<perou r esposta. Deu­
me um beijo, como se dissesse: 
"Obrigada!" Sapequei-lhe logo 
dois bei,ios, como se quisesse 
arrematar o diálogo com esta 
verdade: "Em breve tu te can­
sarás de mim." 

Não foi tão facil como a prin­
cipio cheguei a supôr. sem em­
bargo de me acha totalmente 
enamorado. Os dias que se se­
guiram ao do noivado encon­
traram-me macambúzio e indi­
ferente. Não via razão plau­
sível para tanto. Era preciso 
romper a teia daquela misan­
tropia. Uma sombra amarela, 
viscosa, ·escorregadiça, toldava­
me o entendimento. Eu não 
compuQha uma frase inteira 
sem voitar atrás. Pensava aos 
saltos, aos gritos, sincopada­
mente. 

Quando fui'tvê-la, um domin­
go á tarde, encontrei um reca­
do. Esperasse noticias: fôra ao 
Hio e voltaria para mim. 

Escreveu-me um postal, cheio 
de amizade e gratidão. Dias 
depoi~, um bilhetinho rápido. 
Finalmente, uma carta mais 
longa, dizendo assim: 

"Eugênio: 
Já estou conformada com o 

Rio. E' delicioso. Parece que 
é a min!ha cidade; a pensão em 
que moro parece casa da gente 
há muito tempo. 

Anda-se como se quer. de sa­
pato, de chinelo, descalça, de 
chita, de seda, de short (é as­
sim que se escreve?), de tudo. 

Só sinto não es.tar você aqui. 
Eu me sinto livre e leve dian­
te da grandiosida~le do mar ... 
As praias são lindíssimas e pou­
co frequentadas (devido á es­
tação), o que as torna mais 
atraentes e convidativas. Tenho 
gozado espiritualmente inten­
samente êste panorama e esta 

paz incomparaveis ! As minhas 
companheiras é qure são enjoa­
díssimas: não gostam di·sso, 
não gostam daquilo; não gos­
tam de andar, não gostam de 
vento, não gostam de sol, etc. 
No princípio i~.so me aborre­
ceu, agora não , porque apezar 
da tia Constança querer me pren 
der dentro do quarto e me fa­
zer pensar igual a ela, eu saio, 
vou para a praia, me sento nu­
ma pedra e ponho os pés nagua 
e fico lá horas esquecidas ven­
do a imensidade do mar! Nun­
ca pensei em passar uns dias 
assim! ... 

O ambiente aqui está goza­
dhsimo! A pensão tem seis 
quartos. Os pensioni.stas: 2 fa­
mlias inglesas. uma moça ame­
ricana (que vive o dia e a noi­
te inteirai de shorts ou maiôt 
na praia) branca e vermelha; 
dois velhos pernambucanos de 
70 e poucos anos, gêmeos, com 
uma sobriha, e mais outros 
poucos caractedsticos. A nossa 
hospedeira anda com uma fita 
na c '..l beça e chama-se d. Wal­
kyria. 

Aqui, nós temos tambem ca­
valos para alugar. Pretendo 
monfar se o aluguel fôr barato. 
T. 0 1nho, passeado de "yole". 
E' uma delicia! Eu tinha um 
pouco de mêdo, mas agora já 
o estou perdendo. Tenho pes­
cado'... ma~, ainda não apa­
nhei um peixe. . . Enfim, esta 
vida ao ar livre é uma delicia. 
Fui á cidade ·com a tia e tanto 
fiz que descobri uma costurei­
ra em condições. 

Neste momento em que e.s­
crevo (a casa fica em frente á 
praia) a praia está repleta de 
meninos de um colegio; até o 
padre está descalço na areia. 

A's vezes, enquanto eu estou 
com os pés na areia, tia Cons­
tança fica me vigiando. Tem 
medo do mar me carregar . . . 

Muitas ,,audades e abraços. 
Zenóbia". 

Está casada com um oficial 
de marinha. 

* 

SO C IAI S 
DE GOlANIA 

Com a senhorita Cerise Pin­
to ,filha do casal Messias Pin­
to-D. ;\faria de Andrade Pinto 
contratou casamento o Sr. An­
tônio Caldas, jornalista e secre­
tário da Prefeitura de Goiania. 

Inausurada a Casa de Saude 
"Pedro Gianeti., 

!CONCLUSÃO ! 

Recebendo o nome do saudo­
so precursor da lljOssa Siderur­
gia, dr. Pedr;o. Giannetti, a im­
portante casa de saude, se pres­
ta dêsse modo a cultuar a me­
moria de um dos mais proemi­
nentes e simpálticos vultos do 
industrialismo mineiro, justa 
e adequada 'homeniagem que 
convém rá perpetua,çãú d,e u m 
g!"'ande nome. 

Ao ato inaugural estavam pre­
sentes numerosos elementos de 
nossa sociedade, dr. Amério 
Giannetti e outras figuras repre­
sentativas. Foi iniciada a so­
lenidade com a benção d,o edi­
fício e em seguida celebrada a 
missa na nova Capela, e intro­
nizada a imagem de Cristo no 
recinto do Hospilal. 

Falaram nesta solenidade o 
d:. Renzo Antonini, resaltando 
ª' importancia da obra 1e frisan­
do a .atividade gigantesca do ~r. 
Americo Gi:uinetti, benemérito 
cont!inuador da grande obra de 
seu saudoso pai. 

Em seguida o. dr. Americo 
. Giannetti pronunciou imoortan­

te discurso declarando inaugu­
rado o hospH-al ,e agradecendo o 
comparecimento das numerosas 
pessoas ali presentes. 

* 
Enla!:e 

Kiesteman - Martins 

Na residencia do Sr. l\fario 
Ferrreira Guimarães, á avenida 
Augusto de Lima, nesta capital, 
realizou-se o casamento do Dr. 
Antonio José Kislemann, pre­
feito municipal de Soiedade, 
com a senl1forita var1nira :Mar­
tins Teixeira . 

Testemunharam o ato civil o 
Dr. Abel Fagundes, inspetor 
1•=cnico do ensino e a senhora 
Ofelia Valadares Fontenele e 
Silva. por parte do noivo, e o 
Sr. :\fario Ferreira Guimarães 
e sua es;posa, por· parte da noi­
va. 

O· casamento religio510. cele­
brou-se na Matriz de Sant' An­
na, na Serra, testemunhando o 
ato, por parte do noivo, o Dr. 
Renato Maurício e Silva, prefei­
to municipal der Caxa1111bú ,e a 
senhora :.\faria Teixeira Guima­
rães, e, por parte da noiva, o 
Dr. Joaquim Fernandes e a se­
nhora Odete Valadares Ribeiro. 

Os recem-casados seguiram 
para o Rio, em viagem de nup­
cias. 



ELOI MENDES O Velho AFonso Pena !CONCLUSÃO! 

CONCLUSÃO ! 

notaV<eis. O aumento da ilumi­
nação publica, hoje muito. me­
lhorada, é outro melho.ramen­
to de grande vulto com que Eoli 
Mendes vem de ser beneficia­
da. 

Mais de 5. 000 metros de sar­
getas .e meios fios foram cons­
truidos pelo atual governo mu­
nicipal dessa prospera comuna 
sul-minei:ra. 

co~uo .ª primeira. Depois das 
primeiras escar.amuç,as, êle, 
que de ha mruito contava com 
a confiança dos V·elhos, dissi­
pou a desconfiança dos novos, 
e passou a exercer na turalmen­
te, simplesmente, sem preten­
são própria nem imposição ex­
terior e, de qualquer modo, sem 
contradição, - a função de 
leadeir . . . 

pelo govêrno e com atribuições 
definidas, mas um velho e au­
torizado pastor á sombrai de 
cujo cajado os pegur.eiros e as 
ov•elhas se acolhem á busca de 
:-poio e de direção. 

Dêsse modo, o homem, que 
não queria nada, por julgar que 
a sua carreira .estava finda. en­
cetava uma nov.a1 carreira· que 
o levaria á presidência ele Mi-
11as e, mais tarde, á da Repú­
blica - para o bem de srua pá­
tria e para a edificação de seus 
patricios ... 

Um grande jardim publico e 
diversas estradas,. de magnifi­
ca construcão, ligando Eloi 
Mendes a,Ós municípios v1s1-

Não era certamente um lea­
der á moderna, fruto artificial 
das combinações po'líticas, per­
sonagem oficial quasi nomeada 

nhos, são outros tantos melho-
ramentos de alto alcance, in-
troduzidoSi alí pela administração do prefeito 
João Batista Ximenes. 

O pannrama de Eloi Mendes, pelos dados 
acima, pode ser avaliado devidamente pelo po­
vo mineiro. Uma comuna prospera e feliz, tra­
balhando sem alardes mas com ·erficiencia, em 
busca do progresso que lhe póde ser assegurado, 
por suas altas possibilidades economicas, pelo 
espirita ordeiro dei sua população e pelo p3trio­
tismo de um governo pratico, operoso, inteligen­
te< et probo. 

* 
Ruinas sagradas de Congonhas 
ras no principio, rasg.aram-lhe entretanto o ca­
minho da gloria e da santidade. Aí morreu-lhe 
o pai, aos 19 de janeiro de 1848, deixando-o e 
aos irmãos a braços com a maior p obresa e 
trabalhos. Aí passou êle os dias 1ainda incertos 
da juvent ude, entre as agruras do 1Jialcão e os 
deveres do Colegio, que des.empenhou, não obs­
tante, com inimitavel assiduidade e completo 
exito. D que foi essai fáse da vida de D. Silve­
rio, já o disseram os seus biografos, bastando 
:relembrar que, não naras vezes, sendo essa ca­
sinha distante do Colegio. quasi dois quilômetros, 
e faltando-lhe o almoço na hora da saulas, "saia 
o •estudante OTII jejum, para voltar ao meio dia", 
quando não ia se alimentar "em casa de algum 
parente, para torn·ar ás aulas ás três horas". 
Mais tard.e, depois de pnesbitero_. ia êle sempre 
a Congonhas, ora em retiro espiritual, ora em 
mistéres do sacerdooio, e era nessa mesma casi­
nha· que se aposentava, em companhia do ir­
mão, :Mateus Gomes Pimenta, e onde geralmen­
te oficiava, em modesto altar que mantinha sem­
pre em uma das alcovazinhas do predio. 

Aí, reside ainda hoje um seu sobrinho, Hen­
rique Gomes, zeloso sacristão da :\íatriz proxima 
e que nos ministrou êsses informes. 

E', pois, uma verdadeira reliquia, que bem 
merece .cuidada e conservada com religioso ca­
rinho. 

A igrejinha do Rosario, situada em poetica 
elevação um pouco adiante, na entrada do po­
voado - tal outro modes to monumento do pas­
sado não menos vener avel por suas tradições, e 
que se acha tambem em quasi completa ruina . 

Plantada alí ha mais de dois séculos, na 
éra fervilhante do ouro, quando propagava os 
efluvios da fé entre os aventureiros de primei­
ra hora, hoje triste e abandonada no alto de sua 
colina, com as paredes escala vradas, as janeli-

* 
nhas abertas aos morcêgos e os sininhos emu­
de?idos, sô vive do passado, saudosa talvez dos 
re1zados •e dos congados de outr'ora, que lhe da­
vam alento e alegria e lhe remC>çavam de ano 
para ano o ambiente, no culto fervoroso á ex­
celsa Rainha do Céu. 

Cresceu o arraial, tornou-se vila e cidade· 
vieram QUtros templo~; 1exitinguiram-se as ir: 
mandades dos pretos, ~ a vetusta ~apelinha per­
de~ aos. poucos a m~1estade e cam no olvido. 
Hoie, triste e melancolica no cimo da sua coli­
n.a, recorda. apenas uma época e assiste do alto 
do seu outeiro o progredir da povoação que viu 
nas.cer e estender-S;e pelas encostas, onde os pri­
meiros alm~caifres abriram os sulcos e rolaram 
a terr a salpicada de ouro. 

Triste e abandonada na su,a velhice de dois 
sec'u l o~, com as .Portas trancadas e os altares. 
empoeirados, boie que lhe recorde 0 passado 
recebe ela ap•enas o joêlho do preto velho que' 
pass~ndo por ali, v.ai ainda resmungar , dd lad; 
de Fora, a st~a prece e depor, urna vez por ou­
tra, um rammho de flores na fresta da fecha­
dura. 
. Foi um êrro, sem duvida, a extin ão das 
irmandades, como êrro ainda . ç . _ 
dos r.eizados velh t dº - maior 'ª abohçao 

d . .' a ra H)ao popular que em 
nada preiud1~ava, antes fomentava e propa"ava 
ca a vez mais o culto da religião entre osº ho­
:e~s pa_:dos, que hoje trocaram pelo fut,eból 

evoçao arraigada á Vir~m do R , . , 
Sa t Ef" • · o Qsar10 a 
. n ~K igema e ª°' popularíssimo S BenedÚo 

.nesmo de nart d . . · ..... e ª os pretos sabemos que 
~:~~ ~~e1r;1~~~~~es antigas as ploneiras devo-

- d . am e promoveram a constru-
çao e quas~ todos os bélos e magestosos tem-
p los, que ho.ie tanto admiramos nã . 
sas principais vilas e cidades con1º0 saot !1ªs nos-
nas 11 · t • e mesmo rn1s remo as povC>ações rurais C -
curso e 0 esfor d . · om o con 

. d . ço as irmandades reparavam-se 
am a, quas1 que anualment . . 
zelavam-se cs seu 1t e, as nossas qreias, 
alfaias e custeavam~s:r:1~ comp rav.a!ll~se a suas 
tólicas, 0 que hoJ·e da as festividades ca-
h .d n~m sempre se consegue sa-1 o como os propno · · • 
rias dificuldade . s vi~anos lutam com sé-
cia e spai ª realizar, com a assistên-

f. · ª pompa de outr'ora, o mais comum do º 
O !CIOS. ' 

Reverenciemos p · 
car inho ue ' ois, e conservemos, com o 
reliquias ~e C mereoehm, essas duas venerandas 
d D . . ongon as do Campo - a casinha 
de R. Si~veno e a velusta ca;pelinha de N. S. 

o osano, que está 
concertos inaa· . ' como aquela, a recl::imar 
culto como iavei~ e _bem merece restituída ao 

' nos pnm e1ros tempos. 



Para a vida inteira !CONCLUSÃO ! 

minha mulhe'r, depois de :ter aceitado o empres­
timo dum "marnteau" para cobrir o desastre. 
retirou-se, furiosa, e foi se pesar na farmacia de 
que somos fregueses. 

"Horror! Que peste •ai tal senhora Darlais ! Com 
o tratamento completo das pílulas ZYX, minha 
mullre•r tinha aume1ntado dez quilos. E como j1á 
antes ela pesava cento e seis ... 

* 
11
T reis Anos de Administração" 

Acaba de ser lançado o livro de 

hancisco de Azevedo, sobre e 

administraçã o do dr. Wady Nassif 

A 
CABA de sair um livro interessante de auto­
ria do Sr. Francisco de Azevedo, história do 
último trienio da vida de UbeTaba 

Nessa obra, realizada com grande criterio e 
excelente apresentação ,o autor focaliza a bri­
lhante administração do Dr. Whady Nassif, pre­
feito de Uberaba. mostrando as fantásticas e sur­
preendentes reaÜzaç,ões levadas a cabo por êsse 
dinamico administrador que em três anos trans­
formou a be;a cdiade do Triangulo em suntuosa 
e imponente metropole. 

O livro é documentado com dados administra­
tivos que põem em relevo o admiravel govêrno 
do Dr. Whady Nassif, é ilustrado com fotogr:i­
:rías que nos apresentam os ~oberbos panoramas 
da grande cidade mineira, modernizada por uma 
.administração corajosa, dedicada e patriotica. 

* 
CONSELHOS PRATICOS 

Contra as sincopes: inalaç1ões de vinagre 
fortie. 

* 
Contra envenenamentos pelos álcalis fazer 

beber muita agua vinagra.da. 

* 
Depois do shampoing, pôr 3 colheres de so­

pa de vinagre na agua de enxaguar, para tirar 
todo vesligio de sabão !e tornar os cabelos fle­
xiv;eís e brilhantes. 

* 
Para limpeza das golas de casacos para 1\4 

de amoníaco 314 dagua. 

* 
Deplois da lavagem da flanela na agua mor­

na, enxaguar com agUa morna. 1com amoniaco -
Para 10 litros de agua uma colher de sopa de 
:amoníaco. 

* 
Tinta simpatica: escrever com amoniaco. 

As J etras serão visíveis somente quando o papel 
for moJhado. 

SOLUCIONADO ENFIM! 
o grande problema 

da cosinha moderna 

~,. 

u " 
I_ 

10 HORAS DE CONSUMO 
COM APENAS 1 1 [ 2 LITRO DE OLEO ! 

ECO NOMIA 

ASSEIO 
EFICIENCIA 

SE:GURANÇA 

COMODIDADE 

FOGÕES e FOGAREIROS a gaz de oleo 
crú "REI" A ULTIMA PALAVRA 
DA INDUSTRI A MODERNA, AO 
SERVI Ç O DO L A R! 

PREÇOS REDUZIDOS e FACILIDADE DE PAGAMENTO 

Ili 

MESBLA S/A 
RUA CURITIBA 454/464 - FONE 2- 2825 



A Velha Vicencia 'coNCLU SÃol 

E a esta exigencia prontamente ela respon­
deu com a solicitude de mã1e . 

Porém não foi isso prejuizo para nós, pois 
vinham anos, iam anos ela sempre passava me­
ses inteiros conosco. 

Cada chegada sua sigruificava um dia de 
regosijo. . 

Em cada lugar que chegava. logo se via ape­
titrsos dôccs feitos por suas háb12is mãos, pois 
sabia ela o gosto de todos. 

Porque entre todas as suas qualida_des do­
mesticas, salientava-se a d? ser a doceira sem 
rival. 

Seus pasteis, de massa crua P ftenra com to­
dos os temDeros preferidos, não deixando de !a­
rfo os de doce. peqneninos, banhados cm cald_o 
ele fruta e salpicados de canela; suas tortas fri­
tas, leves, perecendo até terem sido feitas ern. 
gordura . suas tortas amassadas com fermento 
e cosidas :io calor violento do forno de barro. 
rubiamente coroadas de arucar-candi, eram ine­
P-ualavel presente ao pafadar. E as carnes gre­
lhadas e as lpapas de milho de que tanto tenho 
saudarlc. 

Porém todo esse maravilhoso conjunto era 
unicamentP -para as grandes ocasiões, nois a 
funC'iio de Vicencia já não era a de servidão. 

.. Uma vez ou outra ajudava a patrôa e as 
meninas •2m alg'uma costura. Levava a maior 
narte de seu tc>mpo a desGilar para nós, toda a 
beleza do folclore dos pampas. 

Aos doze anos cu já usava coiote e .1ª sen­
tia o desejo de viver - e semlpre tive em mi ­
nha avó, largas mangas para cdbrir as minha~ 
diabruras - a velha casa viu alvolrecer e trans­
rorrcr a minha adolescencia . 

E eram diarias as visitas de Vicencia quan­
do sabia do nosso regresso da fazenda. 

E vastas as atençõ?s, compr.idos os coloquios 
bem juntinho dehi onde minha imaginação sem­
pre insatisfeita peneirava entre as recordações 
ganchas de Vicencia. Quantas cousas aprendi 
de seus labios! 

Importunava-a tardes inteiras fazendo-a se 
record2r de festas concorridas de sua juventu­
de campestre até arrr ancar de seus labios casos 
de suas musicas gauch as, de seus n amorados, 
de seus ciumes, de seus tniunfos •e de suas con­
qis tas. 

Com os anos acumulados em sua existen­
cia, foi -se claudicando a sua galhardia d e cami­
nhante sem limites. 

A sua rija complexão já se ia de ve ncida. 
Tremula, quasi arrastando, fo i assim que a vi 
chegando ao velho casarão quando morreu mi­
nha avó. 

E, ao reprovar-lhe eu carinhosamente a sua 
imprudencia cm que compr ometia as forças pou­
cas e a saude mais que p recar ia, s11a r esp osta 
culminou a sua simp lici dade : Com/o 'Poderia eu 
p assar sem estar ao la do d·= minha vel h a p a­
trôa, ainda mais numa ocas ião como es ta? 

Seus u ltimos anos os: p asso u aqui entre nós . 
D!ia riamente, á h ora do desca nso, que já 

n ão dormia, fi cava a subir os degra us das esca­
das para tirar a sua horazinha de palestra com 
a sua patrôa mais impedid a que ela. E nem 
semp re flo i conver sa, p ois, ás vezes, a lucidez 
lhe falhav:i; deixava-se est ar sentada sem dizer 
p:ilavra, cumprindo instintivamente a viisita já 
rit ual. 

P orém quando seu entendimento se exp an­
tlia e a sua lingua não tinha travas eu tinha 

gosto em observar que reações provocavam ~e­
la os jovens gauchos que nos apresenta o radw. 

Via-se a perplexidad•3 o assombro, a indig­
nacão da velha gancha, iouvindo os desntinos 
de · linguagem e musica emJ que os gauchos se 
apresentavam. 

::\Ias estes não são ganchos! Quantas asneiras 
dizem eles! 

Gringos maturangos, ousados que saem di-
zend~ serem gauchos ! 

Desliguem isso de uma vez! 
Falhava-se-lhe o cor arão! 
Piorou sensivelmenite .· E quando com a in­

qui ? taçãío im::iginavel perguntou-se ao· meJJ co, 
a resnosta foi terminante: Não tem nada; po­
rém tão pouco nada se tem a fazer; morre de 
Yelb'I . 

E assim "de velha" sem uma aJtcraçfio, sem 
uma anqnstia, sem mesmo o pressen ti sse eu que 
a sen fado a olhava minuciosamente, deixou de 
respirar. 

Foi mesmo como ouvi di zer de sua brica 
re ferindo-se a outras pessoas: " Morreu como uin 
p~ssarinbo. Si ainda se usass =· os epita fios em 
sna tumba poder-se-ia grav!ar: Cr ioula, espe­
lho de mães, de creadas, de amigas. 

* 
Para a vida inteira ~LUSÃQ' 

car:icteriz:i as amizades entre as mulher es . Igno­
ro o qm• a senhora Darlais piuc:Lesse invejar á 
sua amiga, mas -co nheço bem os despeitos e as 
r aivas com que tantas vezes minha mulher me 
tem atormentado os ouvidos e que d izem r espei­
to á esposa do m eu velho cam11rada . Realmente, 
a.s duas teem feito tanta pe rfi d ia um~ á outr a 
que iá deviam es tar acos tumadas . . . Des ta V<'z, 
porém, a ma ldade passou das ma r cas ... 

"Inve jando a leveza de linhas da senhor a Dar­
lais, m ;nha mul her, um dia perguntou-lhe por 
p

0

•rversidadc, que remed io ela tomar a p ara' ema­
grecer . 

"- Um r _emcd io esp~ntoso ! r esp onde u a se­
nhora Darlms. - As p1lulas ZYX . Deve toma­
las. Imagj ne que em qui nze d ias me fizeram 
n eTder tres qui l o~ . E se_m qualquer regim en de 
boc::i: aC> contra n o, comia barbaramente 

"'Xo d ia seguin te, ~ ~nha mrulher ma~dou-m e 
comprar as famosas J?Ilulas ZYX. E começou 

0 tratamento. Uma caixa, duas caixas, dez cai­x :i s . . . 

"- Tenha so? retudo o cuidado - r ecome n ­
dam todos os di as .ª senhor a Darl ais _ de não 
se p e·s_a r _a ~tes do f1rni do t ratamento . E m geral. 
ao pn nc~p10, engorda-se u m pouco . Deu o is é­
qlu~ ~s pi1 lul as produzem o efrei1to maravilhoso. 

::\!rnha m_ulher , que, n o fund e>, é a bôa fé em 
p essoa, s.el?u1 a aqueles conselhos, tomando as p i­
Juj as r eli_g10s,amente; e com~ é um tanto gulosa, 
n _ao me dia, a mesa, as p or çoes de qiue se i a ser­vrn do . . . 

"- Posso comer á minh'.l. vo ntade ... dizi a ela 
com o _sorri so mais ditoso. - As pilulas ZYX 
me farao .e magrecer . 

Realmente comia de ma,is . Chegava a assus­
tar-m e . E ontem desencadeou-se 0 drama. .Mi­
nha mu!hier, qu_e puser a um ves'tido feito ha al­
gu ns meses, foi assentar-se . . e o vestido esta­
lou todas a~ costuras . Deu-se isto em casa d a 
senhora B~1tteaux, aquela linguinha de prata . 
T odas as caras amigas," fungaram de riso. E 

(Cooclu na P<S ln1 anterior) 



- :\'ilr<•. filhinha do Sr. 
Ovirlio T.im'l, nr~oriantr rn1 
rrih'"I \"'nr1ln. 2 - \fnria 

fJÃ\ô 
T •·riP filhinha do S'r . .João Lopes Cança-

\!::!J do. gerente do Banco Comercio e Jndns­
tria, de Bom Despacho. r de D. )!a ria 
Lopes Cançado. 3 - Amauri e Herbcrto, 
filhos cio Sr . Ovídio Lima negociante 
cm Cabo Yerde. 4 - '.\larrn Clelia. de 

Arnx'á, filha cio contador do Banco Comercio e Industria. 
5 - Sih·io, filho ele Geraldo Nogueira e :\laria Carmo 
Nogueira, de Yarginhn, Minas. 6 - Ai lina Terezinha, fi­
lhinha do Sr. Jorge Jesuíno Lopes e de D. Umbelina Sil­
veira Lopes, ele Dôres. 7 - Meninos: Yitoria, Glacio e 
Celina José, filhos do Sr. Aclerbal T. Amorim, ele Arcos. 
8 - Mareio Augusto, de Uberaba, filho do Sr. Overbach 
Nascimento. 9 - Luilio, filho cio Sr. Luiledio Garavim, 
de Ponte Nova . 10 - l\lenina Gilda, filhinha do Sr. Her­
menegildo :'lliziara, Uberaba. 11 - Edson, filho do casal 
Alfredo e )!aria Abadia Simão, aos 4 meses de Idade, em 
t:berlanclia. 12 - ~apoleão, filho de Osmar Alvarenga e 
'.\la ria Alvarenga, de Formiga. 13 - Beatriz, filhinha do 
Dr. '.\!arcio TP. Paulino, de Sete Lagôas. 14 - Levindi­
nha, filhinha do casal Genesio :'\Inchado e Alvacina )[ar­
ques '.\Inchado, de Eloi :'llendes. lã - Oder, filho do casnl 
Dr. Juvencino Santos-D. Benedita L. Santos, de Lavras . 16 -
Yilma, filhinha do casal Cantidio )lnrlin,-D. Conceição 
:llartins, de Belo Horizonte. 17 - Zizi, filhinha do ~'r. 
José Tiburcio e D. Alzh·a Carvalho, de Dôres do Inda,,;. 
18 - l\Iarla Luizn, filha de Luiz Isola e :'IL1rieta "oh, 
de Campo Belo. 19 - As interessantes meninas :'.l!iclia Yci­
ga Caporali, filha do casal Isaura e Alfredo Capor:•:i P 

Aura :llaria :'lrourão Pena, filha de :'lladnlena e Lo1p·h-.1l 
Pena, de :'.llonte Carmelo. 20 - Sonia Barroso, com 5 tttc· 
ses ,filha do casal Barroso, de Pirapora. 21 - Luiz, l'<t­
binno e Dais, filho de Geraldo '.llagela Olh·eira, 3errntc 
cio Banco Comercio e Industria de :'llinas Gerais, em Pilan­
guí. 22 - Valdir, filho do casal Cantidio :'llartins e D. 
Conceição l\Iarlins, de Belo Horizonte. 23 - Xei, f.1Jlio 
do Sr. Rui Cr,.vinel, de Goiania. 24 - Delc;o, ;ilho do 
Sr. Alvaro Diniz Barbosa, de Pedro Leopi,Ho. 

... 
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JlGORJl SIM ... ella é bella e sadia! 
E a sua saurle é devida a um tratamento efficiente 

contra as lombrigas pelo Licor de Cacau Xavier. 
Ha mais de meio seculo as mães brasileiras encontram 
uo Licor de Cacau Xavier o meio seguro e infallivel 
para combater as lombrigas dos seus filhos. Faça a 
senhora tambem parte da grande maioria das mães 
brasileiras, depositando confiança neste bom lombri­
gueiro 1 Quando seus filhos tiverem lombrigas, dê­
lhes Licor de Cacau Xavier, o vermifugo infalli­
vel e saboroso, que as crianças tomam com prazer. 

LICOR DE CllC1lU 
- \lERMIFUGO DE XA \!IER -

USADO COM 

SUCCESSO HA MAIS 

DE MEIO SECULO 

GRAPHICA QUEIROZ BREYNER LTDA. AV. AFFONSO PENNA, 351 - B . Horizonte 
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